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Os Rebeldes Tentaram|Edição d 


Apoderar-se 


dos Reserva- 


torios da Agua de Madrid 


Francisco Largo Caballero, 
chefe das organizações es- 
aquerdistas hespanholas e 


que está organizando as 
“milícias operarias” 


MADRID, 5 (Do corres- 
pondente especial da Agen- 
cia Havas) — Os rebeldes 
augmentaram hoje a acti- 


vidade na frente de Somo 
Sierra, utilizando canhões 
155 e granadas incendia- 


rias, tendo bombardeado o 
povoado do mesmo nome, 
onde irromperam alguns 
incendios, logo suffocados. 

A artilharia insurrecta 
105 e 75 não está operan- 
do, ao que se acredita, de- 
vido á falta de...munições.. 
Os rebeldes tentaram no- 
vamente apoderar-so dos 
reservatorios de Sazoya, 





DA O) SD DO 


Demittiu-se 0 mi- 
nistro hespanhol 
em Bucarest 


BUCAREST, 5 (Havas) — O 
ministro da Hespanha nesta 
capital, sr. Prato y Souza, de- 
mittiu-se do seu cargo, sendo 
«companhado, nesse gesto, por 
todo o pessoal da Legação e do 
consulado da Hespanha de Bu- 
carest, 
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Uma Visão 
na Serra de 


que fornecem agua a Ma- 
drid, mas não tiveram exi- 
to, devido ao fogo das me- 
tralhadoras. Por volta do 
meio dia a batalha era me- 
nos intensa, pois os revol- 
tosos mantinham-se na de- 
fensiva. 
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Inutil Se Não Fór Resolvido o Caso da Fiscalização 
: ALGUMAS SUGGESTÕES AOS PODERES PUBLICOS. 





Uma feira livre 


O governo federal. assignou, 
hontem, um acto de vital im- 
portancia pars a população. 
Referlmo-nos ao decreto crl- 
ando a commissão reguladora 
do tabellamento dos generos 
de primeira necessidade, A me- 
dida visa pór um freio energi- 
co na corrida altista que os es- 
peculadores vêm realizando nos 
ultimos tempos, A exploração 
contra a bolsa dá consumidor 
attíngiu proporções alarmantes. 
4 Prefeitura revelou-se incapaz 
de enfrentar os especuladores. 


O custo dos productos augmen- 
ton de modo assombroso. As 





da Batalha 
Guadarrama 


COMO A DESCREVE O ENVIADO ESPECIAL 
DA AGENCIA HAVAS 


FRENTE DE GUADARRAMA, 5 — (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — A sessenta kilometros de Madrid, sobre a ser- 
ra de Guadarrama, estã situada a pequena povoação de 8, Ra- 
phael, exactamente entre as duas vertentes oceupadas pelas for- 
vas legaes de um lado, c rebeldes de outro. 


Foi para a ultima vertente, 


onde acampam as forças revolu- 


cionarias, que se dirigiu, à tarde de hontem, com accessos por 
varius caminhos, o correspondente especial da Agencia Havas, So 
quando se deixa Valladolid, é que se tem a noção exacta da gra- 


vidade da situnção que úlraves 


mais insignificantes localidades 


sa a Mespanha conturbada, Nas 


que se atravessa, nota-se as bar- 


ricadas levantadas por toda parte, Nas estradas, troncos de ar- 
vores atravessados no leito e outros obstaculos, fazem-nos estacar, 
repentinamente, e de caminhões ou automoveis vceultos, surgem 
As respectivas guarnições, que nos interrogam a respelto da nossa 
presença no local, da nossa missão e da nossa identidade, 

Um pouco além de Olmedo, Pequena aldeia encravada num 
flanco da montanha, a situação de perigo é mais objectiva, Aviões 


de guerra evoluem 


sobre o loca] e interrogamos se pertencem el- 


les aos legaes ou nos rebeldes. Os automoveis vão obrigados a 
Suardar aqui u distancia de cem metros um do outro, | 
Quando vamus nos approximando de Guadarrama, cujos ci- 
mos já distinguimos no panorama da serra, e já nos encontramos 
a dois kilometros de S. Raphael, dois guardas, que se oceulavam 
na mztta que cobre as bordas da estrada, surgem inopinadamen- 
te pela nessa frente e nos fazem estacur, Explicada a nossa mis- 


são, advertem-nos, então, do perig 


O à que nos exporemos, pois 


está travada, mo momento, uma batalha naquelia frente. Ouvi- 


mes, com effeito, a barulhe 
guimos as nuvens de fuma 
levantam 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANUG 


Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAO 
DR. J. € DE MACEDO SOAHHS 


Debe r popr sara un... o, 


» de uma fuzilaria intensa e distin 
ca que, de uma e outra vertente se 


(Continua na 16. pagina) 
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Co ELLER DADA 


tahellas, mesmo registando pre- 
cos prohibitivos, nunca foram 
cumpridas. Não havia fiscali- 
zação, apesar da Munlcipalida- 
de possuir um luzido corpo de 
funcelonarios,.. 


E quando o caso se transfor- 
mava em authentica calamida- 
de, os poderes federaes resol- 
ro eo emo mo me 





veram intervir, O que se con- 
cretizou no decreto acima re- 
ferido, Agora, pesam subre ns 
mais altos orgãos da Republi- 
ca as responsabilidades da luta 
contra os exploradores da mi- 
seria do povo. Mais uma vez 
convem repetir; — não adean- 
ta fixar preços sem compellir 
os varejistas a respeitar a ta- 
bella. Todas as providencias 
que 'se tomarem não surtirão 
effeito sem que se encontre so- 
lúção para esse aspetto do pro- 
blema, Os fgcaes daí Prefeitu- 
ra não Inspiriniidgis confiun- 
qa. Haja vista o flagrante | 


suborno lavrado ha"poubos:idiné::|-ram 


Dois funccionarios foram. pe- 
gados pela polícia com a boca 
ta botija.,.; 


Parecé-nos que o governo 
devia entregar a fiscalização ao 
proprio povo, com o auxilio de 
guardas-civis, soldados da Po- 
licla Militar e guardas da Po- 
Heia Municipal, devidamente 
fardados, Nas barracas serão 
collocados cartazes, aq lado 
das tabellas, recommendando 4 
população communicar aos sol- 
tados lodas as irregularidades. 
Estes, constatando a veracida- 
de das denuncias, prenderão 
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o Povo Contra 
Exploradores 





Está no Rio o General Flores da Cunha 


O governador gaucho não quiz fazer declarações politicas 





remo «nam 


Mais aviões para 
à Hespanha 


BORDEUS, 5 (Havas) — A 
proposito da chegada a Tolosa 
de sels aviões de caça que, se- 
gundo consta, foram encom- 
mendados a firmas francezas 
pelo governo hespanhol, afflr- 
ma-se, de fonte officlosa, o se- 
guinte: A Lithuania tinha en 
commendado 20 apparelhos de 
caça D 372, mas depois retirou 
a encommenda, dizendo que 
preferia apparelhos D 510, 

Estes apparelhos, que ficaram 
“por conta dos fabricantes, fo- 

E pará Tolosa pira 
serem examinados, Seis” destes 
apparelhos partiram hontem ao 
meio dia do Villa Coublay com 
destino áquella cidade, mas só 
cinco ali chegaram, O sexto, ao 
quo se diz, afastou-se da rota 
e em logar de aterrar em To- 
losa foi pousar nas iImmedia- 
ções. de Tarbea, onde devia 
estar actualmente, 

Em Tolosa ainda se esperam 
outros apparelhos a cada mo- 
menta y 


Má digestão ? 
SAL DE FRUCTA ENO 


O Ministro Macedo Soares Homenageado 


Pelos Vanguardistas Italianos 





O DISCURSO DO EMBAIXADOR DA ITALIA E A RESPOSTA DO 





CHANCELLER BRASILEIRO 





Oa vanguardistas italianos no palacio Itamaraty, Indeando q ministro do Exterios 


Um grupo de vanguardistas 
italianos, que se encontra nesta 
capital, em visita ao Brasil, es- 
teve hontem no palacio Itama- 
Futy, onde prestou significati- 
va homenagem go ministro Ma- 
cedo Soares, Depois de terem 
visitado o Ministerio, reuniram= 
se em frente ao edifício da bi- 
bliotheca. O ministro das Re- 
lações Exteriores, acompanhado 
pelo seu gabinete e altos fun- 
ecionarios. juntamente com o 
embaixador da alia, compare- 
veraim ao local, em que se aely- 
vam formados os jovens ila- 
lianos. Encontravam-se tambem 


presentes varios membros da 
eonir italiana nesta capital, 
Tomando q palavra, o embai- 


cedor Roberto Cuntalupo disse 


aque vs Juvens patrícios sentlam- 


se honrados e alegres em en- 
contrarem-se no Brasil, pois que 
conheciam e admiravam e, mais 
ainda, queriam, porque tinham 
nitida a consciência da amiza- 
de que o liga à Ttalia, cada vez 
mútis estreita, cada vez mais so- 
lida, Queriam tambem. render 
uma homenagem pessoal ao ml- 
nistro Macedo Soares, que tem 
sido um dos artifices dessa pos 
lítica Se approximação italo- 
brasileira, Por fim, declarou 
que aquelles moços de sua pa- 
tria eram aiodos embaixadores 
da idéu da ordem, garantidore, 
da civilização tvhristã, que con- 
ta com um dos seus estelos, no 
Brasil, esse paiz magnífico que, 
tendo chegado tarde ao convi- 
vio da civilização, ja lhe disputa 
um dos primeiros logures. 


Respondeu o ministro Macedo 
Soares, começando por affirmar 
que, no Brasil, aquelles Jovens 
encontrariam "o mesmo céo, à 
mesmo sol, a mesma luz da sua 
bella Italia, Estava certo de que 
lhes serla' grata a permanencia 
entre nós, verificando a amiza- 
de dos brasileiros pela sum pa- 
trla. Prosegulu dizendo que 
ugradecia as homenagens que 
lhe prestavam e muilo o com- 
moviam, e terminou declurando 
que entro nos, na acolhida que 
tivessem, seriam que qo Brasil 
tem sempre nilida à gratidão 
pela inestimavel contribuição dy 
Italia, na obra da celvilização 
ehristã. Os vangiardistas Halia- 
nos ergucram, então, tres eias! 
em homenagem ao ministro das 
Relações Exteriores, 








O povo na ansia 
de comprar ba- 
rato os salvados 


do incendio da 


“A CAPITAL”, 
à rua Gonçalves 
Dias, invadiu, 
hontem, em 
massa, esse co- 
nhecido estabe- 
lecimento.—Foi 
preciso a inter- 
venção da Poli- 
cia, que organi- 
zou um cordão 
de isolamento 
externo. Milha- 
res de pessoas, 
estão se apro- 
veitando da for- 
midavel liguida- 
ção dos salva- 
dos do incendio 
da “A CAPI- 
TAL”, que con- 
tinuará por al- 
guns dias 





General Flores da Cunha 


O general Flores da 
Cunha chegou hontem ao 
Rio pelo avião “Caiçara”, 


da Condor. 
gaucho foi 


O governador 
recebido pelo 
representante do presiden- 
te da Republica, 
Souza Costa, 


ministro 
representan. 
tes dos demais ministros de 
Estado, além de grande uu- 
mero de políticos e 


mentares, entre os quaes 
deputados da - bancada do 
Rio Grande do Sul, amigos 
e jornalistas. 


NÃO TEM DECLARA- 
ÇÕES A FAZER 


A vinda do general Flo- 
res da Cunha ao Rio consti- 
tue sempre um aconteci- 
mento politico digno de no- 
ta. O governador gaucho é 
uma das figuras de: maior 
destaque no scenario nacio- 
nal, de modo que a sui 
presença no Rio fornece jn- 
fallivelmente assumpto aos 
teporteres. Desta vez. en- 
tretanto, o sr, Flores da 
Cunha tem a sen favor uma 
cireumstancia relevante pa- 
ra nião fazer declarações 
dos jornaes: elle veiu au 
Rio apenas para assistir ao 
“sweepstake” do proximo 
domingo. E* isso pelo me- 
nos o que consta official- 
mente entre os membros da 
bancada liberal saucha e 


parla- 
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2  NOTICIARIO 


Compra e Venda 
de: Immoveis 


LEBLON — Terreno 
de 20 metros de testa- 
da, lado da sombra, e 
prompto para receber 
construcção. Vende - se 
pelo preço de 32 con- 
tos. ZUMALA” BONO- 
SO. Edificio Carioca — 
22:2662 22-0924, 


do á rua Rodolpho Dan- 
tas, junto à av. Átlan- 
tica e de frente para o 
Copacabana Palace Ho- 
tel. Preço 260 contos. 
ZUMALA" BONOSO —- 
Edificio Crioca 22-2662 
22-0924. 


IAS DA CRUZ — Vende-se 

proximo ao n. 159, esquina 
da rus Oliveira. com 17x22, à 
vista ou a prazo — Ourives 51, 
1.º andar, 





TUUCA — Vende-se á rua An- 
gelo Agostinl a 50 metros do 

bonde Fabrica, optimo terreno 

de 10,75x35 — Ourives, 51-1.º, 


AVENIDA PASTEUR 156 — 

Vende-se terreno “com 11x50 
Hgado nos fundos a outro em 
elevação com 32x44, dominando 
a bahia, Ourives 51, 1.º. 


APA — Vende-se predio á rua 

da Lapa quasi no largo com 
negocio e moradia, rendendo 
750$ mensses; preço 30 contos, 
sendo 46 contos á& vista e 34 con- 
tos à 405% mensaes, sem juros. 
Ourives n. 51, 1.º. 


PEDRO ERNESTO (et-Olaria) 
— Vende-se em prestações à 
rua Dr. Nunes, em frente ao n. 
455, e ruas Pirangy e Maria An-: 
gu", terrenos nivelados, omni- 
bus e luz á porta e! magnifica: 
praia de Ramos a 300 metros 
apenas. Ourives, n: 51-14. 





NICTREROY — Tcarahy, ven- 
de-se á rua Pereira da Sii- 

va, proximo da praia, terreno 

nivelado, Ourives, 51-1.º. 


BARÃO DE MESQUITA — Lo- 
TES a rua Amaral, nivelados, 
com 38 metros de fundos e 
frente de 9 metros para cima a 
1:7008000 por metro de frente, a 
vista ou em prestações. Não são 
foreiros. Ourives n. 51-1.º, 


RAIA VERMELHA — Vende- 

se um amplo e luxuoso pre- 
dio de 2 pavimentos, constando 
de quatro quartos, duas salas, 
hall, varanda, garage, quarto 
para criados, ete. Tudo amplo 
e arejado, Construcção primoro- 
sa de Freire & Sodré—145:0008. 
Ourives, 51-1.º, 


CATTETE — Vende-se á rua 

Bento Lisbôa, solido prediu 
cdie renda e terreno com fundos 
até Tavares Bastos, onde se 
alarga para 17 metros, permilt- 
tindo nesta parte e construcção 
de grande edificio de apparta- 
mentos integrando magnifico 
bloco, com accesso por Bento 
Lisboa, Tudo por 105:0008000. 
Excepcional emprego de capi- 
tal. Ourives, 51-1,º, 


LEBLON — “Terrenos — Ven- 

dem-se nas ruas Dias Ferrei- 
ra, Humberto de Campos, Ge- 
neral Urquiza, Antonio dos San- 
tos, ao lado do Club Germania, 
magnificos lotes, fundos entre 
30 e 40 metros, frente de 12 me- 
tros para cima, á vista ou é 
prazo. Ourives mn. 51-1.º andar, 


Festival infantil no 
Jardim Zoologico 


FACULTAMOS INGRESSO A'S 
CREANÇAS 

No proximo domingo, 8 do 
corrente, realizar-se-á no Jar- 
dim Zoologico, o festival infan- 
til correspondente ao mez de 
agosto. O festival que durará 
das 14 ás 17 horas, obedecerá 
ao mesmo programma do reali- 
sado no 4º anniversario do in- 
comparavel eatéles amazonense 
Ghandi. Ghandl apresentará os 
mesmos numeros, então exibi- 
dos, que enthusiasmaram a gu- 
rysada, que agora pede a repe- 
tição do programma, A's 1545 
horas proceder-se-á Ro sorteio 
de valiosos brindes pars crean- 
cas. que chegarem até essa hora. 

Das 14 hóras em diante, fun- 
cclonarão os jumentos para 
montaria, carroussel. carrinhos 
para passeio, balanços, escorre- 
gas, tito ao alvo, Maravilha do 
Oriente. ete. 

As creanças menores de 11 
annos. portadoras do annuncio 
que publicaremos sabbado, 8, 
terão ingrésso gratis no Zóolo- 
gico. 


Um Alfaiate Voronoi 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con: 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de ersemira, feitio 805 e de 
prim. 408, Ruz Ledo, 65, antiga 
São Jorge, 

















LIDO — Vende-se 
optimo terreno proprio 
para a construcção de 
soberbo arranha - cé o 
medindo 15 x 33 situa- 
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A Inau guração da Linha Uma Estrada Nova de Rodagem 
Aérea Rio-São Paulo 





A Vasp iniciou hontem suas viagens regulares — Chegaram ao Rio de Ja- 
neiro e daqui partirâm os dois aviões da carreira — Hoje se inicia o ser- 
viço de correspondencia aérea 





O ministro da Viação é porta do “Cidade do Rlo de Jansiro *. Em cima: — Grupo feito 


á chegada do “Cidade de São 


Paulo” e, em baixo; — Pessoas que assistiam á partida do 


“Cidade do Rio de Janeiro” 


Constitulu brilhante aconte- | devem chegar hoje as primeiras 


cimento a inauguração hontem 
da linha aerea da Vasp, entre 
Rio de Janeiro e São Paulo e 
vice-versa. 

A's 8 e meia, daqui partiu em 
demanda de São Paulo o pos- 
sante Junkers — “Cidade do 
Rio de Janeiro”, que ali che- 
gava és 10 horas, 

Na Ponta do Calabouço, onde 
a Vasp tem o seu ponto de 
pouso, viam-se numerosas pes- 
s0as gradas que foram assistir 
ao vôo inaugural Entre elas, 
pd nb os srs, dr. José 
Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro do Exterior; ministro 
Laudo de Camargo, dr. Cardoso 
de Mello Netto, leader da malo- 
ria na Camara; dr. Paulo Whi- 
taker,' director do' Centro Pau- 
lista; dr. Ruy Prado, represen- 
tando,o ministro da Justiça; dr. 
Lulz Piza, Sobrinho, secretario 
da Agricultura de São Paulo; 
dr. Herbet Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa; dr, Adalberto Bueno 
Netto, dr. Marcos Maléga, pre- 
sidente e dr. Wealdomiro de 
Carvalho, director da Vasp; dr. 
Hello Silva, chefe da secretaria 
da bancada paulista, e repre- 
sentantes da Imprensa, 


OS PASSAGEIROS 

A convite do governador Ar- 
mando de Salles Oliveira, ge- 
guiu para São Paulo, no “Cl- 
dade do Rio de Janetro”, acom- 
panhado de seus officliaes ae 
gabinete e de sua filha, o mi- 
nistro da Viação, dr. Marques 
dos Reis. Seguiram mails 05 se- 
guintes passageiros: 

Dr. Trajano F. Reis, director 
do Departamento da Areodnáu- 
tica Civil; représentando o ge- 
neral Coelho Netto, major Car- 
los Brasil, coronel Pederneiras, 
coronel Antonlo Muniz; repre- 
sentante do almirante Schort; 
dr. Bento Ribeiro Dantas; djre- 
ctor dos Serviços Aereos; dr. 
Adalberto Bueno Netto, director 
da Vasp e exma. senhora; dr. 
Valentim: Gentil, deputado nor 
São Paulo; dois representantes 
da Aviação Militar, 

Estes passageiros regressarem 
á tarde, a esta capital, chegan- 
do &s 17 horas e manifestando 
as melhores Impressões da v'u- 
gem, tanto pela regularidade da 
linha, como pelo conforto dos 
apoarelhos, 

De São Paulo chegou &s 10 
horas o “Cidade de São Paulo”, 
que levantára vôo no Campo de 
Congonhas, tambem &s 8 horas 
e meia, trazendo os seguintes 
nessagelros: 

Dr. Fabio Prado. governador 
da cidade de São Paulo; dr. 
Sylvio Portugal, secretario da 
Justira de São Paulo acompa- 
nhado de sua exma. senhorus 
dr. Ranulpho Pinheiro Lima, 
secretario da Viação de “ão 
Paulo e exma. sénhora, dr. 
Paulo Vicente de Azevedo, dire- 
ctor da Vasp; dr. Leite de Bar- 
ros, secretario da Segurança de 
São Panlo; dr. Cantidio de 
Moura Campos. secretario de 
Fducação de São Paulo; Edú 
Chaves, nome nacional na avia- 
rão brasileira: dr. Henrique de 
Santos Dumont; dr. Francisco 
Mechado de Campos. presiden- 
te da Camara Municipal de São 
Panlo: senhorinha Machado de 
Camnos!: sr, Eduardo Munhoz; 
dr. Paulo de Assumpcão, pre- 
«idente da Fereração dos In- 
dustriaes de São Paulo e revre- 
centantes da imprensa panlista. 

A' excenção dos drs. Fabio 
Prado e Pauló Assumprão, que 
permanecem nesta canital, os- 
sas neesagelros reormseptam q 
São Paulo com o avião du Vasp 
que daqui salu ás 15 horas € 
meia. 

CORRESPONDENCIA 
AEREA 


Tnauguradas ofiicialmente suas 
tinhas. a Vasp Inleia hole o ser- 
vico de Correspondencia entre 
as grandes capitaes brasileiras. 

Os aviões que partem hoj= 
ês 8,30 e és 1530, já Jeverão 
correspondencis para &. Paulo. 
Da espita! pauliste, tambem 


malas : aereas pelos aviões que 
devem pousar ás JO horas e ás 
17 horas na Ponta do Cala» 
bouço. 


UMA SAUDAÇÃO DA A, B, 1. 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa tomou 
parte em todas as commemo- 
rações motivadas pela inaugu- 
ração da linha da “Vasp” que 
liga São Paulo ao Rio em no- 
venta minutos. Assim, assistiu 
á partida do avião “Cidade do 
Rio de Janeiro”, às olto e meia 
horas da manhã e a chegada 
do avião “Cidade de S. Paulo”, 
que trouxe a esta capital todo 
o secretariado paulista, com 
excepção do títular da Fazenda. 
Tomou 'partê no almoço presi- 
dido pelo ministro Macedo Soa- 
res e ao qual estiveram. pre- 


| sentes tambem o leader da ban- 


a ee e emo cs e e rm mma 


cada paulista, deputado Cardo- 
so de Mello Netto, a deputada 
dra, Carlota Pereira de Quei- 
roz é Os passageiros que tinham 
vindo, pela manhã, no avião 
“Cidade de São. Paulo”. Por 
ocenasião dos brindes o sr, Mar= 
cos Mélega fez uma saudação 
que foi muito applaudida, fa- 
jando a seguir o secretario da 








Viação, dr. Pinheiro de Lima. 
OQ presidente da A. B, I., em 
rapidas palavras, mostrou que 
& imprensa tinha sido, até hoje, 
o maior elemento da unidade 
nacional mas que, doravante, 
encontrava preciosa collabora- 
ção, quer no radio, quer na 
aviação. Saudou o jornalismo 
de São Paulo, representado pela 
Assnelução Paulista de Impren- 
sa, e levantou a sua taça em 
homenagem ao dr. Armando de 
Salles Oliveira, governador do 
Estado, que compreendeu, des- 
de logo, o alcance moral e ma- 
teria) da nova linha inaugura- 
da, Disse que o espirito pro- 
gressista de São Paulo, repre- 
sentado pelo secretariado all 
presente, alliado á actividade do 
Districto Federal, muito . con- 
tribuíria vara o desenvolvimen- 
to dó Brasil. Falou por ultimo 
o: ministro Macedo Soares. que 
foi muito applaudido por todos. 


"Os viajantes partiram imme- 


diataménto para o Calabouço, 
para regressarem a S. Paulo, 


| onde chegaram noventa minu- 


tos mais tarde. O secretario 
da Justica, dr. Sylvio Portu- 
gal, a pedido do sr. Herbert 
Moses, incumblu-se gentilmen- 
te de levar um abraço frater- 
no aos jornalistas da Paulicéa, 


eo a 


Uma Conspiração Ex- 
tremista Para Derrubar 


o Governo 


da Grecia 





Declarada a gréve geral e proclamada a lei mar- 
cial — Dissolvido o Parlamento — A situação em 
Athenas — Interrompidas as communicações 


PROCLAMADA A LEI MARCIAL 


LONDRES, 5 (H.) — Commu- 
nicam de Athenas é Agencia 
Reuter que foi proclamada a lei 
marcial na Grecia, 
DISSOLVIDO O PARLAMENTO 

LONDRES, 5 (H.) — Tele- 
gramma de Athenas para & 
Agencia Reuter annuncia que o 
rei Jorge approvou a proclama- 
vão do estado de sitio e da lei 
mêrcial e dissolveu a Camera 
dos Deputados, devido á decla- 
ração da gréve geral e à exis- 
toncia de uma conspiração que 
visava a tomada do poder, 


A SITUAÇÃO NA CAPITAL 
GREGA 


ATHENAS, 5 (A. B) — Patrtu- 
lhas de operarios communistas 
percorrem as ruas plrincipaes 
da cidadé para obrigar todôs às 
operarios de offícinas e fabrl- 
cas diversas a réspeitar a gréve 
geral, qué foi declarada terça- 
feira à noite, nesta cidadé. O 
Conselho de Ministros, réunl- 
do durante a noite dé terça- 
feira pêra quarta-feira, decidiu 
approvar unanimemente as lIn= 


O | + | A e 


Concurso para la- 

chygraphos e dacty- 

lographos da CGôrte 
Suprema 


A VUBLICAÇÃO DAS INS- 
TRUCÇÕES | 


Interpretando o anceio dos 
tachygraphos e dactylographos 
que, inscrevendo-se nas provas 
até o prazo maximo do dia 24 
de julho, ainda não haviam re- 
cebido as Instrucções relativas 
ao que delles ja ser exigido, não 
obstante as bancas examinado- 
rás haverem fornecido é Secre- 
taria da Córte Suprema as ba- 
ses com a tnaior antecedencia, 
a Fasderação Tachygraphica 


strucções dadas pelo rei so pri- 
meiro ministro Metaxas e aos 
respectivos prefeitos das provin- 
cias, para não se mostrar ex- 
cessivamente intolerante com à 
movimento prevista, mas tam- 
bem para não dar da maneira 
mais absoluta signaes de fra- 
queza. O estado de sítio foi im= 
mediatamente próciamado, sen- 
do essa noticia muito favora- 
velmente acolhida pela opinião 
publica, recelósa de desordêns 
que pudessem ser provozadas 
pelos grévistas, 


INTERROMPIDAS -AS COMMU- 
NICAÇÕES TELEPHONICAS 
SÓFIA, 5 (A, B.) — Desde as 

primeiras horas da manhã de 

hoje as coômmunicações telépho- 
nicãs com a cidade de Athe- 
nas achâm-se completamente in- 
torrompidas, ém consequência da 
greve geral declarada hóntem, 

A situação ainda, não póde ser 

julgada e nermanece num es- 

tado de indecisão, Segundo in- 
formações colhidas mos elreulos 
offícines desta capitál, não se 

attribue excepcional gravidade à 

situação hodierna da Grecia, 





Brasileira enviou, segunda-feira 
passada, uma representação ao 
sr. múiislvo presidente ur, Ed- 
mundo Lins, salientando tal ir- 
regularidade que em tanto es- 
tava prejudicando os candidatos, 

Em attenção áquelle mémorial 
da Federação Tachygraphica 
Brasileira, providencias imme- 
diatas foram tomadas por s, ex. 
o sr. ministro presidente, sendo 
na terça-feira publicadas am- 
bas as instrucções no “Jomal 
do Commercio” e no “Diario 
da Justiça”, estando, assim, 
embora não no devido tempo, 
satisfeitos os justos reclamos 
dos interessados, 

Na Secretaria da Córte Su- 
prema e na séde central da Fe- 
deração Tachygraphica Brasi- 
leira, à rua da Quitanda n, 82, 
1º andar, podem ser procurados 
avulsos des iffstrucções, na pri- 
meira, das 11 ás 15 horas e na 
ultima das 3 és 26 horas, dia- 
riamente, 


- cessões sam nos aterm 


Entre São Paulo e Santos 


O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Estado de São 
Paulo, de que é director geral 
o dr. Alvaro de Sousa Lima, 
acaba de encerrar a concurren- 
cia para a constriucção de uma 
nova estrada de rodagem que 


deverá ligar a capital paulista 
ao porto de Santos, o maior dos 
escoadouros da produtção bra- 
sileira, ; 

A nova rodovia, cuja constru- 
cção fol orçada em 32.000:000$ 
obedece & interessantes caracte- 
risticas » no estudo dos planos 
necessarios foi adoptado um 
criterio fóra das normas até 
agora seguidas pelas anteriores 
administrações, Antes dos tra- 
balhos de construcção foi orde- 
nada pelo dr. Alvaro de Soouza 
Lima uma estatistica do trafego 
pela actual estrada em ordem 
e poder calcular qual o material 
mais aconselhavel na constru- 
cção, tendo-se em vista, não 
apenas as necessidades actuses 
mas principalmente e com o 
mais meticuloso cuidado as ne- 
cessidades do futuro. 


A estrada será construida to- 
talmente em conoreto e em Ti- 
gorosa obediencia aos dados te- 
chnicos colhidos nos estudos & 
que preliminarmente se. proce- 
deu. Essa é realmente a fórma 
acertada de trabalhar e uma 
ves adoptada como tem sido, 
pela actual administração do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem de São Paulo não é 
de admirar que no vizinho Esta- 
do o problema rodoviario esteja 
muito é muito próximo de uma 
solução perfeita, concretizada 
numa rêde admiravel de vias de 
communicação, faceis, technl- 
camente perfeitas, verdadeiras 
prterias onde pulsa em rythmo 
constantemente accelerado todo 
o dinamismo do povo, paulista. 

Em obediencia ao criterio 
adoptado como norma de tra- 
balho pelo dr. Souza Lima, de 
apenas se construirem estradas 
cujos traçados tenham sido es- 
tudados previamente em seus 
mínimos detalhes 'o Departa- 
mento de Estradas de Rodagem 
renliza neste momento numero- 
sos estudos de novos traçados, 
que opportunamente serão exe- 
cutados. 





As Eleições de Hontem no 
Supremo Tribunal Militar 





VICTORIOSA A EMENDA DO MINISTRO ALM. 
GITAHY DE ALENCASTRO 


O Supremo Tribunal Militar, 
realizou hontem, ums impor- 
tante sessão pólis tratava-se da 
eleição do presidente e vice- 
presidente dessa alta Córts de 
Justiça. 


Iniciados ca trabalhos, o 
ministro almirante Gitahy de 
Alencastro pediu a palavra é 
propoz a seguinte emenda ao 
art. 3 do Regimento Interno 
ão referido Tribunal: “parag. 
1º — Serão escolhidos, por elel- 
vão, em egorutínio secreto, pa- 
ra servirem por dios annos, O 
biennto contar-se-á sempre da 
data da posse de cada eleito”. 

O imminletró Gitahy de Alen- 
castro, depols de justificar lon- 
gimente a razão da emenda 
supra, que teve à  firmal-u 
além de e. wu, os ministro Bar- 
ros Barreto, Ribeitá da Costa, 
Andrade Néves, submetteu-m á 
doutu apreciação do Tribunal. 

Disso mais o ministro Gita- 
hy de Alencastro qué não é 
possivel negar a autoridade 
que na, interpretação das leis 
sempre exerceram os pareceres 
das  vommissõés legislativas, 
mormente a da máis Impoórtan- 
tes dellas, que & sem duvida, a 
Commissão de Constituição «a 
Justiça da Camara dos Depu- 
tados, conforme se depreende 
do Parecer dessa  Cómmissão 
publicada no Diario Legialatt- 
vô de hontem, a réspeito da 
modificação do criterio a mse- 
Euir na escolha dos minigtros 
que devem presidir o Supremo 
Tribunal Milltar. 

Disoutida longaménte a 
eménda por tódos os ministros 
e Iinalmente para encerral-a O 
ministro Bulcão Vianna com a 
palavra declarou que, de todos 
os presidentes que tem tido o 
Tribunal, nenhum manifestou 
mais interésse pela Justiça MI- 
Htar do que o almirante Pedro 


de Frontin, Era com pezar que 
não podia votar em &, éx,, por 
mer coherente com o seu voto 
anterior. 

Depois de falarem todos os 
ministros, o presidente prócia- 
ma o seguinte resultado: vo- 
taram a favor da emenda os 
ministros Gitahy de Alenvns- 
tro, Barbosa Lima, Andrade Ne- 
ves, Bdmundo da Veiga, Ribei- 
ro da Costa e Barros Barretó, 
e contra os ministros Cardoso 
de Castro, Taseo Fragoso + 
Bulcão Vianna, 

A vista deste resultado, pro- 
cedeu-se então a eleição de 
presidente do Supremo Trlbu- 
nal Militar para o Blennio de 
1986 a 1938, 


Apurados os resultados, verl- 
ficou-se o veguinte: para presl- 
dente, almirante  Pédro de 
Frontin, 7 votos; para vice-pre- 
sidente, general Tasso Frago- 
so, 8 votós. 

Conhecido o resultado da 
eleição, o presidente Frontin 
agradeceu a distincção com que 
6 honrava a maioria do Trl- 
bunal. j 


O general Tasso Fragoso, por 
sua voz, pediu a palavra e de- 
vlarou que não podia uceitar a 
euu eléigio devido ao ponto de 
vista ém que ee cóllocou O ml- 
nistro Edmundo da Velga, com 
a palávra a seguir fez um ca- 
lóroeo uppello ao ministro ge- 
neral Tasso Fragoso, fazendo 
vêr a 5. g. quo a malvria do 
Tribunal, que o escgolhera part 
vice-presidente, estava na con 
vicção de que o ministro 'Tas 
8o Fragoso não Ineístiria na re 
nunciá apresentada, no quo foi 
secundado por todo Tribunal, 

O antigo chefe do Estado 
Malór do Exeroito em' face ao 
appello unanime dé seus pures, 
declarou quê ze via obrigado a 
não insistir. 





À repressão 
O CONTRABANDO NA FRONTEIRA 


DO UR 


UGUAY 





Incidentes surgidos com os funccionarios alfan- 
degarios do paiz vizinho 


MONTEVIDE, 5 (A. B.) — 
As appreensões successivas de 
mercadorias brasileiras em tran- 
sito por Montevidéo, sob o fun- 
damento de que se trata de 
contrabando por falta de preen- 
chimento de pequenas fomnali- 
dades de repartição está cáu- 
sando sens: entre os resl- 
dentes no paiz tanto mais quan- 
to a acção dos funecionarios 
aduaneiros ruguguayós está tén- 
do o apóio ostensivo das altas 
autoridades órientãés, do á 
frénte 6 titular da rp a Fa- 
zenda, dr. Cesar Charlone, 


As associações commercihes 
de Matto Grossó e do Rio 
Grande do Sul, já fizeram rul- 
dosos protestos contra essa in- 
térvênção em cargas que nada 
têm a ver com a praça uru- 
guaya, más aé appreensões con- 
linuam sendo realizadas. 


Hontem foram retidas nos 
armazens da alfandega de Mon- 
tevidéo, para exame, uma gran- 
de partida de couros e pelios 
restinadas eo porto de Nova 
York, côm prejuizo para os em- 
barcadores que perderam O na- 
vio necessario ao transbordo. 


Os circulos brasileiros consi- 
deram isto um attentado aó 
commercio nacional e recrude- 
cem us criticas contra u politi- 
ca dos nossos governos que têm 
insistido em levar á Tronteira 
com o Uruguay todo o systema 
ferroviario para onde se escõa 
a producção do Estado do Rio 
Grande do Sul, em transito, 
se para é nosso proprió paiz 
seja para o exterior, emquanto 
quê 56 abandona o apparelha- 
mento do porto do Rió Grande 
é o Brasil em geral. - 


Em realidade, quast que in» 
sensivelmente attendendo à 
amizade que nutrimos pelo po- 
vo uruguavo temos. que parece, 
ido longe no terreno das con- 
o 206 


nossos problemas, ás nossas 
proprias necessidades, 

O entroncamento Rivera-Li- 
vramento primeiro, depois Bella 
Union-Uruguayana. ultimamen- 
te Jaguarão-Rio Branco, e já .o 
projecto  aArtigas-Quarahim 
completa a rêde ferroviaria com 
que a nossa amizade concorre 
para a riqueza do paiz amigo 
arrastando para o porto de Moón- 
tevidéo grande parte da produ- 
cção riograndense que se desti- 
na a outros pontos do Brasil e 
ao estrângeiro, 


Tambem Matto Grosso tem 
que depositar suas mercadorias 
para o exterior e mesmo para 
o Brasil, na Alfandega de Mon- 
tevidêo, ficando sujeitos aos 
nossos exportadores, daquele 
Estado, a mesma 
corsiderada sob todos os aspe- 
ctos absurdos por parte dos em- 
pregados da Alfandega uru- 
guaya, apésar da declaração e 
dos manifestos indicarem que 
se trata de mercadorias em 
transito. A situação das merca- 
dorias attogrossensês seria 
melhorada se pudessemos diL- 
pôr de um serviço de transborpo 
perfeito dos nossos návios mo- 
tores. que fazem o serviço flu- 
vial Corumbá-Montevidéo, dire- 
ctamente para os paquetes da 
linha Buencs Aires-Manáus pa- 
re serem depósitados. áquelles 
que se destinassem ao exterior, 
em armazens alfândegados na- 
clonaes. 


Attribue-so o excesso dos fun- 
cclonarios uruguavos à commis- 
São que recebem por cada ap- 
preensão que fazem desde que 
sea submettido o facto á jus- 

ça. 


Seja como fór o facto é que 
traduzimos o nial estar geral da 
colonia brasileira e dos cóom- 
meérciantes nacionaes pelo que 
está occorrendo esperando-se q 
intervenção da Embaixada Bra- 
sileira vo assumpto, + 





fiscalização, |' 


NOTICIARIO 
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Reuniu-se 0 Gon- 
selho da Ordem do 
Merito Militar 


o CHANCELLER 
SOARES ESTEVE 





MACEDO 
ARON DEM, 


NO GADINETE DA GUBLRRA 


Chancellcr Macedo sunres 


O chanceller Macvelo Sóurea, 
esteve hontem, á tardó no ga- 
binete do ministro da tiuerto, 
onde foi recebido pél> raspovii- 
vo titular, gensrnl João  Gó- 
mês, 

Depois de palostrarem or 
alguns momentos os dois [llu&- 
tres titulares dirigtsinesa pá- 
ra o Conselho da «ordem dó 
Merito Militar, video icmarato 
prrie na reunião levudo a of- 
feito para ae proxiinas cungé- 
corações a sérem conivrigas a 
elvis é militares, no d'a v5 do 
corrente, data um que q Jextf- 
clto vas prestar imponentes bos 
menagens ao tirando Vuxius, 


À viagem do sr. 
Renato de Almej- 
da à Europa 


O HONROSO CONVITE FEITO 
AO ILLUSTRE HOMEM DE 
LETRAS 











SF. Mendo Asuvita, 


O sr, A, Avenol, secretario 
geral da Liga das Nações, con- 
vidou, por carta de 25 de junho 
ultimo, o sr. Renato de Almel- 
da para assistir, em setembro 
proximo, as reuniões do Con- 
selho e cia Assembléa Geral 
dessa instituição. 

Depois da permissão do sr. 
presidente da Republica, o sr 
Renato de Almeida, que oceupna 
o curgo de chefe do Serviço de 
Imprensa do Ihumuraty, aceitou 
o convite, devendo partir para 
Genebra a 15 do corrente, - 
bordo do “Cap Arcona”, 

O sr. Renato de Almeida toi 
egualmente nomeado para re- 
presentar o Brasil no XIV Con- 
gresso Internacional de Histo- 
rn da Arte, que se reune no 
começo de setembro, em Berna. 

O sr, Renato de Almeida é 
um nome dos mais ilustres 
dos uossos circulos culturaes, 
Escriptor e jurnalista, elle se 
impoz divulgando Lrabnlhos de 
"valor ao firmando artigos bri- 
IhantisS“mos. Cheflando bs ser- 
viços de imprensa do Itamara- 
ty tambem tem revelado altas 
qualidades. Por tudo isso, te- 
mos certeza de que a sua via- 
gem á Europu constituirá mais 
um grande successo, prestando 
o sr. Renato de Almeida nota- 
veis serviços ao paiz. 


As iniciativas de ex- 
pressão cultural 


SERA! INAUGURADA HOJE, A* 
NOITE; A SOCIEDADE BRA- 
SILEIRA DE NUTRIÇÃO 
Inaugura-so hoje, quinta- 
feira, às 20.145 horas, na séde 
da Soclevudo de Meiicina e Ci- 
rurgia, à avenida Mem de Sá 
n. 197, a Sociedade Brasileira 
de Nutrição. A nova entidade 
cultural foi fundada por ini- 
ciativa da Associação Brasilel- 
ra de Pharmaceuticos e tem por 
fim estudar a questão da nu- 
tricão e realizar em todo ter- 
ritorlo nacional um amplo in- 
querito sobre as condições ali- 
mentares do povo brasile'ro, O 
novo orgão será vonstituldo por 
profisstonaes de todas as clas- 
ses — medicos, engenheiros. 
pharmaceuticas, clímicos, jor- 
nalistas, professores, cummer- 
Cantes, ele, os qures são in- 
distinclamente convidados. Com 
esta urganização euleiten fira- 
ra a S. Bo N aporte hada 
para attênder aos seys elevados 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-ieira, 6 de Agosto de 1936 
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VENCER! 





HOMENS FORTES, 


VENCEDORES 


E' indispensavel preparar os meninos para que sejam mais tarde 
ACTIVOS, 


ROBUSTOS. .. 


NA VIDA 


O Anemico definha estaciona, será sempre 


UM VENCIDO |. [ 


? ODOLINO ve ORH 


desenvolve e organismo, fortifica os ossos, auxilia o crescimento, 
fortalece, nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 
saria É vida motiva de nossos dias 


O IODOLINO desenvolve extraordinariamente o appetite. 





Lea 























União dos Trabalha fores Metallurgicos 


Communicam-nos: 


“Communico aos delegados 
que foi convocada uma reunião 
para o proximo. dia 10 do cor- 
rente, segunda-feira, às 19 ho- 
ras, entre a Commissão Exe- 
cutiva e o Conselho de Repre- 
sentantes, afim de tratar sobre 
assumptos referentes á situação 
financeira da União, 


Sendo ums questão de inte- 
resso vital para o Syndicato, 
esperamos a presença de todos 
os delegados que desejam Oo 
progresso da organização, 


Solicito o nrgente compereci- 
mento à séde social dos seguin- 
tes associndos: 





José Vicente, matricula nu- 
mero 489; Joaquim Nogueira da 
Silva Faria, mat. 1.161; Lucio 
Gomes, mat. 476; Dativo Bum- 
fim, mat, 658; João Ranulfo, 
Manoel de Castro, Michel Lo- 
pes e Amaro Garcia. 


-——— 


Commyunico aos delegados das 
Casas Fundição Guanabara, 
Fabrica Botafogo, America Fa- 
bril, City Improvements, Es- 
tamperia Leão, Empresa Brasi- 
leira de Omnibus, Cia, Fabrica 
de Botões e Artefactos de Me- 
tal, que ainda se encontram na 
secretaria os numeros do jornal 
“A Forja”, reservados ás suas 
delegações. — Manoel Lopes 
Coelho Filho — Secretario,” 


O Governo de Madrid Recorre ao Auxilio de 


Vo/luntarios Estrangeiros Para Combateros Rebeldes 


DETIDA, EM MADRID, A FAMILIA DO GENERAL CABANE LLAS — RESTABELECIDA A CALMA EM S. SEBASTIAN — 


A SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS E CAPITAES NORTE-AMER ICANOS — VALENCIA ENVIOU COPIOSO MATERIAL DE | NÃO SE TRATA DE QUALQUER ALLUSÃO 
GUERRA PARA MADRID — ELEVA-SE A 619 O NUMERO DE PRESOS NA CAPITAL — OUTRAS NOTICIAS Ea | 


DETIDA A FAMILIA DO GE- 
NERAL CABANELLAS 
MADRID, 5 (Havas) — Aca- 
ba de ser detida a familia do 
general Migucl Cabanellas, che- 
fe do governo rebelde de Bur- 


gos. 

MORTOS QUANDO IAM BOM- 
BARDEAR OS REBELDES 
CARTAGENA, 5 (Havas) — 

Realizou-se hoje o enterro dos 

aviadores Hidalgo e Hembridos, 

mortos num accidente de avia- 

o occorrido em Guadix, quan- 
jo iam bombardear os rebel- 
es. 

RESTABELECIDA A CALMA 
EM SAN SEBASTIAN 
BAYONNE, 5 (Havas) — No- 
ticias de San Sebastian dizem 
que está restabelecida, all, a 
normalidade, reinando calma n& 
cidade. Accrescentam essas in- 
formações que as estradas de 
seno estão novamente em tra- 

ego, 

UMA LEGIÃO ESTRANGEIRA 
PARA AUXILIAR O GO- 
VERNO 
MADRID, 5 (A. B,) — In- 
formações recebidas em Barce- 
lona e ainda não confirmada 
asseguram ter-se constituido 
naquela cidade um grupo de 
voluntarios estrangeiros dispos- 
tos a auxiliar o governo civil 
marxista. Essa imitação da le- 
gião estrangeira franceza em 
favor das ldéss communistas já 

reuniu mais de 350 adeptos. 

OS JUDEUS, ETERNOS BO- 

DES EXPIATORIOS! 

TANGER, 5 (Navas) — A 
communidade israelita de Te- 
tuan foi gravada pelos rebeldes 
com a contribuição de 12.000 H- 
bras esterlinas. 

O pagamento teve de ser fel- 
to hontem, vendo-se muitos 
membros da communidade na 
vecessidade de empenhar os 
seus bens para cumprir a .or- 


em, 
AVIÕES DO EXERCITO ITA- 
LIANO , 
ORAN, 5 (Havas) — Do- 


sumentos appreendidos a bordo 
dos apparelhos italianos que 
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Ums columna legalista march ando para dar combate aos rey oltosos de Sevilha 


foram fo os a atterrar no 
dia 30 de julho, perto desta ci- 
dade, provam que esses aviões, 
até o dia 20 daquelle mez, per- 
tenciam às 55”, 57º e 58* es- 
quadrilhas de avião do exerci- 
to activo da Ttalia,. 


GARANTIAS DO GOVERNO 
ÀS REPRESENTAÇÕES DIPLO- 
MATICAS NA HESPANHA 
MADRID, 5 (H3 — O minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros 
enviou à Associação da Im- 
prensa Estrangeira uma nota no 

qual declara: 

“O governo da Hespanha faz 
saber à opinião mundial que o 
corpo. diplomatico leve desde o 
primeiro momento garantias ah- 
solutas de parte das autoridas 


A os 


Reina a Desordem na 


Catalunha 


Importantes declara- 
ções de um chefe revo- 
lucionario em Burgos 


BURGOS, 5 (Do enviado espe- 
elal da Agencia Havas) — Na 
cidade reina extraordinaria ani- 
mação, Os recrutas de todas as 
edades que vêem junlar-ee às 
tropas rebeldes exercitam-se 
rapidamente nos quarteis e com 
a mesma rapidez parlem para 
a frente, 

Que frente? E' bem difficil 
sabel-o, Uns sóbem, ao que pa- 
rece na direcção de Bilbao, mas 
o general Mola parece reservar 
o melhor das suas tropas á of- 
fensiva contra Madrid. E' so- 
bretudo de Madrid que se trata 
nas conversações. 

Hontem à noite, os jornalistas 
estrangeiros foram recebidos 
pelo coronel que exerce as fun- 
cções de director dos assumptos 
de imprensa. Falamos-lhe de 
Madrid. Sorriu e disse-nos: “As 
coisas não vão assim tão de- 
pressa. Não esperem de mim 
victorias diarias. Hoje ha pou- 
cas noticias. Ísso não quer, po- 
rem, dizer que a frente esti- 
vesse Inacllva: em torno de 
Guadarrama a fusilaria não ces- 
sou. Mas não houve acção de 
importancia. Estejam tranqui- 
los. Nós tomaremos Madrid. Só 
lamento não poder annunciar- 
lhes o acontecimento hoje 
mesmo.” 


Não insistimos e alludimos às 


noticias 


e Madrid ! 


vindas de Barcelona 
pelo radio g proposito de Sara- 
goça. O coronel declarou for- 
malmente: “Desmentimos essas 
informações transmittidas por 
Valencia, Madird e Barcelona. 
Ha uma semana os catalãs pre- 
tendem estar às portas de Hues- 
ca. Podeis deslarar que Iues- 
ca se defende victoriosamente 
e que Saragoça nem sequer está 
ameuçada.” 

Em seguida, O coronel com- 
menta com vivacidade a situa- 
cão de Madrid, observando: “Se 
o mundo fór informado do que 
se passa alí estou certo de que 
todas as pessoas sensatas esta- 
rão de nosso lado. Madrid e Bar= 
celona são o reino da bandeira 
vermelha, da expropriação, da 
desordem e o reino dos peores 
elementos da população. E* pre- 
tiso que se saiba no estrangel- 
ro que os anarchistas da Cata- 
lunha e os marxistas de Ma- 
drid estão occupando o alto da 
calcada. As egrejas foram sa- 
queadas e os tumulos violados. 
Azana e Companys têm de de- 
fender-se desde já contra as 
exigencias cada vez malores dos 
extremistas. À reorganização do 
governo vatalão e os avisos de 
Giral aos grevistas, tudo isso 
mostra melhor do que as mi- 
unhas palavras o perigo que 
ameaça os governamentaes. E 
tudo isso diz tambem que a 
desorganização dos nossos ad- 
versarios contribuirá tanto para 
a nossa victoria quanto o ar- 
dor das nossas tropas.” — Cha- 
teau. 








: 0 SORTEIO DAS APOLICES DE 


PORTO 
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* PREMIADA A APOLICE 19.804 DA 15* SE'RIE 

: PORTO ALEGRE, 5 (A. B.) — Realizou-se hoje. 
nesta capital, mais um sorteio, das Apolices Popula- 

2 res de Porto Alegre lançadas pelo plano Santos Mo- 


reira, 


4 

é A Apolice premiada foi a de numero 19.804, 
da decima quinta série, vendida na Capital no valor 
de 10:0008000. 
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A imprensa desta cidade, nOticiando o sorteio 
desta tarde, salienta o plano da Populares de Porto 
Alegre e o exito que o mesmo obteve em todas as 
praças do Brasil, merecendo, ainda, as melhores re- 
ferencias dos technicos em assumptos economicos. 
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consliluidas, em defesa dos seus 
subditos e dos respectivos In- 
teresses e que foi estrictâmen- 
te cumprida a sua promessa 
nesse sentido, quer em dias co- 
mo os actuges, de perfeita cal- 
ma, quer em dias de maior luta 
Todo o corpo diplomatico ex- 
pressou o sey reconhecimento 
no governo e este reiterou a ga- 
ramtia de que ns represenia- 
ções diplmaticas estrangeiras 
poderão continuar a contar com 
a assistencia official,” 
REDUZIDOS OS ALUGUERES 
DAS CASAS E O PREÇO DA 
ENERGIA 
MADRID, à (H.) — O minis- 
tro da Industria declarou à im- 
prensa que será baixado decre- 
to reduzindo em maior propor- 
ção os alugueres de casas e pre- 
co de energia clectrica, afim de 
compensar os gastos com o fun- 
cclonamento de radios durante 
a uoile nas residencias parti- 
eculares, 
DOLORES IBARRURI ESTA” 
MELHOR 
MADRID, 5 (H.) — A depu- 
tada Dolores Ibarruri, que se 
acha gravemente enferma, tem 
apresentado melhoras no sew es- 
tado de saude, 
DINHEIRO PARA A CRUZ 
VERMELHA 
MADRID, 5 (H) — O Minis- 
terio de Estrangeiros recebeu, 
por intermedio do Banco Vitali- 
cio de Buenos .Alres, a impor- 
tancia de 25.000 pesetas desti- 
nadas à Cruz Vermelha Hespa- 
nhola. . 


ca 


COPIOSO .MATERIAL BELLICO | A SITUAÇÃO DOS AMERICA- 


PARA O GOVERNO DE MA- 
DRID 

MADRID, 5 (H.) — Chegaram 
a esta, cidude dois comboios imi- 
litres, com carregamento de 
materlal hellico, remettido pela 
Junta Delegado do Governo de 
Viulencia. 

VALLADOLID E SARAGOÇA 
BOMBARDEADAS 
PAMPLONA, 5 (M) -—- Notl- 
cia-se que a egreja de Nossa Se- 
nhora del Pilar de Saragoça: fol 
altingida por quatro bombas, 
quo causaram estragos insigni- 
ficantes. A cidade de Valladolid 
tambem foi bombardeada, mas 
as bombas dos npparelhos go- 
vernamentaes não causaram es- 
tragos dignos de nota q pare- 
ceram pouco efficazes, Os trens 
continuam a correr normalmen- 
te entre Valladolid, Vigo e Co- 

runha, 


FECHADO O CONSULADO DE 
ú BAYONNA 
BAYONNA, 5 (Havas) — Em 

consequencia de divergencias 

surgidas entre o consul demis- 
stonario de Hespanha, sr. de 

Bermejo e o novo funcelonario 

nomeado para substituíl-o, sr. 

Felippe Ascot, foi fechado O 

consulado hespanho!, sendo 

affixado um aviso na porta do 
consulado, firmado pelo sr, 

Ascot, segundo: o qual os hes- 

panhoes residentes ou de pas- 

sagem nesta cidade devem abs- 
ter de fazer commentarios sobre 

a situação. 


NOS E OS SEUS CAPITÃES 

WASHINGTON, 5  (Havas) 
— O Departamento de Estado, 
que está empenhado em refor- 
car o pessoal dos consulados 
americanos na Hespanha, or- 
denou ao vice-consul Balard, 
ora em ferias nos Estados Uni- 
dos, que volte. inmediatamente 
a Barcelona, 

O secretario de Estado sr. 
Cordel] Hull declarou á im» 
“prensa que enviára aos agentes 
consulares naquelle paiz ins- 
trucções para que vigiassem os 
direitos, propriedades e interes- 
ses dos cidadãos americanos. O 
Departamento de Estado acre- 
dita que as usinas Ford e Ge- 
neral Motors tinham sido requi- 
sitadas temporariamente. 

O embaixador Bowers com- 
mumnicou que o vapor “Cayuga” 
transportou 17 reiuglados de 
San Sebastian para Saint- 
Jean-de-Luz e que o “Quincy” 
ipa co 50 refugiados em Ma- 
agua. 


AVIÕES INGLEZES  ATAÇA- 
DOS PELOS NAVIOS HES- 
PANHOES 


PARIS, 5 (Havas) — Segun- 
de informações da Agencia 
Reuter - o. contra-torpedeiro le- 
galista hespamhol “Leponto” 
que foi alvo de um bombardeio 
nereo teve a bordo varios feri- 
dos e um morto. O comman- 
dante daquela unidade desceu 
em Gilbraltar, afim de visitar o 





A Tensão DiplomaticaCriada 


Pela Revolução na Hespanha 


As condições em que a Italia apoiará a proposta franceza — “Le Matin” 
já está fazendo o balanço das forças no Mediterraneo. .. 


PARIS, 5 (Havas) — À im- 
prensa desta capital, apesar de 
ter previsto a resposta britan- 
nica sobre a situação hespa- 
nhola, regista-a com satisfação 
e se preoccupa sobretudo com 
as reacções de Berlim e Roma, 
Assim, “Le Matin” assígnala 
que o sr, Mussolini conversou 
telephonicamente com o con- 
de Ciano sobre a proposta 
frunceza, e uecrescenta: “O 
Duce deseja não sómente pres- 
tur toda a atlenção ao proje- 
vto do sr, Leon Blum, mas si- 
gnificar o interesse quotidiano 
quo está tomando a proposta 
deste ultimo, Entretanto, não 
se pode formular a previsão de 
uma resposta definitiva”, O 
mesmo jornal acredita que Ber- 
Um acolheu a nota franceza 
com reservas e affirma que 0 
governo do Reich, de aeccondo 
com O governo da Ttalla, se 
prevecupa com a attitude dos 
Soviels. 


“Com efíeito, escreve “Le 
Matin”, esses governos “esli- 
gmatizam q utlitude — sovietiva 


intervindo na Hespanha desde 
o início da guerra civil,” 
Analysando o equlibrio das 
frotas que se encontram no 
Mediterraneo, o “Petit Pari- 
sien” conelue: “A frota iulia- 
na do Medilerraneo é mais for- 
te do que & nossa scindida dos 
dois lados de Gibraltar, As 
forças britaunicas no Mediter- 
raneo são actualmente auperio- 





res á frota italiana no que con- 
cerne aos navios de linha, in- 
feriores em cruzadores, subma- 
rinos e torpedeiros. Resume-se 
a importancia das tres frotas 
principaes na seguinte ordem: 
Ttaliana, Ingleza, Franceza, Em 
breve deverá contar-se com 
mais algumas frotas secunda- 
vias: à furcae a russa no mar 
Negro estão em organização.” 


O “Echo de Paris” affirma 
quo Roma e Berlim querem as- 
segurar-se da neutralidade de 
Moscou e declara: “Assim es- 
tamos arriscados a vêr repeti- 
dus controversias analogas 
úquellas que vimos em Gene- 
bra, como a queixa leváda ao 
Tostituto pelo Uruguay contra 


'va URSS”. Alludindo ao facto da 
« visita da oficialidade dos na- 
f vios de guerra “Deutselland” 
e “Lutch” no general Franco, 
o mesmo Jornal consulta os 
numerosos  commentúrios de 
diversus capitães: “Alguns 
Jembram o desembarque de 
Guilherme em Tanger, Não 
convem dramalbizar, mas é evi- 
dente que o governo do Reich 
quizera significar com isto, que 
se novos problemas surgissem 
seja em Marrocos  Hespanhol 
ou no Mediterranto, elle seria 
um dos que tentarinm  reso]- 


vel-os,) 

“Le Jour” Jembra “ue vp- 
VFhas Neges de Agulirovo Vam- 
ger", O eitetiyo Journal! duo! 


Sevelo de obter a Inteira apjro- 


jeta-se sobre as relações da 
rança ao norte e conclue: “O 
interesse permanente da Fran- 
ca aconselha desejar o trium- 
qm da democracia hespanho- 
a”, 


A senhora Genevieve Tabouis, 
em “LVOeuvre”, escreve a pro- 
posito da entrevista entre os 
srs. Delbos e Cerruti: “NResal- 
ta dessa conversação que a 
Tialia, para associur-se à pro- 
posta [ranceza, impõe res 
condições: 1º — A não teali- 


zação de uma conversação trl- 
partida; 2º —. Negociações em 
que tomem parte a Allemanha 
Bos Soviels; 3º — O governo 
francez não procurara dar aos 
acontecimentos hespanhoes um 


uspecto de crozada  anti-fas- 
vista”. 

Quanto é visita do sr. Fran- 
cois Ponçel so barão von Neu- 
rath, o jornal salienta que “u 
governo do Reich prohibim a 
Wilhelmstrasgse vulgar 0 as- 
sumplo da entrevista ou dar 
qualquer informação q esse res- 


peito. 

Como tudas as agencias es- 
trangeiras publicaram um com- 
municado annunciando que a 
resposta allemã seria favoravel 
a quo u União Sovielica fosse 
convidada a Lomar parte tus 
conversações, conclve-se que 
“7 vom Nevuralh não estava 


vação do chançoller”, 


Iministro, 





NOTICIARIO 3 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1º DE MARÇO 


ESTA GUI 


Em Torno da Constituição do Tri- 
bunal Especial Para Processar 





e Julgar os 


Extremistas 





A" EMENDA N. 2 





Uma nota do Gabinete dooministro da Guerra 
para «evitar confusões 


Do gabinete do ministro de 
Guerra, recebemos a seguinte 
nota: 

“Um jornal desta capital in- 
seriu, em suas columnas, a no- 
ticia de que este Ministerio ha- 
via remettido á Commissão de 
Justiça da Camara, tres ante- 
projectos elaborados por ele- 
mentos militares, referentes á 
aurseitulção do 'Tribunal Espe- 
cial, 


Estando o assumpto em de- 
bate, convém que se esclareça 
com precisão a attitude deste 
Ministerio, afim de que se evi- 
tem as confusões tão do agrado 
dos elementos que combatemos 
no momento actual. 

Por inspiração propria de 
pessoa que se dá ao estudo des- 
ses problemas, foram organiza- 
dos os ante-projectos referidos. 
Levados ao conhecimento do 
este acquiesceu em 
encaminhal-os ao orgão compe- 
tente, porque lhe pareceu que 
continham suggestões interes- 
sentes quanto à materia em 
discussão. 

Não se trata de uma contri- 
buição dos “elementos milita- 
res” que continuam alheios ao 
debate, mas uma collaboração 
despretenciosa e de iniciativa 
rom 








Ministro general João Gomes 


de jurista, com o objectivo pre- 
cipuo de regulamentar os arti- 
gos 84 e 165, da Constituição da 
Republica, e sem qualquer allu- 
são à emenda n, 2.” 


DO A e O DD O e 1 


Tolosa Cercada Pelos Rebeldes 


HENDAYA, 5 (Do enviado especial da Agencia 
Havas) — Sabe-se na fronteira que a cidade de To- 
losa, que estava em poder do governo desde sexta- 
teira passada, está cercada pelos rebeldes. 


No principio da tarde um avião 


dos revoltosos 


lançou duas bombas sobre San Marcial e outra so- 
bre Irun. Esta não explodiu. 


Dois Mil Rebeldes Atravessaram 
0 Estreito 


GIBRALTAR, 5 (Havas) — Hoje de tarde con- 
seguiram atravessar o Estreito dois mil rebeldes, vin- 


dos de Marrocos, 
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consul hespanhol, julgando-se 
que a referida autoridade tenha 
intercedido para o desembarque 
dos feridos. 

A mesma agencia communica 
que dois hydro-aviões iínglezes 
que partiram -de Algeciras para 
a Grá Bretanha foram atacados 
pela artilharia dos navios de 
guerra hespanhoes que suppu- 
nham tratar com aviões rebel- 
des. 


O NUMERO DE PRESOS EM 
MADRID 


MADRID, 5 (Havas) — O sr. 
Melquiades Alvarez foi detido 
em sua residencia, 

Eleva-se a 619 o total das 
pessoas presas nesta capital 
como implicadas nos aconteci- 
mentos. 

O GENERAL FRANCO NO- 
MEADO PARA A JUNTA DE 
DEFESA NACIONAL 

BURGOS, 5 (Havas) — O g>- 
neral Migucl Cabanellas no- 
meou o general Franco, mem- 
bro da Junta da Defesa Nacio- 
nal, 

VERA SOB A ACÇÃO DO 
BOMBARDEIO AEBREO 

BAYONNA, 5 (Havas) — 
Confirma-se que domingo a 
aviação bombardeou a cidade de 


Vera, na Navarra, tendo felto 
numerosas victimas, 
Informações aqui recebidas 


dizem que é difficil o abasteci- 
mento da população do Norle 
daquella provincia, 

O "LEPANTO" EM Gl- 

BRALTAR 

GIBRALTAR, 5 (Havas) —*O 
contra-torpedeiro do governo 
hespanhol “Lepanto” lançou 
ancora no largo deste porto, 

O BOMBARDEIO DE VALLA- 
DOLID 
VALLADOLID, 5 (Havas) — 
Esta cidade, ultimo centro im- 
portante existente antes de se 
chegar às linhas de fogo e onde 
se encontram numerosas tropus 
acampadas, Toi bombardeada 
duas vezes por aviões de Ma- 

dricd. 
Os obrzes cnjram sobre a cs- 
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tação e sobre uma casa, ma- 
tanto sete pessoas, Dez horns 
depois do bombardeio, as tot- 
res da cathedral de San Pablo 
ainda estavam cecupadas por 
soldados e fascistas dos postos 
avançados, Caminhões e auto- 
moveis repletos de tropas per- 
corriam a ridade, 


TROPAS DE MARROCOS PA- 
RA O CONTINENTE 
TANGER, 5 (Haves) — Nos 


círculos om geral bem qnior- 
mados € vaz corrente que esi4 
Imminento a tontativa dos ye- 


holdes para forear q ustroity e 
desembarcar tropas na Jospa- 
nha. 


O COMMANDANTE TM UM 
DESTROVYER ALLEMÃO Vist- 
TOU O GENERAL LLANO 
GIBRALTAR, à (Havas) — 1 
destrover alemão "Leopard" 
fez escala nor Sevilha onde a 
commandante upresentou cum- 
primentos no general Queine de 
Liano, chefe dos rovaltasos, 
AS ACTIVIDADES DE UM 
CARGUEIRO E DE UM mniss- 
TROVYER ALLEMÃES EM 
TANGER 4 
TANGER, 6 (Havas) —— Um 
destrover allemão passou al 
noite de hontem para hoje 4 en 
trada da batiw do 'Panger. Pro- 
Ssume-se quo se trate do navio 


qua acompandava o crugudor 
“Deutschland”. No decorrer da 
noite tambom se constatou que 
Uma lancha fazia constantes 
viagens entre um contra-torpo- 


deiro alemão e o navio de car- 
ER “Sevilha”, du mesma na- 
clonalidade. 

Parece que o  contra-torpe- 
deiro viéra pedir Informação no 
cvommandante do “Sevilha” go- 
bre o ageressão praticada hon- 
tem em Laracha contra o car- 
gueiro. 

O contra-torpedeiro “Almi- 
runte Valdez" dn governo lhos- 
panhol, que bombardeou o “Se- 
vilha” deante do Laraçhe, ehe- 
gou hontem do tarde & bahia do 


“Panger de onde party de novo 

héje do manhã. 

BURGOS SOB O GOVERNO 
REVOLUCINARIO 


BURGOS, 5 (Havas) — No 
correr da tarde de hoje Sornmi 
levados ao palacio do governo 


(Continua na 5", pagina) 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 


E Estréa, hoje, a Cia. Portugueza de Pivista EV À STAGHINO-ADELINA ABRANCHES da qual fazem parte Manoel Santos Carvalho-Alfredo Abranches-Ercilia Costa 


com P EIXE ESP A DA 


Espectaculosa revista em 2 actos e dezoito maravilhosos quadros | 


À graça mais expontanea e os fados mais lindos de Portugal. 
Eos UM gd 


Hoje no Theatro REPUBLICA 


: Um IM, | M 
ESTRELAS! - a ma 


PATSY KELLY. 





COMA sftanim 











coDIS BROWN EVES? 


WALTER PIDGEON - LLOYD NOLAN 


Mequeftoa erandes ofhos castanhos hfavin am em 


grego que nem ella detective 


arqgutm  conseguís 


decifrar f 


VFeira-CJ LOTA] 





Publicações 


“ANNÃES DO HOSPITAL CEN- 
TRAL DO EXERCITO” 


Recebemos o 1º numero des- 
es importante revista de as- 
sumptos que dizem respeito á 
medicina em gera! e em parti- 
cular aos serviços de saude do 
Exercito. Foi mais uma feliz 
iniciativa do eoronel dr, án- 
tonio Alves Cerqueira, quando 
director do Hospital Central do 
director do H, C. do Exercito é 
por occaslão da coômimemoração 
da instalação do referido es- 
tabelecimento no local onde 
funcciona actualmente. O texto 
da revista contem interessante 
programme de administração 
do dr, Alves Cerqueira, além do 
historico do importante noso- 
cômio côntendo valiosos dados. 
reunidos pelo professor Alves 
Cerqueira, que muito interes- 





DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royal, 
mantido pela CASA EDI- 
JON, Dactilographia rithma- 
da, ao som da musica. Me- 
thodo americano. Unico no 
Brasil, Lições diarias, 155 
nor mez, Stenograúhia, 205 
nor mez. Praça da Republi. 
ca, 42, 2.º, prox, RUA CONS- 
TITUIÇÃO. Elevador. 


sarão aos estudiosos desses as- 
sumptos. Todos os chefes de 
servicos do Hospital prestaram 
sua collaboração nesta valiosa 
publicação, que é, certamente, 
um repositorio de observações 
que attestam a actividade dos 
medicos militares, 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornal 
proporciona, excellentes q utlllissimos brindes, como sejam livros 
8 outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA &. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 589 — B. PAULO & 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 
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10 mausolêo do gene-| À carestia da vida 


ral Lauro Muller 


VAE SEÉR ERIGIDO PELO 
ESTADO DB EnNoo CATHA- 
à 


O sr. Nereu Ramos, gover- 
nador de Santa Catharina, ten- 
do sido informado na sua ul- 
tima viagem ao Rio que, por 


motivos varios, o monumento ee nte aeneia e 
é oral Lauró erno que às reclamaç o AVENTURA A 
Muller” ainda. não tinha “sido | DOYO, vélôuiadas pela im rénso, |! A. Lincoln !... 
ido, [o bt d am com que vv, excias. tô» . 
faciio “do ilustre - extineto | massem novas providencias pa- Em suas innax 


permissão para mandar coú- 
struil-o por conta do Estado. 
Ha tres dias enviou s. ex. uma 

ensagem ao Congresso catha- 
rinense, na qual, pondo em re- 
levo os serviços prestados ao 
paiz pelo saudoso estadista, s0- 
lNcitou um credito de trinta 
contos necessario & execução da 
obra, 

E' pensamento do sr, Nereu 
Ramos vir inaugural-o pessoal- 
mente em novêmbro proximo, 
com a solennidade que mereçe 
a memoria do eminente repu- 
blicano, filhó estrêmécido de 
Santa Catharina, ficando por 
essa fórma reparada uma falta 
& qual foram de todo estranhos 
os seus dignos descendentes, 







CONHECEL-A 
E' O MESMO QUE 
APERTAR A MÃO 
DO DEMONIO... 


CRUEL E SATANICA, 


FAZ-SE INESQUECIVEL 
E MUITO AMADA! 


ETTE 

















O GOVERNO OUVE A IM: 
PRENSA 


| 

A Associação Brasileira de 
Imprensa Ng de dirigir aos 
srs. presidén da Republica, 
ministros da Justiça e da Agri- 
cultura, o seguinte telegramma: 
“Não passou despércébido é 
Associação Brasileira de Imprên- 


ra evitar o encarecimento da 
vida, conforme se verifica no 
decreto n, 989, de 27 de julho 
ultimo, seferendado por vv. exs., 
ar. presidente da Republica le 
srs. ministros da Justiça e da 
Agricultura e qué diz textual- 
mente : “Attendendo a que és- 
se facto vem provocando recla- 
mações insistentes da popiulação 
e da imprensa”, Este reconhe- 
cimento' do papel da imprensa 
na solução dos modernos pró- 
blemas socjaes, é um estimulo a 
novas campanhas igualménte 
orientadas no sêntido do bem 
publico, Strvyo-me da a ide 
dade para apresentcr à vv, exs. 
os protestos de minha elevada 
estima e distincta consideração, 
— Herbert Moses, presidente,” 


Vem, 





FIQUEM 
SABENDO... 
ESTA 
MULHER FE"... 


DAVIS 


No desempenho que lhe valem o málor Premio Cinemato- 


FRANCHOT TONE 


Num film WARNER BROS. 


SEGUNDA 


FEIRA, no PLAZA 








as 


 RODEROSO ALIMENTO 


AS NOVAS 
DE 





com 


HERMAN BRIX 


UM NOVO ATHLETA, UM 
NOVO “ASTRO”, UM NO- 
VO IDOLO QUE SURGE ! 


SEGUNDA-FEIRA 


METROPOLE 






D MAIOR DESEMPENHO DE 


Ea não matei 


centes mãos não 
havia sangue. 

e Mas a Jus- 
tiça dos homens 
condemnon-o ao 
terrivel degre- 
do!!! 





GLORIA STUART 


Claude Gillingwater«ArthurByron 





Produeção de 
DARRYL ZANUCK 





OP Maggie « 


tin EX 


Harry Carey 





| Casa do Estudante 


do Brasii 


No largo da Carloca, no cen- 
tro da nossa capital, a Casa do 
Estudante do Brasil mantem o 
seu restaurante, 

um salão amplo, arejado 
e alegre que essa benemerita 
instituição offerece, tanto ao 
estudante, como ao empregado 
no commercio. 

O almoço é farto e sadio, por 
um preço modicissimo, 

Como esse restaurante traba- 
lha pelo systema americano de 
“Cafeteria”, garante-se um ser- 
viço rapído e isento de gorgeta. 


GONORRHÉA 


(Aguda om chronica) 
IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, curs 
rapida sem dor por govo pro- 
cêsso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostala, 
testículos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dias 
thermia, D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


2 ás 7—BUENOS AIRES 27-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 











P indi 


de amor e he- 
“toismo filmado nê 
maravilhosa , 
Polynesia 
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VENDERA” 

DOMINGO 


SWEEPSTAKE 










CONTOS 300 
CLASSICO CONTOS 


AINDA ESTAMOS 
VENDENDO 


A Situação na Hespanha 


— 





NÃO OBSTANTE A OFFENSIVA DOS GOVERNISTAS, MADRID CON- 
TINUA SERIAMENTE AMEAÇADA 


General Aranda, que adheriu aos sediciosos 


PAMPLONA, 5 (Do enviado especial du 
Agencia Havas) — O correspondente. da 
Agencia Havus informa que nas cidades 
hespanholas de Saragoca, Burgos e Victo- 
tia a vida é mais vu menos normal, 

As runs animam-se pela manhã e á 
tarde. Os vafés estão repletos, Us servi- 
cos publicos: de communicação  Funcelonam 
como dantes, mas visivelmente —demoradus 
pelo controle da administraçio militar, que 
substlutu as autoridades civis, 

Todos us homens yiulidos encontrados 
são requisitados: quer se trato de “enrz 
listas", de membros da “phalango” ou de 
fascistas agrupados pelo sr, Primo e mq- 
vera Filho, 

d curlamo é para os habitantes de 
Navecrs uma palavra de curas e dolorosas 
recordações, que agrupa a grande familia 
dos “trdlcionalistus" ea Navarra tem como 
palavra de ordem: “Por Deus, pela Palriy 


e pelo Nei”, 

Os vatlistás revestem a camisa kakt, 
trazem a bolna vermelho-sungue e uma 
braçadeira vermelha e amarela, e ostens 


tam medalhas da Virgem ou de santos Fe- 
giuntes que indicam o earmetor religioso, 
“que não foi sufliciontemente saltentado”, 
da guerra elvil hespanhota, Ma ainda os 
clementos que se apresentam com & cami- 
su uzul e com as córes do partido — azul 
o preto, Vocm-so Vinalmeuto various milita- 
reg pertencentes ao exercito regular, à 
guarda civil e 4 gendarmeria, Quasi todus 
estão armuidos de fusil ou de revolver, se- 
não das duas armas, 

As proprias mulheres ostentum as vo- 
ren trudiciounes ou fascistas, 

A multidão so agita, grita e ri e todas 
an physionomias exprimem grande optimis- 
vio. A uctividade civil está tolhidiu, Tora 
das cidades e aldelas só se encontram mu- 
leres, criunças e velhos, Us campos ap- 
purecem desertos, OS que Os trabulhuvam 
estão quer na frento de combate, quer nos 
cumpos de Instrucção, 

Sómente na provincia de Navarra, que 
é um dos núcleos dus rovincias revollo- 
sus do norte, o numero de mobilizados, 
dus quues quatro quintos formam as CU» 
lunmas enviadas pura oeste, leste e sul, 
passa de 30.000, Ao que se acredita, 05 
chefes revoltosos do norte dispõem de cer- 
ca de 100,000 soldados, ou mubllizados, em 
estudo de ceutrar em campanha, Essts 


| 1 
* 





preparo e de recursos. 


nã vantagem; Us macionhes hespanhues depus 
starum ieda a conflinça ec todas as espe- 
Taliças em seus gereraes?— D'Hospitul, 





tropas se dividem em tres grupos, os quaes 
por aum vez se subdividem em numerosas 
columnas, A leste, sobre a chamada frente 
de Saragoça, porque nella está seu com- 
mandante em chefe, e a nordeste, onde se 
encontra o coronel Berlegul, as tropas, 
por emquanto, parecem ter mais como ob- 
jectivo a acção da arlilhuria do que tixar 
e mariter os adversarios, No sul, na diro- 
cção de Madrid, onde se encontra o genes 
ral Mola, os contingeutes manifestam um 
espirito offensivo, Esses contingentes são 
egunimente mais numerosos e melhor equi- 
pados. Basta consultar: 2 mappa desse 
lado; para se verificar que os revoltosos 
obtiveram exitos substancines, 

Uma columna passou” por Somo Sierra, 
o unico desfiladeiro que oflferece obstuculo 
natural à marcha sobre Madrid, Ao norte 
da capltal hespanhola outri, coulumna atra- 
vessou a reglio de Aixuezn e de Siguenza. 

Admiliindo-se que se recuse attribuir 
Erunde importancia às offensivas locnes 
nesses dois pontos e av movimento de fluxo 
e refluxo das vanguardas, deve-se assim 
mesmo considerar Madrid como seriamente 
aumençada. 

Mas essa amenca não data de hoje, Já 
ha uma semana as columns de frente do 


general Mola estavam quasi nos mesmos lo- 


enes, Uma personalidade bem informada, 
do Burgos, a quem fol feita essa observa- 
vão, respondeu sorrindo: “A grande offen- 
siva foi adinda, quer do lado dos revolto- 
sos, quer do lado do governo, Ha falta de 
E' evidente que o 
general Mola quer conjugar seus esforços 
com os do general Pranço, Isso não Iur= 
dará em ser realizado, Sem qualquer juizo 
previo relativamente às Intenções do go- 
verno de Mudrid, pode-se contar para bre- 
ve com uma offensiva do curncier decisi- 
vo, E' conveniente nutar que se trata de 
vperições puramente militares entre  for- 
ças sensivelmente egunes ny concernente á 
tacllea. Mus é tambem preciso não esque- 
cer que os revoltosces são commandados 
pour generncs experimentados, O povo de 
Madrid pode ignorar ou fingir olvidar essa 


| 
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General Mengada, commandante das 
tropas leres ao governo, que derrotou os 


fi rebeldes em Alto Leon 


bo 
É (1 


0 Governo de Madrid Recor re ao Auxilio de Voluntarios 


Estrangeiros Para (9 mbater os Rebeldes 


(Continuação da 3”, pagina) 
civil varios individuos suspeitos 
c. depois de interrogados, se- 
guiram escollados para a pri- 
SÃO. 

O telegrapho começou à fun- 
ccionar na noite de 4 para 3 do 
corrente entre Burgos e a Fran- 
ca mas todos os lelegrammas 
devem ser redigidos em dupli- 
cata e levados à capitania ge- 
ral, que depois de os ler, per- 
mittirá ou não a sua transmis- | do 
são. À 

O serviço de ordem é 
tido normalmente pela 


drid, e, 


aran- 
olicia 


Munleipal. 
As ruas são cuidadosamente 
limpas e irrigadas, Todas as De outra 


creanças vestem fardamento mi- 
Ytar ou fascista e passeiam U- 
vremente pela ecldade lcçando 
orgulhosamente um minusculo 
jusil ao hombro, 

Todos os habitantes ostentam 
ne bupelia tem distinelivo vers 
melho O uuro ou us lnsigutus 
foristas ou carisias. 

A provincia está realmente 
veto enntra O governo de 
Madri, Avesar de Ludo, 4 nao 
cor mesimento de tropas que 
beim cu desecim das Buluis 
do treute aim se nota menhu- | sjea à 

vida dt stravões de 


tese petquriução Mat 
cidade. O governo provisorio | seuntes. 


de que é chefe'o general Cu- 
bunelas, assegura 
mento de generos alimentícios | foi bombardeado 
à população, Varias vezes por 
dia o vadio transmitte nos ham= 
bituntes noticias das linhas de 
frento assegurando uma viclu- 
via proxima, 
chega nenhuma nulieiu de Má- 
pur Isso, Ignuta-se O 
que se passa na upital, 

As comunicações com Ovle- | ynresentou-se ao capitão geue- 
inlerrompidis, 
visto q cidade estar em. poder 
da Frente Popular, mas sabe- 
se que as tropas rebeldes não 
turdurão em estar senhores da 
cidude que já está cercada. 


continutim 


Mola dêciavuu, vo que se diz, 
toe no dia 1h do corrente Ma 
drid estará em poder dos ve- 
voliusus E que deniro de mez 
e meio a guerra frabricida es- 
paris terminada. 

Us qjavons milicianos e fas- 
vistas estão submetidas vo um 
reeluantento constantes suly a 
direcção dus officiaes do exer- | + 
cita tebelde, noite. regres= | Va 
sato da campo de manobras, 
desfilam pelus ruas de Burgos 
a pusso cadenciudo. com du mu- 

e entre demoun- 
alegria dos 


frente 


Na nolte de 3 púra'$ do cor- 
rente um trem de passugelvos 
em Arandu 
del Duvro, a cera de cem ki= 
tometros. de Burgos pelos 
aviões governumentacs, mas as 
bombas não causaram victimus. 

Os meios antorlzidos decla- 
ram quo ha alguns dias uv in- 


c ubasteci- 


Brnvgos it 


Leira frunceza em Davchuria e 


ral de Burgus qfferecendo-se 
pura combater como voluntu- 


darramn. 


O offerecimento foi recusa- 
do e o tifunte véconduzido & 
Eronteira. 

Apesar dy desejo dos monur- 
chistas que combalem contra o 
governo de Madrid de verem 
restaurado « wnigo regime, us 
meios bem informados não 
pensam, udmlitindo mesmo a 
vtetoria des rebeldes, que u vos- 
tauração SC pussy fozor agora, 
Gugitu-se-cimais de uma diladu- 
militur em que o general 
Multa desempenhasse o papel 
principal,” — Clutcuu, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


o general 





| 
| 
tran- | 


e e e tt em tm mm 


fanto dom Juau passou a fron-. 


vio junto dos rebeldes de Gua- 





Hontem no Senado 


O Senado realizou hontem 
uma de suas coslumadas seu- 
soe rapidas, No expediento 
forum lidos os seguintes telé- 
grammas: 

“presidente Senudo Federal 
— Rio, 

“BAHIA, 4 — Temos 
transimittir vossencia 
moção Jjustiticada. pelo 
Partido Boclal Dermocratico dr. 
Durval Fraga e unanimamens 
te approvada por esta Cama- 
ra Municipal — Myução — 4 
Camara Municipal de verendo- 
res de cidade do Salvador sob 
os mais profundos impulsos de 
patriotismo o gratidão congra- 
tula-se com qs elevados orgãos 
do Poder Publico da Republica 
Brasileira pelo desagsombro de 
nuca attitudes cívicas na ma 
nutenção do actual regime po- 
lítico e na vigorosa e juslissi- 
ma repressão gos subversivos 
surtos ex:romistas que aber- 
ram da nossa tradicional cul- 
tura olvici, . Hespeitosas uau- 


honra 
integri 
leader 


rio; Genebuldo 
bocreturio,” 

— lxmo, sr. presidente Se- 
nado Federal — Rio, 

RECHEM, 4 -—- Tenho satia- 
fação communicar v, ex, que 
Assembléa Legislativa installa- 
da dis primeiro corrúnte mez 
mosa obtendo-se o se- 
gulnte resultado: Pedro Felix 
Pimentel Barroto, presidonte; 
dr, Autoulo Hunogo, 1º vice- 
presidente, dr, Pedro Allain 
'Pelxolra, 4º vice-presidente, dr. 
Renuto Carneiro Cunha, 1º se- 
eroturlo; dr. Melanio Barros 
Corrta, 2º secreturio; drs, Ail- 
gelo de Souzu é Arhtur de Mou- 
ra supplentes, Courdiaes sau- 
dações, Padra Follx Barreto— 
presidente Assemblêu, 


NA ONULEM DO LIA 

Na vldem do dia, fol appro- 
vado ch disuussão unica o re- 
querbnento do sr, CVesurio de 
Melto solicitundo — intormugões 
“o governo sobre as condições 
dus umpresus estrangeiras de 
seguros que operam no Bra- 
sil. 

Bm saguida a sessão foi le- 
vantada. 


Figueiredo, 2º 


elcxeu 





O imposto sobre os 


UM MEMORIAL “AO PREFEITO 
PEUINDO A SUA EXTINCÇÃO 


Communicam-nos: 

“Us proprietarios de padarias 
e confeitarias, bars, calés, ves- 
tnvruntos c bolequis, ec aema- 
zeus do seceos e molhados, ve- 
presentados pelos membros das 
dlrectorias de suas respectivas 
Associuções de classe, foram em 
commissão ao sr. prefeito, num 
memorial, appellar para s, ex, 
por se sentirem grandemente 
prejudicados pela pesadissima 
tributação, como é, o já dehba- 
Lido Imposto sobre os pequenos 
moinhos de café, 


Trata-se do Imposio: sobre os 
pequenos mcinhos de curé, dts- 
seminados: pela cidade, tuxando- 
os com 6008000 aununes, como 
se fossem uma industria den- 
tro do comimerclo de cada um 
daquelles vamos, além das tas 
xas de uxpediente e fiscaliza- 
cão de motores, notmalmente 
cobrados, quando já pazam O 
imposto de commercio 
vendas mercantis, 


O memorial mustra que esse 
decreto de favereiro do anno 
passado tol um golpe de 4 ou 
+ torradores e majociros van- 
tra os pequenos moinhos, e vem 
acompanhudo de inuumeras as= 
signaluras dos demais torrado- 
res e moajelos favoraveis a 
causa desses pequenos moinhos, 

Além disto, O memorial tru- 
ta do véto à inclusão desse 
imposto no orçamento de 1936, 
e da mancira inedita como foi 
o mesmo rejeitado politicamen- 
te, numa manobra rapida, im- 
prevista, como que adrede pro-- 
parada, 

Prova a injustiça desse onus, 
a suu falta de equidade e sum 
|.constituclonalidade, como les 
de melos, para vigorar a partir 
deste exerscio, 1916, em “pleno 
vigor da nova Carta Magna, que 
véda a bi-tributação de -quai- 
quer Imposto, 


Cita o decreto federal nume- 
ro 23,930, de 28 de feverelro 
de 1994, que no ertigo 14, pa- 
ragrapho 1º, isentf-os de fis- 
calização de padronagem de ca- 
fés admittidos a torração e con- 
sumo, pelo Deportamento Na- 
cional do Café, como argumento 
de que “quanto mais moinhos 
funcelonando A vista do publt- 
co” melhor cuté beberá a po- 
pulaçião. 

Por fim, a commissão appella 
para o espirito recto do s1. co- 
nego Olymplo de Mello, que tão 
bem vem corrigindo infúrtiças 
e perseguições aos petucnos e 
avhu que o povo do Districto 
Federal muito terá a applaudir 
a bda solução da causa, com a 
gratidão dos pequenos vommier- 
clantes proprletarios de molnhos 
“lém da satisfação do scu dever 
cumprido.” 


Escola de Medicina 
e Cirurgia 


For ELEITO PARANTMPMNO 
DOS DOUTORANDOS DE TD, 
o PROF, GUEAHRDIRO DE 
FARTA 


sobre 





Ka Escola de Medicina e Ci- 
rurgia do Nilo de Janeiro, vea- 
lizou-se, ante-horntom, a eleição 
para escolha do paranvippho da 
turma de doutorandos deste 
unno, CO pleito que despertou 
evunide enthusiasmo, teve co- 
mo vesultado. a eleluão para 
o honroso posto do dr, Guer- 
retro de Furia, csthedrativo da 
cadeira de Histolucia daquelle 
ustnbelevimento de estoy e u&- 
simeute du $º pudelrio de Trau- 
imatolozgia da Faculdade de Me- 
dicina du Universidade do Ito 
de Juneiro,. 

Na mesma quonstãu. fui ete!- 
to pars orador official dr tur- 
em, oc douturiiuço AumA Iyar- 
ve, 


| 
dações, lBucthlo Leal, presl- 
dente. Ivo Goneéral, 1º gecreta- 
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NOTICIARIO 5 


ERES a o a 
COMO ENRIQUECER... 


Rapida e seguramente ?:1: 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momento! 


PORQUE 


% 


Uma caixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma laran- 


jeira deve produzir duas caixas por saf 


ra. Dois alqueires comportam até 


4.000 laranjeiras que, assim, devem produzir. 8.000 caixas que ao preco 


108:000$000!! 


Elemenvos de todas as profissões têm comprado terras 
em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissô 
particular, sendo hoje proprit 

mentos! Pela sua situação, 


de 138500 equivalem a 


NORMANDIA 
f negocios ou vida 


rios de ricos laranjaes com bellos rendi- 
Wualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E” INSUPERAVEL ! 


VEM DISPUZER DE 1:600$000 e DE 250$000 POR MEZ PODERA' 
S TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


bia. de Expansão Territorial 


- 1.º MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) | 


A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 





A sessão de hunlem, na Ca- 
mara Municipal, foi aberta pelo 
sr, Eruani Carduso, com a pre- 
sença da 15 vercadores, 

A neta da sessão unterlor foi 
approvada sem debates. 

QU EXPEDIENTE . 

O expediente constou da lei- 
tura de diversos ufficios, tele- 
grumimas é projectos que  fo- 
vam mandados a imprimir, 

A segu" forum discutidos € 
approvudos os segulutes reque- 
rimentos;udo st, Aleco de Cat- 
vulho, solieitando a mudança 
do uume da praça Souza l'er- 
relru, cm Iponenma, pira, praça 
da Puz; do st. Jansen Muller, 
ussim redigido: *Ilequelro que 
a mesa, cuvido qu pleno, 
mando Inserir nus aunaes da 
Cumura o editorial do “O Glo- 
bo”, de 1º do corrente, sob a 
epigrapho  “Nacionalizando o 
nosso mulor producto”, vulto- 
pinl 0sse que versa cm torhu 
du conferencia entre o minis- 
pru da Fazenda eu governador 
do Estudo de São. Púulo,” 


PARA SUBSTITUIR A ANALY- 
SE DOS “LUSIADAS” 

O sr, Vrederico Trotla apre- 
seutuu à cousideração du Ga- 
maru O segulote requerimento: 

“Considerando que é lei imu- 


uleipal promulgada  unanime- 
mente por esta Cnimara, a ro- 
solução legislativa turmando 


obrigatória q denominação de 
“iiugua Mrssilelra” ao iddoma 
lido, tulido e eseripio no Bru 
sil, pela generalidade dus bra- 
silelros é entiquecido por de- 
zsouus de milhurcs de vucabu- 
los, em grande numero orlun- 
dos das Tiguas Indigeénis, ou- 
tros vindos do Huguagm das 
populações do Nurte, Genlro € 
Sul e ulnda nos milhares us 
que foram adoptados à mossa 
lingua como originarios de lin- 


guas bem diversas “do portu- 
guez; 
Considerando que a synluxe 


da lingua brasileira está ubso- 
lutamente divorciada da syinta- 
xo da lingua portugueza no 
tempo do primeiro seculo apos 
a descoberta do Brasil; 

CGonslderindo que sómente 
aus erúditos e 05 que se apro- 
túndam nos estudos classicus 
interpretam innumeurs trechos 
do. poema eplco us “Lusiadas”. 
produeção genlul de Luiz. de 
Camões; 

Considerando que 
nos «das escolus 
consideram um tormento a 
nnulyse logica das estrophes 
desse poema grandivso; 

Considerando que aulores ce- 
lebres brasileiros produziram 
obras primas que se prestam 
perfeltnimente no ensino da lin- 
“ug lda, falada e eseripta no 
Brasil; 


Nequeiro que a Camara Mu- 
nicipal, officiando ao sr, mi- 
nistro da Educação, evidencic u 
necessidade Imperlosa de nos 
progtammos do ensino da lin- 
gua putrla ser substituida E 
analyse dos “Lusiadas” pela de 
obras primas de autores brasi- 
leiros, a juizo da Commissão 
espeolil para revisão dos livros 
didacticos, ” 


Pára encaminhar a votação 
desuso requerimento | oeeuparam 
a tribuva, esgotundo a hora 
destinada do experiente, Os srs. 
Ruy Almeida, Junsen” Muller, 
Frederico Trotta, Heitor Bel- 
trão, Ernani Cardoso, Atila 
Soures € Floriano de Ques, 

A ORDEM DO DIA 

Na ordem do din foram ap- 
provados, depois de discutidos, 
us seguintes projectos: 

En primeira discussão, o pro- 
jesto mn. 1068, de 1936 — com 
parecer favoravel dus comniis- 
s0es reunidas de Justiça vu Fi- 
nanças — Ficam dilatadas” por 
egun! periodo de tempo as dis- 
posições do decreto nm. 4.139, de 
18 de setembro de 1926 e dá ou- 
tras providencias, 

Em segunda discussão, O pro- 
pecto n. 107. de 1946 — com 
a reduceão final do projecto nu- 
mero 144, de 1945 — Determina 
uv area de terreno a ser aforada 
para exteução do decreto nm, 50, 
de- 22 de novembro de Udo. 

Em tereciva discussão o pros 


os alum- 
secundarias 





jecto n, 98, de 1096 — Manda 
relevar a prescripção em que 
incorreu o gr. João Baptista de 
Azevedo Lima e lhe reconhece 
o direito e vantagens inhereo- 
tes ao cargo de medico escolar 
8 que se referc a lei n. 1.860, 
de 7 de novembro de 1917, 

RESOLVENDO O CASO DOS 
BONDES DE CAMPO GRANDE 

A Camara Municipal vem, ha 
varios mezes, por intermedio do 
vereador Caldeira de Alvarenga, 
procurando resolver o problema 
dos bondes de Campo Grande, 

Hontem, o legislativo da cl- 
dade approvou em tercelro tut- 
no, o projeoto n, 54-A, autos 
rizando q prefeito a rocendir 
o contrato com a Companhia 
Viação Rural. 

O referido projecto está aas- 
sim redigido: 

Art. 1º — Tica o prefeita 
nutorizado a entrar em entem- 
dimento com os convessionarios 
dos serviços do bondes ele- 
etricos da. Cuimpo Grando. a 
wuarutiba (Companhia de Via- 
cão Ttural). para recisão ami- 
guvel do contrato dos ditos 
sorviços. assiguado vom À Pre- 
feitura em 7 de agosto de 
1954. 

Art, %0º — A Prefeitura fa- 
ro avaliar, por engenhoiros 
muntelpues udeslgnados pela 
prefeito e com tssistonciy da 
represemunto da Companhia do 
Viação Rural, os prédios, terre- 
nos e Instalações assim como 
o miterinl (ixo « rodante> que 
estiver om condivões mproveita- 
veis para continuação dos ser- 
vivos e do Justo valor ossou 
hemns surão Indemnizados os 
vonvesslonurios, 

Peragrapho valey — Um ca 
£o do duvida quanto 4 avulin- 
vio dos bens udquiridos q pre- 
felto pudera, se julga counvo- 
utente, procoder nu urbitramen= 
to na fórma Iudienda pela 
cluusula ST do contrato de 7 
de ngusto de 1944, 








Art, 3º — Uma ver foita a 
rescisão do contrato e conse- 
quente resgate da concessão, o 
prefeito providenciará, dentro 
do prazo de W) dias no senti- 
do de serem iniciadas, por ad- 
ministração directa, as obras 
necessarias de restauração do 
material fixo é rodante q dus 
installagõos, para fminódiata 
normalização do trafogo, 

Art, 4º — Regularizados os 
sorviços & se não convier à 
Prefeitura oporal-os  directa- 
mente, o prefoito puderá + .n= 
tratnl-o por arrondamento ou 
abrir concurrencia publica pa- 
ra uma nova concessão, 

Paragrapho unico — Tm cam 
so de nova concessão quo só 
poderá ser felta “nd reforen- 
dum” da Camara Municipal, q 
profelto fica autorizado a um- 
pllar a actuul rêdo du Viação 
Rural de accord oco mum pla- 
no préviamente estudado o que 
offereça condições viúuveis do 
exploração, : 

Art, 5º — Tica 9 prefeito au- 
torizudo à abrir creditos uté 
8. 000:0008 (tros ml] dontoys de 
réis) para irmiimediata exetução 
da prosente: lol «inclusivo  in- 
demnizações, obraa de : réstuu- 
ração de material fixo o to- 
dante, installações e regulari- 
vagão dos servivos 0" tralugo, 
podendo, se mnevessnrio, emit- 
tir apolices do juro asnuul de 
“4 resgatavéis no prazo de 8 
(LIHOS. 

Puragrapho unico — Do, cre- 
dito mencionado nesta uriluza 
norá destinada a quantiu de 
200:000% (dugentos contos dia 
róis) pura despezasy da qute- 
Print dos serviços do bondes gtu- 
etrivos. da -fiha do Governador, 
pertencentes à Proteltura, 

APL, 6º. Wlcnly vetuniudas 
as disposições em conteario 

Sula das Sesstes, om “0 ea 
outubro do 1995 — Culdolra de 
Alvarenga — José Lobo — duv- 
mo áraujo — Roméro Auander 
— Augusto Alves — "Vito Sávio 
— — Cosur Leite, 


1 | | 1 + > + + A > 4 | A CS > Da DST) 


Tentou Suicidar-se Inge- 
rindo o Conteudo de Dois 
Tubos de Sedativo 





O tresloucado for transportado em estado grave 
para a Casa de Saude S, Sebastião 


Na casa de appartamentos da 
rua Visconde do Rlo Branco, n. 
2, onde residia, tentou hontem 
pela manhã sulcidar-se, o fun- 


rcionario do Banco Commercio 
e Industria do Estado de São 
Paulo, Antonio DLisates Mu- 
nhog. 


De algum tempo a esta parte, 
o desventurado bancario se vi- 
nha queixando de grave enfer- 
midade nervosa. A despeito do 
cuidadoso iratamento medico & 
que estava . submettido, não 
encontrava elle qualquer me- 
lhora para o seu estado, pare- 
condo-lhe que se aggravava de 
dia para dia, Impressionavel ao 
extremo dominado pela idéa fixa 
de que júmais poderia recupe- 
rar a saude perdida, Munhoz 
evilava os amigos e [requente- 
mente faltava ao trabalho, A 
gerencia do banco da rua Pri- 


meiro de Março lhe nhavia até 
concedido licença para que elle 
se tratasse convenientemente 
recommendando-lhe o mais ab- 
soluto repouso. Este, entretan- 
to, o rapaz só encontrava por 
meio do emprego de entorpe- 
centes, Apenas um amigo cos- 
tumava procural-o no apparta- 
mento que occupava no Kdificio 
Della Vista, siluado à rua Vis- 
conde do Rio Branco, 52. Este, 
“o commerciario José de Oliveira 
Netto, morador 4 rua Frei Ca- 
neca, 21. 3º andar, procurava 
animar o amigo, não deixando 
que elle se empolgasse com a 
doença. Mas Antonio Lisares 
Munhoz, que conta netuslmente 
34 annos é é natural da cidade 
paulista de Breganca, não con- 


selhos de Oliveira Netto, sencdo 
hecommettido, muitas vezes. de 
fortes crises nervosás, Ro 
Naturalmente, durante uma 
dessas crises, foi que o Infeliz 
homem pór em Execução O seu 
plano tragico, Antonio Lisares 
Munhoz, recolhencdo-se cedo ao 
Seu appartamento, hontem, à 
noite, não foi visto mais pelos 
moradores da casa. Hoje, quan- 


do José de Oliveira Netto che- 
E0u ali para fazer-lhe mais uma 
visita, encontrou o amigo es- 
ss Pera leito, Mtu- 

Nav. ngerido 2 = 
inidos de “ Adalina”. “eia 


Dado q alarme, acudiram vi- 
zinhos do tresloucade rapaz, 
comparecendo ao Joca) uma 
ambulancia da Assistencia que o 
conduziu ao Posto Central, de 
ondt, depois de medicado foi 
transferido para a Casa de Sau- 
de S, Sebastião, 


Pelo commissario Deovlesiano 
do 10º districto policial, foram 
appresendidas «luas cartas, 
uma dirigida “go seu colega, 
Americo Sampaio F, Dias e ou- 
tro à gerencia do hotel redigida 
nos seguintes Lermos: 


“A* Gerencia do Hotel Bella 
Vista, — Sr. gerente perdoe O 
incommodo, Peco a fincza de 
contiar a chave do meu quarto 
ão meu collega Atrmenio Cam- 
pos F, Dias a quem entregrra 
a curta junto, Elle esverara q 
chegada de minha irmã mma ve- 
solverá a respeito saldanio ox 
dias que cu ficar devendo rett- 
tivamente ao aluguel do ecrrer- 
te mes. Peço também : rio 
º0 que meu corno Jor encontra - 


fiava no estimulo nem nos con- | do. Grato: A, Munhoz. 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor Oil 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 
, SUCCURSAL EM 5. PAULO 

João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
— "Tel. 2-1000, 

SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 


Inglez, 
AVISO 
Avigamos aos nossos assignantes que o 
sr, Antonio Cardoso ha mezes deixou de pet- 
tencer a esta folha, não estando, pois, BULo- 
rizado a tomer assignaturas ou annuncios. 
A Gerencia 


AS q SE ADS ADO CD O O O a e O rm 


ESPIRITO NACIONAL 


Qual é o “espirito brasileiro”, o caracter 

do nosso povo ? . 
He, por certo, esse “espirito”. Delle fala 
a Conslituição da Republica, art. 149, quando 
diz que a educação deve desenvolver, “num 
espirito brasileiro, a consciencia da solida- 
riedade humana”. Simples idealismo consti- 
tucional ? Não; realidade nacional. O caracter 
deste povo definiu-se por força das condi- 
ções raciaes e mezologicas proprias, e em 
constraste com os outros grupos sociaes do 
continente. Brasil foi America portugueza, O 
resto era America ingleza ou hespanhola, E a 
gente se formou, num immenso paiz tropical 
ce dimensões cosmicas, sem a uniformidade 
anthropologica das populações de nitida phy- 
sinnomia historica, mas portuguezes, negros 
e indios misturados em allianças de sangue 
«ue se enriqueceram, mais tarde, durante todo 
o seculo passado, com o forte contingente das 
quotas de imigração, Evidentemente, o clima 
operou, em harmonia com os factores econo- 
micos, uma curlosa distribuição dessas ethni- 
cas. No littoral agricola se accumularam, ao 
morte, populações quasi exclusivamente de 
origem europés; e no iriterior, onde o traba- 
lho colonial não foi intenso, ou foi dispersivo, 
populações provenientes das puras origens 
portuguezas ou indigenas, Unificou-as, entre- 
tanto, através de um processo de colonização, 
de aclimatação e de vida, que não variou se- 
riamente ao sul e so norte, o “espirito” 
christão da mãe-patria, transmittido à colonia 
com & lingua e os costumes, Podendo ser o 
Brasil um mosaico de agrupamentos humanos 
distinctos pelos seus habitos e idiomas, em 
razão disto, do Amazonas so Rlo Grande, uma 
das nações de densidade moral a mais homo- 
genea e de usos populares os mais semelhan- 
tes, sem residuos ethnicos enkistados e sem 
dialectos regionaes que perturbem a circu- 
lação livre de um pensamento “brasileiro”, 
Esse gente, que hoje somma 45 milhões de al- 
mes s occupg um territorio de 8 e melo 
milhões de kilometros quadrados (pequena 
humanidade num mundo grande) cultivou 
sempre, em rezão dos recursos naturaes e da 
mentalidade tradicional do colonizador, um 
individualismo refractario nos assíduos com- 


mettimentos collectivos. Já se viu, nesse ex- 
cesso de personalidade do brasileiro, uma 


impressão do indio das nossas selvas, que 
tinha em tão alta conta a liberdade pessoal; 
mas é justo filial-o antes, como uma conse- 
quencia proxima, a natureza do trabalho rural 
dos tropicos, quando cada proprietario era 
senhor de numerosos escravos e de sua terra 
vasta. E' lcito dizer, a proposito desse indivi- 
dualismo de arestas perceptíveis na maneira 
de ser dos brasileiros, que a organização feu- 
dal do paiz outr'ora, ainda de todo não foi 
destruida pela evolução da economia e pelo 
deslocamento dos valores, que a orientam, no 
seculo actua!, Antigamente, quando & lavoura, 
riqueza exclusiva do Brasil, era grangeada 
pela escravatura africana, não tinhamos pro- 
priamente massas populares, Estas existem 
como burguezias, compostas pelos trabalhado- 
res honrados com os seus ofílcios, unidos por 
uma consciencia de classe, base profissional 
e politica do Estado situada no vertice da Ci- 
vilização nacional. No Brasil, todavia, havia 
um super-povo, que eram os proprletarios de 
fazendas, os donos de escravos, aristocracia 
isolada nas suas tradicções individualistas e 
sá tardiamente attrahidas por um interesse 
commum de elaboração política; e havia 
aquelle sub-povo, gente de côr, cujos privi- 
Jeglos de cidadania, com & liberdade pessoal, 
não permittiam ainda fixar as forças popu- 
lares, capazes de dar á democracia um bello 
sentido liberal, A política brasileira foi sem- 
pre apanagio da elite, do super-povo, e dei- 
xou-se caracterizar, com as particularidades 
que a singularizavam, a essa nobreza territo- 
rial, cujas qualidades e defeitos antecipavam 
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TOPICO: 


COM VISTAS AO MINISTRO 
CAPANEMA 
Os funccionarios con- 
tratados do Hospital 
Estacio de Bá estão 
atravessando um mo- 
mento angustioso. que 
bem merece a attenção 
| particular do ministro 
Gustavo Capanema. 
| Aquelle hospital, inau- 
gurado em outubro do 
| anno passado, tem cerca 
N de oitenta contratados e 
mais 18 funccionarios da 
Saude Publica que fo- 
ram designados para 
servirem no mesmo, sendo um-3º offlclal 
exercendo as funcções de administrador, ume 
escripturaria, exercendo as funcções de chefe 
de secretaria e os demais que na Saude Pu- 
blica têm categoria de “mata-mosquitos” e 
serventes, estão servindo de escripturarios e 
um de almoxarife. Estes estão com seus di- 
reitos assegurados, pois são funccionarios 
antigos da Saude Publica, 

A situação, porém, dos contratados é in- 
justa e absurda, pois para effeito de venci- 
mentos não ha categorias. Existem enfermei- 
ras, rarissimas com o respectivo diploma, en- 
fermeiras adjuntas e varios empregados sem 
categoria, exercendo funcções de escriptura- 
rios e dactylographos, vencendo todos orde- 
nados que variam de 1508 a 300$. Esperava- 
se que, com & lei do abono aos contratados, 
os do Hospital Estacio de Sá fossem tambem 
beneficiados depois da organização do respe- 
ctivo quadro e a consequente equiparação de 
vencimentos aos demais funccionarlos dos 
hospitaes do Ministerio da Educação, para 
então ser incorporado a tão discutido abono. 
'ral, porém, não aconteceu, A percentagem 
que coube gos humildes funccionarios foi in- 
clulda na mesquinha gratificação que elles re- 
cebiam, como se isso resolvesse a situação. O 
que pretendem os contratados do Hospital 
Estacio de Sá é a sua equiparação aos seus 
collegas dos outros hospitaes. E” para isso que 
precisam se voltar as vistas do titular da 
Educação, pois a pretensão é mais do que 
justa, 
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CONTRASENSO 

Sempre foi um supplício 
para o publico a compra 
de estampilhas federaes. 
Os interessados formavam 
filas enormes defronte 
dos “guichets” das re- 
partições publicas e em 
poucos outros que tinham 
licança para & venda do sello adhesivo. 

A Caixa Economica, no sentido louvavel 
de minorar a situação afflictiva do publico, 
conseguiu que todas as suas agencias tam- 
bem vendessem estampilhas. A providencia, 
mereceu francos applausos e velu, mais uma 
vez, demonstrar a boa organização daquella 
instituição de credito. Até ahi, muito bem. 
Acontece, porém, que nem todas as agencias 
estão attendendo, como deviam, aos interesses 
do publico, Alnda hontem, um nosso compa- 
nheiro, dirigindo-se á agencia da Estação Pe- 
cdiro II, leu esse letreiro: “Fechado das 14 às 
15 horas”. 

A providencia tomada pelo encarregado 
do “guichet”, estamos certos, não tem o apoio 
da administração da Caixa Economica, Isso 
porque é um verdadeiro absurdo. Justamente 
êquella hora é que o publico mais procura 
adquirir estamplihas, E' & hora intensa do 
movimento nas repartições publicas. Espera- 
mos, portanto, que os dirigentes da Caixa 
tomem medidas que venham acautelar os 
interesses publicos e possam reforçar a sym-= 
pathia que a sua orientação vem, de ha mui- 
to, despertando. . 


PN, 








MIOLO MOLE... 

O sr. Cesario de Mello 
está com a exquisita mania 
de formular requerimentos, 
pedidos de informações e 
apresentar emendas a pro- 
posito de tudo e sem ne- 


as questões, desde as de ca- 
racter financeiro, economi- 
co, medico-legal, jurídico, 
. Uterario, et. — o barbudo 
senador mette o bedelho. O que elle deseja 
é fazer figuração e impressionar os eleitores 
de sua parochia, 

Na 2º discussão do projecto do sr. Ribeiro 
Gonçalves, autorizando o governo & promover 
a ligação, em trafeg. mixto, ferro e rodo- 
víiario, do Rio e capitaes do Norte, até Belém 
do Pará, o sr. Cesario de Mello apresentou 
uma emenca mandando construir uma lige- 
ção através dos suburblos cariocas. O obje- 
ctivo do projecto do sr. Ribeiro Crongalves é 
de ordem estrategica e economica, conforme 
se póde facilmente verificar. Mesmo assim, O 
velho pagé de Santa Cruz apresentou & sua 
emenda extravagante, E o peor é que, na sua 
justificação, o senador pelo Districto diz que 
já está construido o trecho ferroviario que & 
gua emenda mande construir | 

Positivamente, o homem está de miolo 
mole... 





e RE O pe O in 
A ARCA DE NOE' 

O diluvio e a arca de 
Noé andam nas tradições 
de todos os povos antigos. 
OChinezes, chaldeus, assy- 
rios, etc, todos elles acre- 
ditaram no diluvio. Mes- 
mo que a sciencia não ti- 


nhum proposito. Em todas ' 


pre 'o mesmo: — Sossobra a humanidade sob 
as aguas, mas fica um homem justo para 
semente, .. 

O professor Stoneass, da Yalehard Unl- 
versity, tendo à sua disposição os vastissimos 
recursos que lhe offereceu Mistress Lousay, 
viúva do “tel do Assucar” — (estas colsas 
são sempre originarias de America do Nor- 
te) — metteu hombros á empresa de escie- 
recer o caso. E, gulando-se pela Biblia, aca- 
bou descobrindo, no centro da America, nas 
taldes de um monte pertencente á cadeia a 
que chamam Dadrap Chana, os restos de uma 
embarcação que, em seu criterio, não póde 
ser sinão da arca em que se salvaram Noé, 
parentella, e toda & bicharia. Só a pópa é que 
ainda se encontra em estado de boa conser- 
vação. Mas por ella se póde reconstituir to- 
da a arca, utilizando o processo dos zoologos 
que, com um fio de barba de bode, se sentem 


capazes de reconstituir o bode inteiro, com. 


chifres e tudo. 
A arca que o professor encontrou fôra 


desenterrada de um local que fica, mais ou - 


menos, a tres mil metros acima do nivel do 
mar. Ora para um barco chegar a tal altura, 
navegando — (outros systemas seriam im- 
possiveis naquelles tempos) — só mesmo de- 
pois de ter chovido sobre o mundo, durante 
quarenta dias e quarenta noites, e 55 aguas 
terem coberto os mais altos cumes. 

A noticia que temos à mão não nos diz 
nada sobre as dimensões da arca, que é as- 
sumpto da maior curiosidade, visto que, se- 
gundo a lenda, Noé recolheu um exemplar de 
todas as especies de animaes, com excepção, 
é claro, dos ante-diluvianos. 





CADEIA PARA ELLES 
Os politicos ermestistas es- 
tão em panico. Causou-lhes 
mais esse pavór o discurso do 
“deputado Amaral Peixoto, 
pronunciado na Camara, an- 
te-hontem. O representante 
carioca, cuja dignidade pes- 
sonl todos: lhe reconhecem, 
mesmo os proprios adversa- 
rios, não recuou quando cita- 
| — do. Foi á tribuns para ver- 
gastar, com desassombro, as 
miserlas e as prevaricações 
que se praticaram no governo alucinante e 
alucinado do sr. Pedro Ernesto. O sr. Ama- 
ral Peixoto tomou um caminho differente do 
que costuma ser seguido pelos amigos do sr. 
Pedro Ernesto: entreu na citação dos factos, 
e, um u um, apontou-os da tribuna, 

Já, hontem, nos referimos a esse discur- 
so. O sr. Amaral Peixoto accusou a banda- 
lheira do jogo, denunciou a negociata em tor- 
no do pagainento dos “coupons” da divida ex- 
terna, verberou o “panamá” do estaleiro, re- 
forlu-se no escandalo dos “concertos” de 
lanchas, ás irregularidades do Departamento 
de Compías, etc., etc. Os esquerdistas do ban- 
do do sr. Pedro Ernesto já estão convencidos 
de que não pódem mais tapear a opinião 





publica. Os escandalos. são tão. grandes. e tão. . 


graves que não é possivel pôr em cima delles 
o manto diaphano da fantasia, E' alí no du- 
ro... Mas tudo isso ha de ficar definitiva- 
mente julgado e os ladrões mettidos na ca- 
dela. 





A “RESUREIÇÃO” DO LLOXYD 

O almirante reformado, 
sr. Graça Aranha, sentindo 
o fracasso de sua adminis- 
tração, resolveu, como me- 
dida extrema, adopter um 
outro processo de “salva- 
ção”, Assim, começou alli- 
ciando elementos conhecl- 
dos como confusionistas e 
agitadores das classes ma- 
ritimes e mandou espalhar 
que o governo quer vender 
o Lloyd ou arrendal-o a magnates estrangel- 
ros ou nacionaes; que os empregados da em- 
presa seriam despedidos em massa e 06 seus 
ordenados reduzidos... Tudo isso, todo esse 
bombardeio de boatos visa dois objectivos que 
elis suppõe efficazes: agitar & questão no seio 
do proletariado maritimo “com visivel pre- 
juizo para a tranquilidade publica e criar 
uma atmosphera de desagrado ou de preven- 
ção contra o' governo, entre os congressistas 
trabalhados diariamente por esses elemen- 
tos. 

E' commum ver-se individuos chegados 
&s rodas do director do Lloyd afflrmar coisas 
inverosimeis a proposito de venda e erren- 
damento da empresa, 

O presidente da Republica já declarou 
uma vez, e categoricamente que não deixará 
o Lloyd fallir, nem fará arrendamento de es- 
pecie alguma. Tdenticas declarações já foram 
feitas pelo ministro Marques dos Reis. O mi- 
nistro da Fazenda, por sua vez, não acredi- 
tamos tenha má vontade para com o Lioyd, 
quando se tratar sinceramente de se lhe re- 
solver a situação, O que é preciso, entes de 
mais nada, é que Se dê ao Lloyd um admi- 
nistrador capaz, que se afastem deli o6 ine- 
ptos. O governo, segundo sabemos, tem em 
mão varios projectos de reorganização da- 
quella empresa, 

E! rto que está demorando & decisão 
final que o paiz espere com ansiedade, mas 
não é menos certo que essa decisão virá tra- 
sendo a solução do problema em definitivo, 
acautelados e resolvidos os problemas dos 
transportes maritimos, da defesa e dos in- 
teresses economicos nacionaes, 

O almirante deve ficar quieto para que 
o Lloyd não feche a porta antes dessa 60- 
lução, Os seus pruridos €( energia, os seus 
planos mirabolantes não causam mais o me- 





COLLABORAÇÃO 


ist pn o o O QU 
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Camara dos Deputados 





O orador do expediente — O sr. Café Filho discute o problema da 
carestia da vida — Os boletins extremistas e a resposta do sr. Adal- 
berto Corrêa — Projectos e pareceres approvados 


A Camara teve hontem, um dis calmo. 
Iniciada a sessão o sr. Generoso Ponce, fa- 
tando pela ordem, leu um telegramma que 
recebeu do general Rondon .sobre a persona- 
lidade do faliecido senador Azeredo. Logo de- 
pois foi approvado um voto de pezar pelo fal- 
lecimento do dr. Hermenegildo Villaça, me- 
dico em Minas Geraes. 

O orador do expediente foi o sr. Souza 
Leão que desenvolveu considerações sobre O 
combate ao cangaço, approveitando a oppor- 
tunidade para-criticar o governador Lima Ca- 
valcanti, 

UM PROTESTO DO SR. DEMOCRITO 
i * ROCHA 

O sr. Democrito Rocha faz um protesto 
contra o facto de estar sendo censurada, 
no Ceará, a correspondencia dos deputados. 
O presidente declarou que providenciará no 
sentido de cessarem taes restricções. 

FALA O SR. ADALBERTO CORREA 

O orador seguinte -foi o sr. Adalberto 
Corrêa que referiu-se a um trecho do discur- 
so proferido pelo sr. Amaral Peixoto, no qua! 
ha a declaração de que estavam sendo dis- 
tribuldos pela cidade boletins extremistas 
contendo accusações ao orador, apontado 
como advogado administrativo. O deputado 
gaucho, defendendo-se das accusações, ape- 
sar de anonymas, porque — como disse — não 
teme nada em sua vida publica e, se alguma 
duvida pudesse existir sobre sua honorabili- 
dade prefereria renunciar ao mandato. Ennu- 
merou e detalhou as causas em que funceio- 
nou como advogado, antes de ser deputado, 
para demonstrar a lisura do seu procedimen- 
to, esclareceu como adquiriu as suas proprie- 
dades e annotou as suas dividas, 

MAIS CINCO DIAS PARA O ORÇAMENTO 
Foi submettido a plenario e approvado um 
requerimento pedindo & prorogação por cinco 
dias, do prazo regimental, para a apresenta- 
ção do parecer sobre as emendas em 2º 
discussão ao orçamento. 
A CARESTIA DA VIDA 

O sr. Café Filho occupou a tribuna da 
Camara para analysar as condições actuaes 
de vida com o sempre crescente encareci=- 
mento dos generos de primeira necessidade. 
Disse o deputado potyguar que apresentará & 
Cemara um pedido de informações sobre as 


medidas que o governo pretende adoptar so- 
bre a alarmante elevação do nível de vida, e 
destacou: o representante potyguar que O go- 
verno annunciava pars hontem um decreto 
regulando o assumpto. O acto do governo que 
não foi publicado criou apenas uma commis- 
são para tratar do assumpto. Isso, porém, não 
impede que elle, deputado do povo, discuta O 
assumpto especialmente quando o que pre- 
tende é demonstrar o alarmante crescimento 
de preços dos:generos de primeira necessida- 
de no mercado nacional, 


ORDEM DO DIA 


passando-se á ordem do dia foram aps 
“provados: em 3º discussão os projectos, n. 161, 
abrindo, pelo Ministerio da agricultura, O 
credito especial de 300:0008, destinado &s 
obras de restauração do Jardim Botanico do 
Rio de Janeiro e o de n. 165, revigorando 
para os exercicios-de 1936 e 1937 0 credito es- 
pecial: de; 70:0008, aberto pelo decreto 
n. 24346, de 8 de junho de 1934; as discussões 
unicas dos pareceres n. 27, de 1936, approvan- 
do o acto do Tribunal de Contas que recusou 
registo ão contrato celebrado pela Commissã 
Central de Compras com a firma Dolabella 
Portella & Cia. Ltda.; n. 28, de 1036, appro- 
vando o acto do Tribunal de Contas que re- 
cusou registo ao termo de prorogação do con= 
trato celebrado entre o Ministerio da Agri= 
cultura e a Sociedade Anonyma Serviços Hol- 


Jerith:; n. 29, de 1936, approvando o acto do 


Tribunal de Contas que recusou registo &o 
contrato celebrado entre o governo da Pera- 
hyba e a Directorla de Estatistica da Produ= 
cção, do Ministerio da Agricultura, para uni= 
ficação e uniformização do serviço de esta» 
tistica da producção agro-pecuaria e extram 
ctiva: n. 30, de 1936, opinando pelo archiva= 
mento do officio do 'Trl* ynal de Contas com- 
municando a recusa de registo ao accôrdo ce» 
lebrado na Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica com a firma Haulder Brothers & Cla, 


- Ltda., para arrecadação do imposto de trans- 


porte; n. 81, de 1936, opinando pelo archiva- 
mento do officio do Tribunal de Contas com- 
municando a recusa de registo Bo contrato ce- 
tebrado entre a Fazenda Nacional e a Estrada 
de Ferro Sorocabana para arrecadação da 
taxa de viação, 


dp coca a e ca ca e as va a eme a Ce e mca a cem tem cmo moema MAE 


Actos do Presidente da Republica + 


O presidente da Republica, assignou Os 
seguintes decretos: por 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fazendo publico: a denuncia, por parte do 
governo da Suissa, da Convenção relativa 80 
trabalho nocturno das mulheres, adoptada 
pela Conferencia Internacional do 'Trabalho, 
em sua primeira sessão, em Washington, 
1919; a adhesão, do governo da Austria, é 
Convenção de Berna para a protecção das 
obras Uterarlas e artísticas, revista em Roma 
a 2 de junho de 1928; o deposito do instru- 
mento de ratificação, por parte do governo da 
Dinamarca, da Convenção para limitar a 
fabricação e regulamentar a distribuição dos 
estupefacientes, e protocollo de assignaturas, 
firmados em Genebra, a 13 de julho de 1931; 
a adhesão, por parte do governo da Hungria, 
á Convenção para a unificação de certas re- 
gras relativas ao transporte aéreo internacio- 
nal e Protocollo Addicional, firmados em 
Varsovia a 12 de outubro de 1929; e a appll- 
cação, por parte de sua majestade o rei da 
Grã-Bretanha, Irlanda, dominios britanni- 
cos de além mar, imperador das Indias, a 


diversos territorios britannicos de além mar, 


da Convenção para limitar & fabricação e re- 
gulamentar a distribuição dos estupefacien- 
tes e Protocollo de Assignaturas, firmados em 
Genebra a 13 de julho de 1936. 

Nomeando: o dr, Antonio Prudente, de- 
legado do Brasil, sem onus para o Thesouro 
Nacional, no II Congresso de Luta Ecientifi- 
ca e Boclal contra o Cancer, a se realizar em 
Bruxellas; e confirmando nos respectivos car- 
gos, os consules de terceira classe Renato Fir- 
mino Mata de Mendonça, João Guimarães 
Rosa e Carlos Fernandes “Elras, netc. 


NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomeando o bacharel Joel de Andrade 
Bervio, interinamente, para o logar de 4º pro- 
motor publico adjunto, durante o impedi- 
mento do efectivo, Octavio da Silva Bastos, 
que entrou em goso de férias regulamenta- 
res. 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Nomeando o ajudante medico dr. Moacyr 
de Figueiredo, interinamente, inspector de 


saude do porto do Rio de Janeiro, durante o ' 


impedimento do effectivo, dr. Ablas Octavio 
Vieira: e Carlos Henrique da Rocha Lima 
para professor adjunto de portuguez do in- 
ternato do Collegio Pedro II, durante o im- 
pedimento do effectivo Oswaldo Ferreira de 
Mendonca. » 


NA PASTA DA FAZENDA 
Declarando sem effeito, a nomeação a pe- 
dido, do agente fiscal do Imposto de consu- 
mo no interior de Minas Geraes, José Ro- 
salvo de Abreu para identico logar no inte- 


NA PASTA DA AGRICULTURA 

Tornando sem effeito a nomeação do agro- 
nomo Ambrosio Costa Brito, interinamente, 
para chefe de culturas do Aprendizado Agri- 
cola de Bananeiras, na Parahyba do Norte, € 
nomeando para o referido cargo, tambem in- 
terinamente, o agronomo João de Souza Bal'- 
bosa, 

Exonerando, a pedido, o medico veteri- 
nario Francisco Amaral Rogick, de ajudante 
da Inspectoria Regional em Bello Horizonte, 

Nomeando o agronomo Francisco Mesquita 
Chaves, interinamente, ajudante do Serviço 
Technico do Café, na secção de Bahia. 





O Caso das Olympiadas e a Inter- 
venção do Presidente da 
Republica 


O sr. Getullo Vargas, presidente da Re- 
publica, por motivo da sua intervenção feliz, 
resolvendo o accôrdo e pacificação do sport 
prasileiro, na questão suscitada na represen- 
tação do Brasil ás Olympiadas em Berlim, 
tem recebido muitos telegrammas, de congra= 
tulações pela sua feliz acção, entre os quees, 
da Associação de Professores da Educação 
Physica de São Paulo, da directoria e do qua- 
dro social do Carioca Sport, desta capital, do 
Equitativa Club, e do Club Intemacional de 
Regatas, ambos tambem desta capital, 





Commissão Brasileira da Coope- 
ração Intellectual 


Esteve, hontem, reunida, no Itamaraty, & 
Commissão Brasileira de Cooperação Intelle- 
ctual com o comparecimento dos srs. James 
Darcy, Aloysio de Castro, Hello Lobo, Afra= 
nio Peixoto, M, Teixeira de Freitas, Adelmar 
Tavares, Elmano Cardim, Alcides Bezerra, - 
Rodolpho Garcia, Henrique Aragão, Clemen- 
tino Fraga e Ildefonso Falcão. Por motivos 
justificados, não tomaram parte nos traba- 
o os membros restantes daquella commis-= 

o. 

Approvada & acta da ultima reunião, pas- 
sou-se a tratar da renuncia á presidencia da 
commissão solicitada pelo professor Miguel 
Osorio de Almeida. Por unanimidade, foi a 
mesma recusada, fazendo todos os membros 
da commissão um appello para aquelle pro- 
fessor continuar a presidil-a — appello que 
lhe será transmittido sem demora. 

O sr, M. Teixeira de Freitas referiu-se á 
necessidade de se effectivar o que a lei já 
criou sobre assumptos de caracter pedagogico 


«e que é tanto de Interesse do Brasil, como dos 


paizes com que estamos em relações cul- 
turaes. E 
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nor effeito na opinião publica e muito me- 
nos junto ao govemo que O conhece de 
perto... 


T 
Ene 
Cara oc rd 


as linhas physionomicas do caracter nacional. 

E o povo? 

Elle surge nos nossos dias. E creação do 
seculo XX. E' a nova pessõa do direito publi- 
co, que O passado ignorou e o presente mal 
compreende... Sim, muito mal! 

PEDRO CALMON 
Da Academia Brasileiro de Letras) 

(Copyright dy 1 B. R. pera cw DIARIO 

GARIOCA). 


vesse chegado a esclarecer 
esse ponto, com provas inegaveis, seria de 
boa politica admittil-o, dada a força da tra- 
dição. 
Com a salvação de Noé da-se a mesma coi- 
sa, Todo o mundo fala disso. E embora o 
conto varie muito, e vá desde a arca nauta 
em que se salvou O patriarcha bíblico, até à 
palmeira em cujo cimo sobreviveu o-segundo 
Adão dos selvicolas brasileiros, O fundo é zem- 


rior-do Rio Grande do Sul; e nomeando para 
o referido Estado, a pedido, o do interior de 
Minas Geraes, José Candido Leal Barcellos, 
NA PASTA DA GUERRA 

Transferindo. na Infantaria, os coroneis 
Suetonio Lopes de Siqueira Camucé, do qua- 
dro supplementar para o ordinario sendo 
classificado no 5º batalhão de caçadores e 
José Octaviano Pinto Soares do quadro ordi- 
narlo para o supplementar. 


O sr. Ildefonso Falcão alludiu aos proxi- 
mos Congressos, de Linguistica, em Cope- 
nhague. em setembro proximo, e ao de Áiios 
Estudos Internacionaes, em 1937. em Paris, 
A este ultimo, então, não poderiamos deixar 
de comparecer, por isso que nelle sc iam de- 
bater materias do maior interesse brasileiro. 
Foi marcada uma nova reunião para à 
proxima terca-feira, ás 18 horas, ne Tta- 
maraty. 
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Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel com chuvas. Tem- 
peratura: estavel, à noite e em declínio de 
tia, Ventos: de noroéste a sudoéste, com Ya- 
jadas, de muito frescas a ortes. 
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Do 


o Departamento 


dagem vem effi- 
cagmente collúbo- 
rando no amparo, 


São Paulo agora. 
consagra! ás estau- 
cias hidro - mine- 
vaes e climatéricas 
do Estado e ao 
qual longamente, 
se refere o senhor 


ultima Mensagem 
à 
gislativa. Re 

E' assim que 
conclusão da cs“ 


Campos do Jordão 
vae ter grande in- 
fluencia no desen- 


estancia e perimit- 
tirá ainda a cria- 


em altitude inter- 
medlaria, em San- 


nhal, | 
Essa estrada npôz 
Campos do Jordão, 


metros de S:Pau- 
lo, em ver dos 220 
que ha por estrada 
de ferro. 
O systema sani- 
tario dessa grande 


SMS muto 


ca será, além dis- 


| sua directa ligação 

ao mar, 
abertura da estra- 
| da, tambem em via 
de conclusão, de 5. 
José dos Campos à 
Caraguatuba, 

A estrada, inau- 
gurada em fins de 
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2042 5000.000 de passageiro 
700.000 cniímoes, 
2090.000.000 Kilos. de mecadoras. 
90 000.000 Kilos. de frucias, 
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artamento de Estradas de Rodagem | 


1934. Prata a Divisas de Minas, veiu tornar facilimo o accesso a Pa- | 
ços de Caldas, por uma rodovia magnifica, É assim a estancia mineira 
“e a paulista se completam, | 


em 165 kms, pela estrada em conslrucção de Jundiahy-Itatiba- Am- 
paro e n apenas 155 kms, pela São Paulo-Bragança-Soccorro-Lindoia, 
tujo trecho Bragança-Soccorro-Lindola tambem Ja foi iniciado, 

E à transversal Limeira-Mogy Mirim-Conchal dará ao interior do 
Estado facil accesso a essa estação de cura c de repouso, 


Por sua vez, as. Termas de Lindola, que actualmente se acham A 
200 kilometros de São Paulo, via Campinas-Jaguary-Amparo, ficarão 
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trada de São Jose | 
dos Campos a: 
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A Sorocabora reólixa ' êrnualmente mmeals 

de 2600,000,000 de Toneladas -Liloemetros brutm 
o que bho da o RSsgor, quanto ao movimento, 
entre os Ferrovias Brasileiros e o d£lugar 
centre as Poulistas ; 
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Uma scena de “O Prisioneiro 
Darryld Zanuck vae aprese 


Se por acaso o notavel cirur- 
gião norte-americano, dr. Sa- 
mucl Mud tivesse escriípto as 
suas memorias, por certo o M- 
tulo ce seu livro teria sido 
este; “Porque fui condemna- 
do!”, Por elle veriamos tudo O 
cue succedeu em sua vida, a 
principio tão simples. no convi- 
vio delicioso de seu lar, cerca-, 
do do carinho de sua esposa e 
de suu filhinha, e de seus dedi- 
cudos parentes. Tendo uma vas- 
ia fazenda, vivia dr. Mudd fe- 
Hz, criando um ambiente de 
franca cordialidade, uma elícn- 
tela pobre, mas correcta, e as- 
sim corrin o seu modo de vi- 
ver tão tranquílio, Um dia, ou 
antes uma noite de um vento 
hnpiedoso sob o impeto de uma 
chuva Inclemente transtornou= 
«e toda a felicidade que elle 
tio bem edificára! Tinha sido 
assassinado Lincolá, o queri- 
do presidente da America, na- 
quela vpo:a. Beu assassino, um 
artista famoso dos palcos ame- 
ricanos, logo após o neto eri- 
minoso fugira. Milhas e milhas 
foram percorridas pelas estra- 
das terríveis, em curvas € pe- 
rigos constantes, obrigaram-se a 
tombar do cavallo varias vezes 
e. numa quéda tremenda, que- 
bráre a perna. Impossibilitado 
de proseguir viagem, elle inda- 
gando encontrou | finalmente 
abrigo numa cabana e mais 
tarde, informaram-lhe que ha- 
via um medico muito bom e 
carinhoso, o dr. Mudd, Para 
14 se encaminhou e foi medi- 
cado, Uma nota foi o indício 
de sua passagem pela casa do 
medica, Depois desta prova pu- 
ramente clreumstancial, a pri- 
são. o julgamento, e 2 conde- 
mnadão terrivel, sob 'o odio 
tremendo de uma nação intel- 
ra. O resto deixaremos ao lei- 
tm a sensação inedita, a emo- 
cão ainda não sentida. de ve- 
rificar cessa historia que sub- 
stitue qualquer memoria. que 0 
dr. Mudd tivesse eseripto, cuja 


verfeição de verdade e deta- 
lhes está impressa na produ- 
ecão de Darryl Zanuik — “O 


prisioneiro da ilha dos Tuba- 
rãos — que a 20h. Gentury- 
Fox irá apresentar segunda- 
feira no Cinema Rex, Inlerpre- 
ta [iclmenle 8 personagem do 
di. Samuel Mudd, o grande ar- 
tista Warner Baxter, que numa 
realização arlística deveras no- 
tavel e impressionante conse- 
gue a mais extraordinaria per- 
farmanco interpretativa de sua 
hrilhantissima carreira cinema- 
tographica e tambem é estupen- 
damente susiliado nor Glora 
Stuart e Claude Gillingwater é 
mais um grupo de estrellas, 
cujos valores estão na predi- 
Jecção de nosso publico! 


“LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





e 4 


DEDD O e rise (Sra rd A a 


DOBLPIDDI LIDOS IRDL LOPO OL CLAIDLILIDO 












“da Nha dos Tubarões”, que 
niar segunda-feira no Rex 


A A > > E O DO 


Todos de uma vez... 
enrnem 


Marlon Davis, em “Divina 
Gloria” 


Marion Davies, Pat O'Brlen, 
Diek Powell, Mary Astor, 
Frank Me Hugr, Allen Jenkins 
Patsy Kelly, Lyle Talbot... 


Qualquer desses nomes Ser 
virla para encabeçar um “cast 
com. absoluta propabilidade de 
sucéesso,.. Elles já o demons- 


traram por varias vezes e O 
publico sabe disso perfeita- 
mente. 

A warner, porém, ao del- 


berar a fllmagem de “A Divina 
Gloria”, resolveu que as oito ti- 
guras do seu “stardon” appa- 
recom Juntas, como um ver- 
ândeiro presente go publico que 
exige sempre melhor. 


Uma historia cheia de Im- 
previstos e de' situações irre- 
sistivols, “um argumento que 
prende a attenção das platéas 
desde a sua primeira scema, 
uma caricatura da vida das 
grandes metropoles em que & 


concurrencia leva os | homens 
nos mais Inconcebivels rasgos 
do vaidade e de ridiculo, só po- 
doria surgir em um film que 
contasse com o concurso de 
artistas de primeiro. plano, de 
elementos: já consagrados  pe- 
los applausos de todas as pla- 
téas, 


Eis porque, desta vez, esta- 
rão todos juntos na téla do 
Broadway, Canções de Dick 
Powell! dialogos electricos de 
Pat O'Brien, pllherias nicriveis 
de Frank Mc Hugh, Allen Jen- 
kins e Patsy Lelly, ou seja & 
promessa de uma gargalhada 
de hora e mela, 


“a Divina Gloria”, que es 
treará a 10 do corrente, fica- 
rá em cartaz sómente até dia 
19, para que o Brondway Pro- 
Egramma possa exhibir o film 
maximo de Claude Rains para 
a Gaumont-British: “O Clarivi- 
dente”... 
<< O O am 
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pretando Tarzan, o 





Parece uma estatua de Spar- 
tacus, mas não é. E' Herman 
Brix o campeão olymplco que 
vem ahi nas “Novas Aventu- 
ras de Tarzan”. que-o Melro- 
pole vae estrear 2." feira 


ves de aventuras. 


lutas sensacionaes, na floresta 


nema, 


florestas 





Herman Brix, um novo astro que surge inter- 


heroe invencivel das 





) “As Novas Aventuras 

| de Tarzan” é a ultinis 

| “pra novelesca de Edgard 
Rice Burroughs, na qual 4 
reapparese q mais popula: ê 
e uimirado idolo erinda ' 
por aquelle novellista, 
que o cinema deu uma fel- 
cão de realidade admira- | 
vel. 

Numa interpretação 4 
vigoresa e mascula, Her- 
man Brix encarna a figu- 
ra de Tarzan como até ho- 
je nenhum dos criadores 
daquella personagem con- : 
seguiram viver. Impressio- 4 
nante e fortc a sua actua- 
cão Ingo se destaca e dis- ? 
tancia-se de todas que fe- : 
mos visto nesse caracter, q 
Um Tarzan differente, + 
mais bravo que todos, mais $ 

4 
$ 
q 
: 
$ 
ê 
4 
4 
q 
b) 


corajoso que os anteriores, mais athleta entre todos os camt- 
peões de athletismo, Ump legitima e rigorosa personificação 
do legendario heroe das florestas que a imaginação fecunda 
de Edgard Rice Burroughs criou, para renovar os roman- 


Nesse celluloide da Madial Filmes, dividido em 15 capi- 
tulos, que veremos na proxima segunda-feira, no Metropo- 
le, cheio de arrebatamento, de aventuras empolgantes, de 


da Guntemala, teremos o mce- 


lhor e mais perfeito film de acção que se pode desejar e o 
cincma conseguiu realizar, apresentando um à 
altura do Justo renome que possue essa extraordinaria figa- 
ra de belleza heroica, que € e major symbols erlado pelo cl- 


“Tarzan” à 
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CINEMA 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 
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Films em cartaz 


PLAZA —  “Colleen! 
First — com, Ruby Keeler, 
Jomn Blondell e Dick  Po-- 
well — Horario! 3 = 2.50 = 
4.45 — 8,40 —'5.80 e 10.240 
horas ,. 






RS "SE 

PALACIO... “Gnrotna do 
Interlor” Metro — com 
Robert Taylor, Jnnet Gagy- 
nor e  Hinnie Hare — 
Horario; ? =. 4 — 6 — 8 e 
10. horas, tas 


a 
ALHAMBRA .— “Cidade 
Mulher”, Fllm com -Onrmen: 
Santon e Jnyme Costa. — 
Horario: — 3 — 3,40 — 5,30 
—= 7,00 — 8 4) é 10.30. 
= q 
ODEON — “ “Rosas  Ne- 
grana — Ufa — com Lilian 
Harvey e Willy” Fritech. 
— Horario) 3 — 3.40 — 5.40 
— 7.00 — 8,40 e 10.10 ha. 
PS, ai 
IMPERIO — “Em Pleno 
Espectaculo” — Paramount 
— com Hod. La Roque e 
“Frances Drake, Horario: 2 
3.40 — 5,20 — 7,00 — 8,40 
e 10.20 horas, 





T—— 

GLORIA — “Motim em al- 
to mar” —- Columbia — com 
Ralph Bellamy e Ann  So= 
thern — Horúrio: 7? — 3,40 
— 5.70 — 7,00 —- 8,40 e 
10.20 horas, ! 


E — 

PATHE” PALÁCIO — 
“Amores de Susana? — Uni- 
versal — com Znzu' Pitta e 
“A Cerca Intmiga” — Pa- 
ramount —- vom Nuster 
Crabbe e Katharine De 
Mille, — Horario: 2 — 4 — 
G— 8 e 10 horna, 

EE 
* BROADWAY “maia 
Meuda — Metro — com 
Jenn Harlowy — Hornrlo: % 
— O) — 5,20 — 7,00 — 
8,40 e 10.20 horna. 


Ls 

REX — “Martha” — All- 
nnça Cinematographica — 
— Hornrio: 9 —. 4 — 6 — B 
e 19 horas, 

e] — 

RIO —. “Mensagem à Gar- 
cin” — Zothe. Century Fox 
— com Wnlince Beery, Johm 
Boles e Barbara  Stanwyvk 
— Horario: 7º — 4 — 6 — B 
e 10 horas, - ' 
PATHE! — “Folins de 

VYernaliles” — Ufa com Git- 

tm Alpar e “O Homem Leão” 

— Paramount — com Bum- 

ter Ornbbe .Sennões  contl- 

nuas a partir de 13 horas. 
= L — 

METROPOLE — “Se não 

houvesse amor” — Radini 

Films — com Linne Haild, 

Vietor de Kowa e Paul Kemp 

e “Mosqueteiros da India” 

— Metro — com q Gorgo € 

o Magro, —- Horario: 2 — 4 

—-  — 8 e 10 hraos. 


To ARE REAR) ahi 





“Não procure se appro- 
ximar... Ella é uma ma- 
lher perigosa !” 





Bette Davis e Franchot Tone, 
em “Perigosa” 


” 

Assim todos a consideravam. 
As mulheres embora lhe tives- 
sem rancor, temiam e admira- 
vam... Os homens, acovarda- 
vam-se, procuravam esquecer 
que a tinham visto, de longe, 
uma só vez... Mas tudo era 
inutil, Joyce Heath era 'dia- 
bolica; seu magnetismo lIrre- 
sistivel conduzia para seus pés, 
mesmo aquelles. que a accusa- 
vam de diabolica e infernal!..., 

O marido, s quem arrulnára, 


abandonando em seguida não 
the tinha odio. Amava-a, cada 
vez mais! 

A'quelles que affirmavam, 
cheios de rancor e despeito, po- 
der esquecel-a, ella respon- 
dia. 

“lu tefurei voltar sos meus 
bragos sem chamar-te,.., Suu 
uma suulher, a unten mulher, 


que exerve um enc iunen 
fatal sobre aquelles que a ama- 
ram uma vez... 

Assim, diabolica, cynica, 
reveronte, zombeteira, 
Inyce Heath. embora 
conquistado a maior gloria 
theatral, criou, tambem, um 
abysmo de mualedicencia em re- 
dor de sua pessoa... 

“Perigosa”... todos a 
mavam, 

E "Perigos" é um drama de 
scenas sooiaes, muito humanas, 
de profunda psychologia, feito 
da maneira mais original e ou- 
sada, Porém, q seu fundo é al- 
tamente moral, posto que apre- 
senta de modo desagradavel e 
crucl, esse tyvpo de mulher, que 
todos chamam de Perigosa,,, 

Betto Davis, nesse film com 
o qual conquistou o Maior Pre- 
mio Cinematographico da Aca- 
demia de Artes e Sulencius Cl- 


tr- 
eruel, 
tivesso 


cha- 


nematographicas de Lon An- 
gelas, teve, como partner, 
Franchot Tones. 

Porém além de Davis e To- 
ne, “Ferlgosa”, conta, ainda, 
com o concurso de, Margaret 
Lindsay, Alison “Skilpworth, 


Dick Foran e John Eldredge.., 

Segunda-teira proxima, o 
Flasa dará aos “ians” ame 
pre La derd, ; 
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Gary Cooper e Jean Arthur, juntos, em “O Ga- 3 
lante Mr. Deeds” — A historia movimentada * 
e enleiante de uma alma lyrica, a quem o des- 
tino presenteia com 20.000.000 de dollares, 


o amor e o resto que acompanha esses dois 
factores basicos da vida... 


k É 
PROXIMO CARTAZ DA COLUMBIA, NO PALACIO; 
(Especial para DIARIO CARIOCA) 


Cooper) «vive em Mandrake 


1 
Longfellow Needs (Gary 
Falls, repousante cidade: do 


interior. norte-americano, como 


um complemento humano de sua paizagem sem artifícios de 


clvilização. E” ta por Intuição e os 
alma lyrica da varie cartões e de todas as folhinhas da 
nhança.,. Toca saxophone ida ryrdoeid 
alugueis das casas que posue all, 4 
+ admira repeltosamente os medalhões 


mental de toda gente, 


izi- 
focal, não cobra os 
acredita na honestidade 


Hterarios, que só conhece atçavés dos jornaes da capital, tem 
algo-de D. Quixote sem a sua espectaculosidade... 
* De repente, a fortuna, que, 


duos que não a procurar 
E aseereseni 





GARY COOPER e JEAN 

ARTHUR numa scena do 

film da Columbia “O Ga- 

lante Mr. Deeds”, a seguir 
no Palacio 


compreende porque ha de ter criados para tudo, até para 
vestir-lho as calças... Que aceite o dinheiro, está certo, « 
Apandonar, porém, o saxophone e as musas, isso jámais,.. 

| Eis, em synthese, o iniolo da historia dos 20.000.000 de 


am nem 


so 


às vezes, persegue os Indivi- 
em sonhos, vae buscar esse 
encantador provinciano ao 
seu retiro bucolico, dando- 
lhe a “chance” de ....... 
20,000.000' de dollares... 

Mas, o poeta philan- 
tropico, que tem em mãos 
o sey saxophone á hora de 
receber essa noticia, sensa- 
'clonal para toda gente, pa- 
rece não dar o minimo va- 
lor a esse afago inespera- 
do da sorte, preocenpando- 
se mais então com o popó- 
pop, de sua musica, que 
com a hypothese, tão pro- 
xima da realidade, desses 
milhões. 

Cemtudo Lon gfellow 
tem que Ir para Nova 
York, tomar posse da for- 
tuna. Mas o que faz Mr. 
Dceds na cidade dos mus- 
culos de aço, babelica, im- 
"mensa, divertida e gran- 
diosa ? Ora, diverte-se a 
seu modo... A fabulosa he- 
rança requer uma guarda 
particular de sua propria 
pessoa, que elle desdenha 
heroicamente. E' que, em 
Nova York, como em Man- 
drake Falls, elle continúa 
sendo o mesmo caracter 
simplorio e singular. Não 


| 
ê 
sets versos decoram 2 


dollares que “O Galante Mr. Deeds”, gasta, pomposamen- 
te, servindo a um ideal Intimo, em plena época utllitarista... 
Els o que é a superproducção da Columbia “O Galante Mr. 
Deeds” (Mr. Deeds Goes to Town) que Frank Capra, “az do 
megaphone”, dirigia com um “cast” surpreendente, onde se 
destaca o grande Gary Cooper e Jean Arthur, e que o Pala- 


alma lyrica de varios cartões 
clo- lançará 2.º feira, 


de todas as folhinhas da al- 


“O Jovem Tataravô”. | Um film de interesse : 


Este film nacional, de Luiz 
de Barros e que foi feito nos 
“studios” da  Clinedla, reune 
singulares qualidades que fa- 
rão o film trlumphar, 

Todo'o seu enredo, que setha-, 
sela n!ºO Tatarav0”, comedia 
de Gilberto, Andrada já repre-: 
sentada nos: nossos palcos, é de 
fina e 'frresistivel + comicidade, 
acompanhardo-se-lhe a hiáto- 
ria com o malor Intereseo é a 
attenção malor, 

N'“O Joven Tateravô” bri- 
lha um “east” constituido da 
nomes festejalos e queridos, 
como os de Marcel'Klass, tenor 
muito apreciado, Darcy Cazar- 
ré, Manuelino * Telxelra e cu- 
tros. Hsta producção nacional! 
estará no Odeon muito proxt- 
mamente. 





Uma historia que arre- 
bata dentro de um mys- 
terio — eis o que é 
“Ninguem Escapa”, o 
film RKO Radio que o 
Gloria vae exhibir 2.º 
feira ! 
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Mgrgaret Calehan. 


em eNin- 
guem Escapa” 


Um “cast” preoloso, consti-u 
tuldo por nomes já consagra- 
dos, como os de Preston Fos- 
ter, Margaret Callahan, Alan 
Mowbray e Muxie Rosenbloaom, 
anima este curioso romnncs 
que a RKO Radio, pela mão de 
mestre do director Charles Vi- 
dor: plasmou no celluloide, 

“Ninguem  Esçapa”  (Muss' 
Em Up) é um movimentado 
drama policial, cheio de perl- 
peclas, com uma trama muito 
bem vurdida e com epiosdias 
que num crescendo vão em- 
nolgando Lodos os nossos men- 
tidos, 

Preston Toster, vivendo um 
papel asugerestivo, tem lurga 
margem, para evidenciar seus 
inconfuúdiveis retursos artis- 
ticos, a mesmo acontecendo à 
linda Margaret Calinhan. 

F' certo que “Ninguem Usca- 
va” marcará um grande exito. 
por ser um tllm original den- 
tro dn: genero policial. O Glo- 
ria tem, com este  celluloldes, 
um cartaz altyraente, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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O Odeon vae exhibir segun- 
da-feira “Olhos Casta- 
nhos”,' um film da Para- 
mount com Cary Grant e 
Joan Bonnett 


A Paramount Ínclulu na sua 
recente producção um film po- 
licial, de fundo romantico, o 
qual vamos conhecer na téla 
do Odeon que o annuncia para 
a proxima semana, 

Trata-se de “Olhos 
nhos”, de que são 
interpretes Joan Bennett e 
Cary Grant.  Sômente, neste 
film, nem Joân é a crlutura va- 
porosa, a visão de sonho que 
tantas vezes temos  aumirado 
em outros films, nem Cary nos 
npparece como o janota aimis- 
carado e futll, mas sim como 
um pgalhardo,mocetão, a cuja 
vontade nada resisto. 

“Olhos Castanhos” historia 
as  diligencias para a desco- 
berta de dois crímes, um roubo 
de jolas de alto valor e o ns- 
sassínio de uma criança em seu 
berço, num dos 
ques de Nova York, 

A alma dessas diligencias & 
Joan, pela, sur argucia,. pela 
subtileza do eseu espirito, e 
Cary Grant pelo seu denodo e 
coragem, pela tenacidade da 
gua vontade, — tão grande esta 
que, mesmo absolvido pela 
Justiça o criminoso, elle não 
desiste de Ir em sua persegui- 
cão, e acaba  entregando-o à 
policia com as provas dos seus 
vrimes, 

Um bello flim que nos pren- 
de u attenção desde o primeiro 
mpmento e cujo luteresso, util 
seu crescendo aque vuda vez 
ve 3 fumo tuls interessados 
uvs sensuciqnues inomento se 
desenrolam na téla, 


Unsta- 
principnes 


Dois grandes astros ! 


Este emocionante fllm da Al- 
liança, extrahido de um cele- 
bre romance tem como princi- 
paes interpretes Dorothéa 
Wileck e- Adolf  Wohlbrueck 
dois grandes nstros da cinemg- 
tographia euronéa. 

Esse flim, como quasi 
os films da Allianca, 
musica magnifica, 

Assim, com esses dois astros 
de primeira grandeza com mu- 
sica vueliciosa e anredo orlgi- 
nallesimo “Carpis o Satastco” 
será: um dos proximos eucces- 
son da Cinelundi, 


todos 
possue 


Caia de Boracha 


Frances NX. Mahoney, que In- 
terpreta o papel de Cara de 
Boracha em “Magnolia” dyurun- 
to 17 mezes nó palco, e depois 
em “tournée”, voltando em se- 
guilda para Nova York, será 
visto agora no seu humoristivo 
desempenho na versão cinema- 
tographica de “Magnolia que 
egtrearã no cinema CDPlaza no 
dia 34. 
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Mala e Lotus, os amorosos de “O Ultimo Pagão”, 
; segunda-feira 


Alhambra estreará 


Grande parte da curiosidade 
que óra se verifica na cidade 
em torno & estréa do, “Ultimo 
Pagão”, provém da anciedade 
que tem O nosso publito de re- 
ver Mala, O herõe de “Eskimó”, 

Ha muita gente, por isso, que- 
rendo detalhes da vida desse ar- 
tista invulgar, que, ad que affir- 
Ve a a o di a a 


“Rumba”, segunda- 
feira, no Pathé Pa- 
“lacio 


Um film Vikuosibaimo. com 
dois ertistas de grande: predi- 
lecção do publico: Carol Lom- 
bard e George Raft, . 

Ella mais linda e seductora 


apaixonado... ç 

Carol Lombará vive O papel 
uma milliónaria que. sé apal- 
xona por Georgs Raft, que não 
passave de um danbarino de 
cabaret, q 

Luxo, dansas, lindes musicas, 
são a grande  attraóção do 
film. 

Neste film vemos um espe- 
ctaculo maravilhoso! “Como so 
originou a “Rumba” a dansa 
mais encantadora. George Kaft 
como dansariho faz-fios viver 
momentos de distração  ines- 
quecivels. 

Ha ainda a tensação de lan- 
ces fortes, taes, como o da 
ameaça dé morte de George 
Reaft, no dia de sua grande es- 
tréa num dos theatros da Broa- 
dway quando elle ik fazer ex- 
hibigão dos passos mais inte- 
ressantes da “Rumba”, 

Em todos os espectaculos Ca- 
rol Lombard que âpesar |, de 
zangada com elis tambem £8- 
ra assistir ao espettaculo, via 
g RESRAN O que hayetla de ma- 
al-o, xs 

E como salval-o? O que fa- 
ger? 

Havia uma unica Solução: 
era dansar com elle, na frente 
de toda aquella gente, affron- 
tando todos om olhares, mall- 
ciosos e curiosos, 

E foi o que ella fer, 





Os nomes que, por si, 
asseguram o exito de 
“Nas: Aguas da Es- 
quadra” 


“Nas Aguas da Esquadra”, 
o super-dreadnough das come- 
dias musicaes e que” traz de 
novo, aos nossos olhos, “u par 
constante” mais adoravol que 
baila nos films de Hollywouvd, 
Fred Astaire e Gingór wsogors, 
reune nomes notávela, que por 
si são uma garantia absoluta 
de exito, 

Além dos nomes consagrados 
destes dois artistas é dos ou- 
tros que Integram o “coast” 
brilhante, em “Follow the 
Fleet"-ha o dedo de Marx Satn- 
drich, o director mnotavel, do 
productor Pandro 8. Berman, 
as musicas de Irving Berlin e 
a collaboração de Hérmes Pan, 
na parte choreographica, 

W, seria grande injustiça es- 
quecer o nomes de Bernard 
Newmann, o figurinista n, 1, 
de Hollywood, que desenhou 
lindos modelos para este pra- 
closo .cellulolde. 

“Nas Aguas da TIsquadra” 
com a sua ronda de deslumbra- 
mentos, estará no cartaz do 
Palaclo a 17 do corrente, 





O cruzeiro heroico do 
“Cruzador Emden” 


Com o andar das coisas 
internnclonnes taltex que 
venhamos a ter fnétos Iden- 
ticos no ncontecido no “Cru- 
zador Emden”, no começo 
dn rande Guerra, 

O mundo precipltnsse pa- 
em uma luta, e quem sybe 
quantos “Cruzndorex Em- 
den” havemos de ter por 
ahi fsolndos na tnmensi= 
dfhto dos mnres, caçudos pe- 
las nãos inimigas. ... 

A belonave allemAã estnvu 
proximo á Indin, quando eme 
tnlou a guerra. Não podin 
voltar a porto nlleinão, nem 
mesmo no da colónia de 
Fsing-tão já cm podêér dos 
tuponezes, 

Snbila ca tripulação que In 
ser enenda, e então futom 
por quatro longus mezes, en- 
frentando combates, esquei- 
rundu-se dm vezes, ntundan- 
do enrgnriros,,, E tuo Inso 
ficou unrrado em uh fim 
que um operador an bordo 
fot tirando. e que até ngorn 
esteve nos nrehivos do mu- 
“eu naval allemão, 

Esse Fllm) martando cum 
edyasém, qne mer npresenta- 


ese 24 


do no proximo din 17, no 
cinema Glorin, Todás de- 
sem ver “Cruzador Emeden" 
que n Jofernnelonar. Films 


sue apresentar. 
AAA ARARAS 
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NOTICIARIO 


AFINAL, “O ULTIMO PAGÃO” ?... 
Cheek-Ak, Ray Wise ou Taro ?... 


que o | 


mam todos os criticos, tem tra- 
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ca no poeme de liz e som 


a 


balho mais expressivo que nun- 
ue, 
finalmente, a Metro vae exhibir. 

Mala, que e realidade se 
chama Cheek-Ak, e que ado- 
ptou, para os Estados Unidos, o 
nome de Ray Wise, nasceu a 27 
de dezembro' de 1908 num 
“ogloo” proximo de Candie, 
Alaska, Gua mãe era uma legi- 
tima esquimó. Educado numa 
escola missionaria, Cheek-Ak, ou 
Mala, foi carteiro, facturista e 
depois “camera-man”. 

Em 1925 foi para Hollywood. 
Em 1932 foi com Van Dyke ao 
Alaska, fazer “Eskimó"”, Tem 
seis pés de altura, vabellos cas- 
tanhos, e olhos da mesma cor, 
escuros, E' optimo pescador, & 
moda dos aborigenes do Alas- 
ka e dos Mares do Sul, excel- 
lente nadador-e perito em mer-- 
gulhos. Mala, ou melhor, ago- 
ra, Taro (que assim se chama o 
nosso heróe em “O Ultimo Pa- 
gão”), casou-se recentemente 
com Lotus, a sua leading" 
nesse bello e romantico film que 
o Alhambra estréará na proxi- 
ma" semana. 





Miguel Strogofl — Um 
grande film que apaixo- 
na, sem excepção, todos 


os que apreciam cinema 
de verdade ! 





“Miguel Strogoff”, o romance 
de Julio Verne, que faz ns de- 
lícias da juventude de varias 
gerações, retorna no mais es- 
pectacular film de todos os 
tempos, e será apresentado 
por Art Films, dia 7 de setem- 
bro proximo, no Palacio 
Theatro, onde ficará por mul- 
tas semanas 


“Miguel Strogoff” — obra 
de renome universul que die= 
pensa qualquer commentario 
tão diffundida tem sido através 
de varias, gerações, vem de ser= 
vir de motivo a realização de 
um grande, um verdadeiro 
grande film: “Miguel  Stro- 
gof?f", y 

Fellicula de acção intensa q 
extraordinario emprego de 
massas, “Miguel Strogoff” sur= 
preende pelas gigantescas pro- 
porções da sua montagem e pes 
lo equllibrio da sua Interpres 
tação. 

Hordas de tartaros e regi- 
mentos de russos brancos Ro 
defrontam numa guerra encar- 
algas pela conquista da Sibes 
rig, 

Aldeias incendiadas, marcam 
o itinerario dos invasores. Rlog 
cobertos de petroleo e que se 
cobrem de chammas para Im- 
pedir o avanço dos soldados de 


Ogareff,. E em meio aus hor- 
rores da campanha a figura 
impresisonante de Miguel 


Strogoftf, o correio do tzar, en- 
carnuda por Adolf Wohlbrueck, 
o “astro” que é hojo o idolo 
uus plutéus brasileiras, 
| Beenus emocionantes ae de 
suuve romantismo alternam no 
crescendo da acção, que é sem 
pre envolvente, apulxonante é 
de uma rara dramuticidade, 
Cidades inteiras foram ergui- 
das para a: realização desse 
tlm. 


A tenda de Theophar Khan é 
digna de um conto oriental tal 
o seu luxo e q requinte bem 
aslatico de ballarinas semi nuas 
dagsando pura o pristonelru 


que vne perder a vista para 
stmplo,.. 
Kicsard Elchberg, director 


considerado como um dos muiy- 
res “rogisseurs" do cinema nive 
derno, foi encarregado de rrans- 
tormur em Imazens oq argu- 






mento celebro urrâncuda nes 
paginas de uma das obras muis 
lidas de Julio Verne e o fes 


de um modo tão estupendo que 


deante dos quadros pur ello 
compostos qs adjectivos mais 
fortes se deblitam pata im- 


possibilidade de so traduzir em 
pilavras 4 grandiosidade disse 
film — o maior, sem duvida 
destes ultimos dez annus 

“Migue] Strogolt* due. estã 
aleuncando em todo mundo um 
Sucresso sem precelaltes egta- 
tá na téle do Palacio Thugtra, 
na segunda semuna de 


: . setem- 
bro proximo. 
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NOTICIARIO 





As Olympiadas 


O chanceller Hitler conferiu o titulo de professor ao architecto Werner 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 
==———— = 


March, que construiu o estadio olym pico — Um protesto na realização da 


regata olympica — Os resultados de luta livre peso pluma — Nas provas 
finaes de florete — Resultado das provas de regatas de yole 


Para se medir o interesse do 
mundo inteiro sobre os Jogos 
Olympicos de Berlim, sómen- 
te temos de considerar que, um 
anno antes da abertura das 
Ulympiadas todus' os Jlogares 
reservados tinhum sido virtual- 
mente vendidos. Para a ceti- 
monia Inaugural, dia 1º de ugos- 
to, o ntmero de entradas dis- 
poniveis tinha sido coberto 
vinte e cinco vezes! Sómente 
muito poucos daquelles que de- 
sejavam vêr os jogos puderam 
obter entradas. Para nlegrar 
todos os que se destihum ar vi- 
star Berlim, 250.000 camas fo- 
ram reservadas em casas par- 
ticulares, sómente na metro- 
pole allemã. Porém, o Mume- 
ro de visitantes, durante toda 
a temporada olympica, será 
multo maior, As mesmas casas 
serão usadas varias vezes. AS 
estimativas do numéro total de 
visitantes, portanto, devem vas 
rlar de um minimo de 500.000 
a um maximo de 1.000.000. 

Impressionantes que sejam 
esses numeros, elles mostram 
quão poucas pessons, compara- 
das com o numero total de in- 
teressados, nn reulidade assis- 
tirão os jogus. Centenas de 
milhões de pessoas no mundo 
inteiro Jerão vividas narrati- 
vas de testemunhas oculares, 
experimentadas no assumptlo, 
narrativas essas Impressas nos 
jornaes diarios, porém essas Te- | 
portngens ainda mais Intensi- 
ficarão o Interesse dos teito- 
vos, Especialmente profundo 
será o pezar dos sportistas que | 
não podem compartilhar Pes= | 
soulmente dos jogos, e para os 
quaes a visão das provas po 
deria ter um valor turmidavel 
de inspiração e instrucção. 

Muito tempo antes que o pu- 
blico tivesse começado a falar 
sobre os Jogos Olympicos, tudo 
tinha sído previsto, e Os pas- 
sos necessarios haviam sido 
tomados na Allemanha para 
attender ao desejo mundial, 
Naturalmente era uma conelu- 
são antecipada saber-se que um 
acontecimento de tal maguitu- 
do seria filmado dia após die, 
fnrnecendo films que dessem 
ao publico um contacto mais 
inlimo com as provas olympi- 
cas. Porém se os preparativos 
de taes films tivessem sido 
deixados ao avaso, ou o mÉéro 
Interesse commercial fosse O 
unico Incentivo do facto, 05 rê- 
sultados não poderiam ter lu- 
teresse sendo ephemero. 

O que se precisava era algo 
mais permanente .e compreen- 
nivo em caracter. Por uma 
coisa. O que o sportista quer 
saber é conio um cerlo TE 
cord” foi conseguido, - O sport 
não Se mantem jmutavel. “Re- 
cords” que, quando feitos, são 
considerados como representan- 
do o masimo que O poder hu- 
mana é capaz de conseguir, SãO 
mais cedo ou mais tarde ultra- 
pussados, Atrás de cada novo 
progresso, ha um longo perlu= 
do de desenvolvimento technl- 
co. Porém quanto mais alto 
sobe a conquista, mais difficil 
sa torna subir uluda mais. Mais 
e mais & sciencia deve ser ap- 
plicada. Isso leva a novos me- 
thodos de treinamento. Se 
elles conseguem successo, SU 
de valor permanente pura os 
sportistas em todo “o muudo. 
E um acontecimento como os 
Jugos Olympicos sempre traz 
à luz muitos novos methodos. 
Mas se não fosse O Cinema e 
os films “au ralenti”, permit- 
tindo uma analyse exacta de 
movimento de cada musculo, as 
unicas pessoas que se penefl- 
cinriam dos progressos feitos 
seriam aquellas que compare- 
cessem aos proprios jogos, E 
sômento um pequeno grupo €s- 
tarla baslunte perto para fazer 
observações exactas. 

Qutra razão pela qual os Jo- 
gos Olympicos deviam ser Fil- 
mados com cuidado, é que elles 
representum importantes acon- 
tecimentos uistoricos no desen- 
volvimento social dos povos. 
Bastante gostariamos de conhe- 
cer, hoje em dia, por amor à 
comparação, exactamente o que 
aconteceu em Los Angeles, no 
anno de 19832, ou em Amster- 
dam, em 1928, em paris, em 
1924, ou alúda em Antuerpia 
em 1920. Porém dos mesmos 50- 
mente existem ligeiras idéas. 
Os Jogos Olympicos de então 
foram unicamente filmados pa- 
ra exploração commercial, e O 
seu principal interesse repou- 
sava em concentrar a attenção 
no espectacular. Porém esta 
é sómente uma phase de tal 
acontecimento. Os productores 
de films competiam uns com 
os outros, e SE prejudicavam 
mutuamente. Não Linham inte- 
resse em cooperar para servir 
o publico mundial. E & maior 
parte de que produziam era 
assim prejudicial porque O «que 
elles mostravam * nem mesmo 
tinha valor commercial, e dnhi 
todo o mundo Se afastar dos 
films, 


Existia uma 
pela qual à ilimagem dos do- 
gos Ulympicos de Berlim devia 
ser encarregada q technicos 


cumpetentes €& desinteressados. | 


E que actualmente O film é 4 
córto de appellução final no 
julgamento dos resultados de 
muitas provas duvidosas. Algu- 
mas vezes a differença em tem- 
po entre O primeiro e 0 Se€- 
gundo athletu, em uma corm- 
da, é tão pequena quanto mil- 
lionesimos do segundo! O olho 
humano não é bastante Capaz 
de fazer lão pequenas distin- 
cvões. Methodos electricos de- 
vem ser usados, onde o film 
em camara lenta forneça 2 in= 
dispensavel prova ocular da fl- 
delidade de uma decisão. Mas 
é extremamente dáfficil «ollo- 


terceira razão | 


car a camara bastante perto dos 
athletas, de maneira a filmar 
sem os apparelhos estarem no 
caminho do sporlista, ou á vis= 
ta e a sombra das machinas 
distralrem a aLlenção dos com-= 
petidores. Dahl, no Interesse 
do publico mundial, todo o as- 
sumpto de filmagem ler sido 
collovado nas mãos de um com- 
petente cineasta, 

Eis porque a escolha recuiu 
em Leni Hiefenstubl. O que 
essa directora já conseguiu 
com a camara cinematographi- 
eu é conhecido do mundo in- 
teiro por obras primas tres co- 
mo “O Triumpho da Voutade”, 
descrevendo o Congresso de 
1435 do Partido Nacionul-Sucia- 
lista, em Nuremberg, Ou com 
“A Juventude do Mundo”, que 
acaba de ser exhibido, - mos- 
trando às Jogos Olympicos de 
Inverno, em Gurmiseh-Parten- 
kirchen, neste anno. Leni Nie- 
fenstahl não súmente é uma 
artista da muis alta ordem, com 
um genio para a filmagem de 
multidões, como lumbem tem 
uma suprema faculdade para u 
organização de suas campanhas 
o uma paisão pela fidelidade 
dos detalhes. O que serão us 
“Jogos Olympicos” no cinema, 
portanto, já se pode prever 
desde agora, 

O CHANCELLER HITLER 
CONFERIU O TITULO DE 
PROFESSOR AO ARCHICTE- 
CTO WERNER, QUE CON- 
STRUIU O ESTADIO 
OLXYXMPICO 

BERLIM, 5 (Havas) — O 
chanceller Hitler conferiu o ti- 
tulo de professor, ao architecto 


Werner March, que construiu O |' 


estadio Olympico. 

NA PRIMEIRA SÉRIE DAS 
PROVAS ELIMINATORIAS DE 
LANÇAMENTO DE DISCO 
BERLIM, 5 (Havas) — Na 
primeira série das provas elimi- 
natorias de lançamento de dis- 
co, foram qualificados, tendo 
attingido aos 44 metros neces- 
sarios para isso, os seguintes 
concurrentes: Reider Sarlie, da 
metuega: Sten Berg, da Suecia; 
Jules Noel, da França; Ken- 
neth Corpantier, Walter Wood 
e Gordon Dunn, dos Estados 
Unidos: Ake Hedwall, da Sue- 
cia; Willy Schoeder e Hans Fri- 
tseh, da Alemanha; Nicolas 


Syllas, da Grecia; Silvertsen 


Helga, da Noruega e 


CHorgio 
Oberweger, da Italia. 

Na segunda elimnatoria todos 
os concurrentes foram desclas- 


sificados. 


Na terceira eliminatoria o 
unico concurrente que conseguiu 
ser classificado foi Johann Wo- 
tapeck, da Austria, que ultra- 


passou os 44 metros. 


UM PROTESTO NA REALIZA-: 


ÇÃO DA REGATA OLIYMPICA 


BERLIM,.5 (Havas) — A reas 


lização da regata olympica deú 
motivo a um protesto do barco 



















| 
| 
| 
| 


: (Argentina) +: 


norueguez “Lilly II”, na série 
internacional de seis metros. 
Esse barco que havia sido eli- 
minado foi classificado em 6º 
logar, passando o 6º ao 5º logar 
e assim successivamente. 

Os pontos foram tambem 
modificados a partir do sexto 
logar. 

OS ELIMINADOS NA PROVA 
DE LANÇAMENTO DE 
DISCO 
BERLIM, 5 (Havas) — Fo- 
ram eliminados, na prova de 
lançamento de disco, os seguin- 
tes concurrentes: Madarasz. da 
Hungria; Nikola, da Yugoslavia; 
Baracs, da Techecoslovaquia; 
Biancanl, da Italia; Janausch, 
da Austria; Wagner, do Luxem- 
burgo; Prendergast, da Jamal- 
ca: Carter, da Inglaterra, Ha- 
valet, da Rumania; Leng, da 
China: Narancie da Yugoslavia: 
Hilbrecht, da Allemanha; Vitek, 
da Tehecoslovaquia; Paul Win- 
ter, da França; Kotras. da Pin- 

jandia e Kuo, da China. 

RESULTADO DO PENTHALON 

MODERNO DE 300 METROS 
NADO LIVRE 

BERLIM, 5 (Havas) — Re- 
sultado do Penthalon moderna 
prova de 300 metros, natação 
em estyio livre: Segundo gru- 
po: o nadador brasileito Pinto 
Duarte obteve o 4º logar. 

Quarlo. grupo: o nadador 
brasileiro Mocha obteve o sexto 
logar. 

Sexto grupo: o nadador bra- 
siteiro Cutramby obteve o sex- 
ta logar. 

O ESTADO DE SAUDE DO 
CAMPEÃO ARGENTINU 
OLIVA 
BERLIM, 5 (Havas) — O 
cumpeão argentino Oliva, que 
se acha enfermo, tem apreseu- 
tado accentuudas melhoras, es- 
tundo já em convalescença. 
Esse athleta pretende iniciar os 
seus treinos a partir de hoje. 
ma propria pista onde vyne ser 
disputada a marathona, fazeu- 
do exercicio moderado, Á sua 
participação nas provas depen- 
da da fórma pela qual esse 
treino puder ser feito e dos re- 
sultados que apresente. Os cir- 
culos argentinos acreditam que 
corredor Zabala tomará “parte 

na disputa da Marathona, 
CLASSIFICAÇÃO DO 2º GRU- 
ro Nas Enio DE FLORE- 


BERLIM, à (Havas) — Clas- 
sificução do seguado grupo nas 
provas de florete: Gurdera 
(França) & victorias; Larraz 
Bebis (Grecia) 
4: Von Meiss (Suissa) 2. 

Foram eliminados: Rivardo 
Vagnotli (Brasil; Covsio (Yu- 
gouslaviad. 

No terceiro grupo:  Casimir 
callemanha) 6 victorias; Maz- 
tais (Hungria) 5: Lesderdorti 
(Dinamarca) bj Pecora (Esta- 
dos Unidos) 4, 

Eliminados: Achamaxlo (Egy- 
pto) Fri (Suecia); Pearce (In- 
glaterra), com 5 vlelorias, da 
Austria com 4, da Tehecosluva- 
quia e do Chile com 2 vivtutias 
cad: um. 


“grupo: cbminados Vulensuela 


RESULTADO DA SEMI- 

FINAL DA PROVA DE 

FLORETE PARA HOMENS 

BERLIM, 5 (Havas) — Re- 
sultado da semi-final, da pro- 
va de Tlorete para homens: 
1º grupo: Jardini (Italia), 5 vi- 
etorias: Julgulst (guecia), 4 -vi- 
etorlas: Valeke (Belglca), 4 vi- 
ctorlas Kirsmann (Tehecoslo- 
vaquia); 4 victorias, 

Foram. eliminados: Baron, 
Geradono. e Ferentino, da At- 
gentina e da- Grecia. 

A CLASSIFICAÇÃO NAS 

PROVAS DE SALTO 

BERLIM, 5 (Havas) — Foi à 
seguinte. .a. classificação nas 
rel (Chile), com 3m80cmt, Ell- 
gel (CClile! com gmagomt. Eli- 
minados:; . Ghirichino (Perú) € 
Peres (Mexico), 
COLLOCAÇÃO DOS CON- 
CURRENTES DA PROVA 
INDIVIDUAL DE FLORETE 

BERLIM, 5. (Havas) — E' à 
seguinte a. collocação dos con- 
correntes à semi-final da prova 
individual de Tlorete, disputada 
em 9. grupos: 

Segundo grupo — 1º, Edward 
Gardere, da França, com 5 vi- 
ctorias: Roberto Larraz, da Ar- 
gentina, com 4; Consiantin Be- 
bis, da Grecia, com 3; Got- 
trfried von Meiss, da Suissa, 
com 3. 

Foram eliminados os seguin- 
tes concurrentes: Ricardo Va- 
gnotti, do Brasil; Mirio Korsle, 
da Yugoslavia e George Anto- 
ninde, da Rumanta. 

A COLLOCAÇÃO DO TERCEI- 
RO GRUPO NA SEMI-FINAL 
DE FLORETE 

BERLIM, 5 (Havas) — A 
collocação dos concurrentes do 
terceiro grupo, na semi-final de 
florete. prova individual, obe- 
dere a seguinte ordem: 

Primeiro logar: Erwin Casl- 
mir da Allêmanha, com 6 vi- 
rtordast 2º, Lajos Masztay, da 
Hungria, com 5 victorlas; 3% 
Ange Leidersdorf, da Dinamar- 
ca, com'5; 4º, William Pecora, 
dos Estados Unidos, com 4, 

Foram eliminados: Maurice 
Sehmagyel, do Egypto; Herward 
Priederifeldt da Tcheco Slova- 
quia: Húbert Debesche, da Sue- 
cia e :Denison Pearce, da Im- 
glaterra. 

NA PROVA FINAL DE POLO 

BERLIM, 5 (Havas) — Na 
prova final de polo a equipe da 
Argentina venceu a do Mexico 
pelo score de 15 x 5. 
RESULTADO DAS PROVAS DE 

FLORETE NO 5º GRUPO 

BERLIM, 5 (Iavas) — Foi O 
seguinte o resultado das provas 
de tlorele ug 5º gimpo: Elimi- 
núdo,-Babito, do Chile; .” sexto 












































FLUMINENSE 


OS TRABALHOS DE HON- 
TEM— CALMA ATE' QUAR- 
PA-FEIRA — OUTRAS NOTAS 

Com a presença de 25 depu- 
tados, o sr, Heltor Collet deu 
início aos trabalhos. 

Approvada, depols de sua lei- 
tura, a acta da reunião ante- 
rior, o plenario teve conheci- 
mento deste expediente: 

Officios do sr. secretario do 
Interlor e Justiça, devolvendo 
os autographos relativos ás leis 
ns. 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 
36. 37. 38. 39. 40, 44. 45 e 46, to- 
dos de junho ultimo. ' 

Telegrammas dos srs.: pre- 
sidente da Republica, presiden- 
te do Senado, presidente da 
Camara dos Deputados Fe- 
deral e ministros da Viação e 
da Educação, agradecendo a 
communicação da installaçãoo 
da Assembléa, 

O st. Capitulino dos Santos, 
a seguir, occupou a tribuna. Foi 
o unico orador do dia. Apre- 
sentou um requerimento, , pro- 
pondo um voto de congratula- 
ções aos nossos collegas de 
“O Globo", por motivo do en- 
niversario deste conhecido ves- 
pertino carioca. . 

Como a Ordem do Dia pre- 
cisava: trabalhos das commis- 
sões, o presidente. suspende. & 
sessão, convocando os depu- 
tados para hoje, á nora regi- 
mental. 





(Argentitim); Alessandel (Bra- 
sil); selimo grupo: eliminado, 
Monet Dunham (Brasil), ' 
RESULTADO DA PROVA DE 
REGATAS DE YOLES 

BERLIM, 5 (Mavas) — Re- 
sultâdo da prova de regatas de 
Yoles: 1º — Hollanda, 25 pon- 
tos; 2º — Inglaterra, 24; 3º — 
Polonia, 23; 4º — Alemanha, 
23: 5º — Italia, 21; 6º — Es- 
thonta, 20; 7º — Noruega, 195 
8º — Divgmarca, 185/9º — Chi- 
le, 17; 10º — Suceia, 16; nº — 
Estudos Unidos, 15 poutos. 

OUTRAS CLASSIFICAÇÕES 

DAS REGATAS DE YOLE 

BERLIM, 5 (Havas) — Resul= 
tado das regatas de Yole, em 
continuação da classificação an= 
terlor: 

12º Jogar — Japão em ...... 
Ih.2742”:; 197 — Tehecoslova- 
quiucem 127477; 14º — Fran= 
ca em Ih.27497; 15º — Cana- 
dá em th,27'50"; 16º — Yugos- 
lavia em Jh.2814”; 17º — Uru- 
guay em lh.29849"; 189 — 
Austifa Jh.29ºM4"; 19º — Bel- 
gica em 1h.29'51"; 20º — Suissa 
em Jh.90'27”7; 21º — Portugal 
em 1h.30:437"; 224 — Brasil em 
1h.30'597. Foram eliminados a 
Turquia ca Hungria, 

A embarcação da Finlandia 
naufragou. 

RESULTADO DAS PROVAS 

DE POLO 

BERLIM, 5 (Havas) — Re- 
sultado das provas de Polo: 
primeiro periodo: Argentina 2, 
Mexica O, 

Segundo periodo: Argetina 4 
— Mexico 1. 

“Terceiro periodo; Argentina 7 
— Mexico 3, 


NAS PROVAS: SEMI-FINAES 
DE FLORETE 
BERLIM, 5 (Havas) — As 
provas semi-finaes de florete, 
tiveram o resultado seguinte; 
4º grupo: Jon Lloyd, da In- 
glaterra, 5 victorias; Hosef Lo- 
sert, da, Austria, 4 victorias; 
Ivar Tingdal, da Suecia, 2 vi- 
clorias; Jiri Jesenskl, da 'Tche- 

coslovaquia, 2 victorias, 

Foram eliminados Tomas 
Goyaga, do Chile e Marjam 
Pesgov, da Yugoslavia. 

5º grupo; Josef Hatszeghy 
(Hungria), 5 vietorias; René 
Lemoine (França), 4 victorias; 
Johan Falkerberg (Noruega). 3 
victorias; August Heim (Alle- 
manha), 3 victorias, 

Foram eliminados, Svend Ja- 
cobsen (Dinamarca), Hermoge- 


nas Valdebenito (Chile) Jean 
Rubli (Suissa). E GATAS PARA VELLEIROS 
OE RESULTADOS DE LUTA| joias para. veleiros reali Nas 
EE e - o LUTA | regatas para veleiros realizadas 
LIVRE CATEGORIA PESO | em Kiel, classe de olto metros, 
PLUMA fot observada a seguinte classi- 
PERLIM, 5 (Havas) — Fo- ficação: . 
ram os seguintes os resultados 1º, Noruegua com 2h 14º 20”, 
das provas olympicas de luta li- marcando 10 pontos; 2º Alle- 
vre categoria peso pluma: manha, com 2h, 15' 48”, com 9 
1º. Pinllajamaeki (Finlandia); | pontos: 3º, Suecia, com 2h 16 
9 Millard (Estados Unidos); |29., com 8 pontos: 4º, Inglater- 
3º, Joenson (Suecia). ra com 2h 17º 08”, com 7 pon- 
Categoria peso leve: 1º, Kar- tos; 5º. Ttalia com 2h 1892": 
pati cHungrias; 4º. Eri (Ale- 6", Finlandia, 2h 29º 34”, com 5 
manha); 3º, Filhilalamacki Te, Argentina. com 2h 


A calma que se vem obser- 
vando no Legislativo Fluminen- 
se, segundo uma palestra que 
ouvimos. prolongar-se-á até 
quarta-feira proxima, 

Neste dia, devem ser votadas 
duas mensagens: uma ao SF. 
presidente da Republica e outra 
no governador fluminense. 

Outro problema que, neste 
diu, vae ser estudado é o da es- 
colha dos sis. Amaldo Tava- 
ves e Sigmaringa Seixas para O 
End de Contas no E. do 

o. 

Este estudo, no entanto, não 
occupará multo tempo, pols O 
parecer approvando as escolhas 
já está elaborado. 

NAS COMMISSÕES . 

Muito embora, só hoje, tivesse 
início a eleição dos presidentes 
das diversas commissões, duas 
dentre ellas-já se anteciparam.. 

Para a Commissão de Hygle- 
ne e Instruccão foi eleito o 
er. Gastão Glycerio de Gouvêa 
Reis, cabendo ao sr. Lacerda 
Nogueira a presidencia da tur- 
ma de redacção. t 
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puch (Tchecoslovaquia); 3º, 
Nytsacem (Finlandia). 
Classificação por paizes: 1º, 
Estados Unidos, com 9 pontos; 
2º, Hungria com 6 pontos, 3º, 
Suecia com 6 pontos; 4º, Estlho- 
nia com 5 pontos; 5º, Finlandia 
com 4 pontos; 6º, Allemanha 
com 3 pontos; 7º, França, com 
2 pontos; 8º, Tchecoslovaquia, 
com 1 ponto. 
A CLASSIFICAÇÃO NAS RE- 


pontos: 7º, 
Categoria peso meio-pesado: | 20º 32”, com 4 pontos, 8º, Es- 


1º. Fridell «Suecia); 2. Neo lados Unidos, com 2h 23º M”,) 


«Esthoniar; 4º, Siebert «ANe- | com 3 pontos; 9º, Franca, com 
manha». vh 94º 08”, com 2 pontos: “TO”, 

Categoria peso pesado t=, | Dinamarca, com Zh 30 15"; 
palusely CEsthoniai; 2, Ela di com | ponto. 















Um sujeito sem vontade 





Trate-se agora mesmo 


Para expellir os vermes que, fixados nos 
intestinos, afio os causadores do amarel- 
lão ou opilação, o tratamento é simples 
certo e efficaz. Procure Ankilostomina 
Fontoura na pharmacia mais proxima, 
Comece vida nova agora-meamo! 


NA ASSEMBLEA | ESTADO DO RIO 


O governador do Estado as- 
signou 0s seguintes actos: 

— Nomeando o 1º tenente da 
Fernan- 
argo de 
delegado de policia especial, em 
commissão, no municipio de 
Barra Mansa; exonera Osmar 
de Luca e Mario Mogeyr Sal- 
gueiro, respeclivamente, dos 
cargos de delegado de policia 
e 3º supplente do municipio de 


Força Militar Antonio 
des “Teixeira, pura o € 


Barra Mansa, 
— Nomeando a 


gozo de licença, 


— Nomeando o bacharel Car- 
los de Araujo -Gondin, para ex- 
ercer o curgo de delegado da 
6" legião Policial, com séde no 
municipio de Petropolis, fican- 
do transferido para o munici- 
sio de Campos o actual, ba- 


! 
charel . Mirthiristides 
Piza; foi nomeado o 


Ernesto de Queiroz Vasconcel- 
los paru exercer o cargo de 
sub-delegado de polícia do 1º 


districto do município 


tropolis, ficando exonerado a 


edido o actual. 


PORTARIAS DO PREFEITO 
DE NICTHEROY 
O prefeito de. Nictheroy' as- 
slgnou-as. seguintes portarias: 
— Ao director de Fazendu — 


Tendo: esta Prefeitura 


dado com o sr. Manoel ADLo- 
nio Soures, que tambem se as- 
signa Manoel Soares e sua mu- 
lher d. Joanna Soares, a acqui- 
sição de um. predio e respecti- 
vo terreno, sito à rua Mem 

Sá mn. 101, adquirido para o 
prolongamento da rua General 


Pereira da Silva, pela 


de 18:9498000, recommendo-vos 
providencias no sentido de ser 
effectuado o respectivo para- 
mento, conforme escrlptura pu- 
blica layrada nesta cidade em 
notas do. 6º Offlcio, livro 19, 


fls. 16. 


— Concedendo dois mezes de 


licença, com todos os 
mentos, para 


dos Santos, 
sistencia, tendo 


collo 1, de 1936, e de 
midade com o art. 18 


liberação n. 1.375, de 9 de je- 
neiro do “corrente ano, 
tar de 30 de junho p. 

— "Tendo em vista o officio 


n. 23, de 3 de agosto 


te, do sr. presidente da, Cama- 
ra Municipal de Nictheroy, re-, 
solvo pôr à disposição daquelle 
legislativo municipal os fun- 
ccionarios' desta Prefeitura: — 
José de Menezes Fróes, addido 
ao gabinete da prefeito; Nelson 
Godinho, 4º official do Almo- 
xarifado; Francisco de Araujo 


Monteiro, ajudante. de 


collista interino da Directoria 
do Expediente e o diarista da 


Secção de Calcamento 
rectoria de 


pn. I da rua Visconde 
petlba mn. 296. 


GARANTIDO, 5. 


LAS, 17 — 1º 
23.0886. 


“e SEE 0d dE Rm e 


professora 
Dulce Pires: Beltrão, para sub- 
stituir a regente de Desenho 
do Lyvceu de Humanidades “ Ni- 
lo Peçanha”, d. Cuthurina Li- 
ma Palmeiro, que se acha em 


tratamento de 
saude, ao sr, Antonio Teixeira 
continuo-servente 
da Directoria de Hyglene e As- 
em vista o 
lunudo médico constante do pro- 
cesso n. 2.183, fls, 14, 


Obras, chauffeur 
Alherto Gomes dos Santos, 
— Designando os drs, Mau- 
rício Martins da Rocha Noguei- 
ra, -Manoel Viator Galvão e 
Nelson de Carvalho -para, em 


commissão, procederem a vis- 7 
torla ndministrativa: na casa briand. Oséas Molta, Dario de 


Consignações 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 


empresta qualquer quar- 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
andar, Ep 


NOTICIARIO 9 


existencia | Sugam seu sangue. In- 
- festum seus intestinos. O organismo 
está completamente exhausto. No rosto, 
estampa-se uma côr amarellada. E da boc- 
ca do estomago, eae calor intoleravel, que 
traz palpitações e desespero. E' molestia 
curavel — disem os medicos — é ama- 
rellão ou opilação. Não deixe os” vermes 
dominarem sus vida. Reanime-se! Seu 
caso se resolve com Ankilostomina Fon- 
toura, medicamento de effeito seguro é 
uso facil contra o amarellão, 










Vistos terriveis inutilizam sua 








GRAT SRS, FONTOURA & SERPE 
G IS! Rus 11 de Agósto, 11:B'— SÃO PAULO 
Queiram remstter-mo o folheto explicativo. de como sé evita 
qse cura o amarelião, para o eniereço abaixo: 4 
par GASES 9 
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sente a lembrança de sua vigi- | ma, Benjamin Costall 


guias da approximação luso-| Britto, Hildebrando 


nossa terre, 


cimento. de nosso paiz não! valho, O, R. 
Toledo 
tenente 


presença, aqui, a saudade re- 
clama, 

Fiamos em quev. ex. consi- 
dere este convite uma prova, à 
mais, do sincero ançceio de o 
vermos retomar contacto com 05 
que tanto. presam sua intelli- 
gencia, sua obra e o seu affe- 
cto.” — Laudelino Freire, Ra- 
miz Galvio, Affonso Celso, 
Ataulpho de Paiva, Helio Lobo, 
Aloysio de Castro, A, Austrege- | 
silo, Afranio Peixoto, Octavio 
Mangabeira, João Neves. Miguel 
Osorio de Almeida, Pedro Cal- 
mon, Olegario Marianno, Gus- 
tavo Barroso, Rodolpho Garcia, 
Fellinto de Andrade, Roquetie 
Pinto. Mucio Leão, Fernando 
Magalhães, Adelmar Tavares, 
Alberto de Oliveira, Celso Vi- 
eira, João Luso, Rodrigo Octa- 
vio, Alceu de Amoroso Lima, Al- 
cantars Machado, Paulo Setu- 
bal, Affonso de Taunay, A. dJ. 
Pereira da Silva, Affonso Cos- 
ta, Henrique Orcinoll, Hermeto 
Lima, Candido Jucá (filho), M. 
Nogueira da Silva, Phocion Ser- 
pa, Silveira Netto, José de Mes- 
quita, Alcides Bezerra, Attilio 
Milano, Modesto de Abreu, Ra- 
phael Pinheiro, Leoncio Cor- 
réa. Othon Costa, Alfredo Cum- 
plido de Sant'Anna, Castilhos 
Goycochês, Rodrigo Octavio Fi- 
Mo, Renato Almeida, João 
Daudt d'Oliveira, Edmundo da 
Luz Pinto, Augusto Frederico 
Schmidt, Octavio Tarquino de 
Souza, Manoel de Abreu, Alvaro 
Moreyra, Embaixador Alfonso 
Refs. Herbert Moses, Raul Bor- 
ja Reis. Gastão de Carvalho, 
Helio Silva, Pedro 'Timotheo. 
Oswaldo de Souza e Silva. Hei- 
tor Beltrão, J. J. Seabra, Sam- 
paio Corrêa. Waldemar Ferrei- 
ra, Carlos Moraes de Andrade, 
Cardoso de Mello Netto, Laerte 
Setubal, Antonio Perelra Lima, 
Fabio Aranha, Miranda Junior, 
Gomes Ferraz, Jayro Franco, 
Barros Penteado, Martinho Pra- 
do, Justo de Moraes, Roberto 
Simonsen, Abelardo Vergueiro 
Cesar, Oliveira Coutinho, Alves 
Palma, Felix Ribas. Navarro de 
Andrade, René Thiollier, Paulo 
Nogueira: Filho, Cassiano Ricar- 
do, Menotti del Picchia, Hora- 
cio Láfer, Diniz Junior Elma- 
no Cardim, Assis Chateau- 


de Pe- 



















dido Campos, 


ptores. 


8c00r- 


quantia 


trnordinaria. 


a sessão, 
Tendo recebido uma 
venci= 


de accordo com o art, 


1906, usando dus 


proto- em sessão 
coufor- 
da De- horas do dia 6 do 
a con- guintes assumptos: 
findo. 


corren= - : 
depois de lido no 


será Incluldo uu. 


nal; 
HH. — Eleição 
Conmissões; 
HI — leição dos 


Proto- 


turia da Camara; 
V — Fixação ds 
tos daquelles 


da Di- 


nização; 


Andrzde Magalhães, Austrege- 
de Se- | silo de Athayde, Jayme de Bar. 
ros, Carlos de Rizzini, Wiadi- 
mir Bernardes, Carvalho Netto, 
Gil Pereira, Anísio Moita, Bar- 
bosa Lima Sobrinho, Geraldo 
Rocha, Leal de Souza. J, Pires 
do Rio, Mario Magalhães, J. S. 
Maclel Junior, Ivo Arruda, Cos- 
ta Rego, Sergio Silva, José Mat- 
A” toso Maia Forte, Antonio Cice- 

. ro, Madeira de Freitas, Victo- 


marils 
VIT — Abertura do 


mara. 


RAS DO 


rino de Oliveira, Leão Padilha. | | Tratimento ds *odaa its dean 
Vivaldo Coaracy. Belisario de | SS 5 Sc emu 
Souza. Anvibal Martins Alonso. |” Leis Cepeisto 

: . Ee ú e) susnórs . 
Agripolno Grleco. Gastão Cruls, | ate [inennsiiça pradnco 


Alívedo Neves, Manoel Louren- | «nvidez Rua 


calves, Berilo Neves, Luiz md- | zu-tami. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 





ra Rego 


“4 às 7 horas 


À 


DOENÇAS Di PELLE 
D,. Aguinaldo Perei- 


Edif. ODEON. Sala 91 - D. 
andar — Sas, tas. e bas das 





| DR. FERNANDO PAULINO 


L 


Brasil - Portugal É 


Convite a João de Barros para visitar o Brasil . 


Escriptores e jornalistas bra- | mundo, Carlos Maul, Raul Per- 
sileiros endereçaram ao emi- | derneiras, Peregrino J unior, 
nento escriptor portuguez, dr. | Eloy Pontes, Horacio Cartier, 
João de Barros, o seguinte con- | Roberto Marinho, Povina Caval- 
vite: . - | canti, 'Tasso da Silveira, Deodo- 

Exmo. sr. dr. João de Bar- | ro de Mendonça, Oscar de Car- 
ros, — Lisboa — Nós; abaixo | valho Azevedo, Carlos Pontes, 
assignados, amigos e. admirado- | José Lins do Rego, Jorge Amia- 
res de v. ex., tendo sempre pre- | do, Murillo Araujo, id ag 8 

al, 


lante estima pelo Brasil — que | do Fontes, Barreto Filho, Julio 
de ha tres décadas a esta parte | Novaes, Mozart Monteiro, Se- 
o fez um dos mais destacados | bastião Sampaio, Chermont de 


brasileira — sentimo-nos felizes | Humberto Gotuzzo, Alencastro 
em expressar-lhe o quanto nos | Guimarães, Danton Jobin, Ame- 
seria grato tel-o de novo em | rico Palha, Arthur Cumplido de 
Sant'Anna, Osorio Dutra, Ma- 

Nos quatorze annos de ausen- | noel Bandeira, Claudio Ganns, 
cia, as transformações e o cres- | Americo Favó, Rodolpho Car- 
Dantas, Ricardo 
amorteceram os sentimentos dos | Pinto, José Geraldo Vieira, Ly- 
que já mereceram, pessoal ou| curgo Costa, Pedro Vergara, d. 
collectivamente, expressivas de-| Moita Maia, Paulo Martins, Tl- 
monstrações de captivante gen-| defonso Falcão, José Pimenta de 
tileza do escriptor illustre cuja | Mello, Eloy de Souza, Antenor 
Novaes. Julio Barata, Eduardo 
Tourinho, Miranda Rosa e Can- 


A lista de nomes transeripta 
obedeceu á ordem dos subscri- 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Na Camara Muni- 
cipal de Nictheroy 


A Camara Municipal de Ni- 
otheroy, hoje à tarde, realiza» 
rá a sua primeira sessão ex- 





No edital de convocação, 
sr. Aridio Fernandes Martins, 
seu presidente, assim justífica 


santação assignada. por muis de 
um tergo (1|3), dos vereadores, 


lei n, 44, de 16 de junho de 
attribuições 
que confere o parag. 1º do ci- 
tado artigo e rvoferida lei, con- 
voca a Camara para se reunir 
extraordinaria 
Instalação va sala destinada 
às reuniões da Camara, às 13 
corrente 
mez, alim de tratar dos se- 


1. — Eleição de uma com- 
missão pura elaborar o Proje- 
cto do Hegimento Interno, que 
Expediente 
e Ordem 
Din. para sua discussão e vo- 
tação e, consequente discussão 
o votação de sua redacção fi- 


provisoria 


membros 
das diversas Commissões crla- 
das pelo Regimento Interno; 
IV — Reorganização do que- 
dro dos funcelonarios da Secre- 


vencimen- 
funccionarios., 
Abertura dos necessarios cre- 
ditos afim de alttender às des- 
pesas decorrentes dessa reorga- 

VI — Abertura de credito pa- 
va gequisição de mobiliuriu 


utensílios pura us diversas de- 
pendencias do edificio da 


necessario queira acquisicão 
um automovel que servirá à ve- 
presentação da mesa da 


CLINICA SO' DE SENHO- 
DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


temorvhagia 


x Eeeqeniiites 
co de Magalhães, Manoel Gon- | Perw', lh. = Eb idado etegdo os 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9 "and. Tel. 22-7207 -- Dismamente deZás7 
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Ditos ão 


NOTA DO DIA: 
0 CONCURSO FLUMINENSE 


A receita federal arrecadada: no 





2.722:698: FROURAVO; sendo os seus maio res contribuintes +: dede 


1º — Districto “Federal =.“ u se. 
2º — Estado de S. Raulos a ease ra e 


3º — Estadodo R. G, do Sul .. «. 1. 
4º — Deleg.'do Thesouro em Londres. 
5º — Estado de Pernambuco '.;v;. ,- 
6º — Estado da Bahia .. .. sus s 


Fo ado GOLBRIO oo eres cereais 68 


* — Estado ide Migas vo 5. cio Nerçõe 


4 receita arrecadada no Estado 
seguinte, forma: 


Direitos de Importação .. se ce ué o. 
Imposto de consumo .. .. ceras 
Imposto de circulação .. «use aa 
Imposto sobre a renda .. «cvs er enee 
Rendas industriges .. .. veces 


E' compreensivel a exigua contri 
recadação dos direitos aduaneiros — 
mercadorias estrangeiras consumidas 
intermedio do Districto Federal. 


Quanto ao imposto de consumo as industrias 


Foram: 


Bebidas .. ICO Persia 
PhogphHoroB ss. aa ore. ce ei o Jato cojo ara 
Pd (io SO USD PED SEO VS TOS 
PACIdOR: eo! tojer e ofvorot! os li eia etojoiri0;A 
Cimento... .. se es . 2 


e 





“Em uma breve exposição, a alta Admi- 
uistração Argentina acaba de publicar um 
quadro demonstrativo do desenvolvimento da 
oxploração de petroleo naquella Republica, 
orgulho da organização nacional. O volume 
cas cifras nelle contidas fala, com eloquencia 
da grandiosidade desta fonte de recursos e da 
sua formidavel importancia commercial, 

Recordando estudos feitos, estamos ani- 
mados de grande optimismo em relação & 
existencia de petroleo no Brasil. 

Do ponto de vista sclentífico, sustenta 
Massarenti que a origem do petroleo ainda 
não está definida, embora nos laboratorios Já 
se tenha reproduzido, por melo. de reacções 
chimicas, não sómente às seus diversos com-" 
ponéntes, como as suas propriedades physi- 
cas, sob o ponto de vista de seu estado na- | 
tural. Apesar das varias investigações, não se 
chegou a uma solução final, tanto mais que 
o petroleo não é particular a una determi- | 
nada região, surgindo muitas vezes associado 
às rocas, outras vezes em areias ou lamas, Das 
tres hypotheses apresentadas para & sua ori- 
gem, quer a organica animal, quer a vegetal 
ou a inorganica, a primeira nos parece mais 
logica. 


Opiniões existem, porém sempre ma du- 
vida si o petroleo tem a sua origem nas ca- 
pas dos terrenos sedimentarios, ou se occupou 
o logar das substancias organicas das quaes se 
originou, como succede em alguns veios da 
Rumania, em queo petroleo — encontrado 
na areia — é maior que o seu grão de poro- 
aldade. E', pols, admissivel suppôr que, na 
época geológica e devido nos grandes cataclys- 
mas que convulsionaram a terre, os moluscos 
e peixes mortos em consideravel proporção se 
hajam accumulado em determinados pontos e 
com o transcurso dos seculos se tenham de- 
composto lentamente, formando aos poucos 
toda a série de hydrocarburos que compõem o 
petroleo. 

Houve, possivelmente, condição especial 
de ambiente, preservando esses corpos dos ef- 
feitos atmosphericos, Mais tarde, com o de- 
correr do tempo, intenso calor e pressão, ope- 
raram-se successivas modificações, de tal fór- 
ma que as substancias albuminosas se trans- 
formaram em substancias betuminosas, natu- 
ralmente por phenomenos especiaes, Pra jul- 
gar esta hypothese basta lembrar a Engler, 
que, dístilando azeite de peixe, obteve pro- 
ductos semelhantes ao petrolco, 

Fortirica esta nossa supposição, o facto de 
que nas extracções de schistos betuminosos 
no Tyrol, foram encontradas adherencias de 
peixes perfeitamente conservados em seus de- 
talhes, indicando possivelmente, que o betu- 
me é uma. pasta resultante de transformação 
da materia orgauica constituida por essa es- 
pecie, que ficou aprisionada nas montanhas, 
quando submergidas no mar, 

Conservam-se no Museu de Milão, exem- 
plares fossilizados, de peixes, entre materias 
betuminosas. Parecerá estranha esta de- 
ducção, porém precisamos considerar a as- 
sombrosa proliferação de quasi todas as es- 
pecies de peixes. 

A hypothese da origem vegetal do petro- 
leo originou-se possivelmente, na observação 
do processo natural da destilação ou fermen- 
tação, tornando-se visivel na superficie da 
terra, Esta conclusão seria perfeita sr Lodo o 
petroleo fosso encontrado em terrenos tercia- 
rios; mas convém observar que Ta America 
silo está localizado em terrenos de formação 
cocuncduria, anterior uo carvão fossil, o quan- 
elo sueceder estar em terreno terciario é isen- 

to de rastros vegetaes, 

argumentando, na hypothese da sus orl- 
gem inorganica, Berthelot admittiu 2 suppo- 
sivão do acido carbonico actuando em metues 
como soeilo e potassio, e producindo acetileno 


Secção Economic a 


DIARIO CARIOCA 
F. J. TEIXEIRA LEITE 


“do Rio de Janeiro foi distribuida-da. 


AO AU O A O A 1 (4 A LD O TD O 


O Petroleo no Brasil 


(Pelo Dr. OCTAVIO DE ABREU BOTELHO) 

que, submettido a successivas e complicadas 
reacções, gerou o petroleo, 
derens, admittem a sua origem inorganica, 
originada pela acção do acido sulfurico e car- 
bonico com o vapor da agua do mar, por fil- 
tração, em contacto com metaes incandecen- 


demos admittir a sua inexistencia no Brasil, e 


sua apparição dentro em breve, como o maior 


“DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 
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exercicio de' 1935 ascendeu a 
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Outros, como Ben- 


tes e seus compostos, 
Em qualquer das tres hypotheses, não po- 


só podemos esperar com todo o optimismo a 


factor de nossa vida economica e que será de 
grande transcendencia no nosso futuro. As! 
ultimas: resoluções tomadas, nesse sentido, 
pelo governo nos enchem de fé no seu re- 
sultado final”, 

Mem ij 


O Destino do Codigo de Minas 


Os Codigos de Aguas e de Minas, nasce- 
ram, ambos, sob a influencia dum signo mão, 
embora o espirito que presidiu à idéa da sua 
elaboração tivesse sido lluminado pela mais 
edificante scentelha de patriotismo. Não é, 
pois, de admirar, nem póde surpreender a 
ninguem, que o destino dessas leis esteja 
amarrado a uma grande série de provações, 
até succumbir fulminado por um golpe de 
advocacia politico-administrativa, 

O sr. Levi Carneiro, chumado á cabe- 
ceira do enfermo, que nestes casos é o Co- 
digo de Minas atacado por altos interesses 
pessoaes, já se manifestou pela sua inconsti- 
tuclonalidade, o que vale dizer que annun- 
ciou o desfecho fatal, 

E a imprensa paulista, dando ampla di- 
vulgação ao parecer daquelle jurisconsulto, 
antecipa-se no preparo do caminho a ser per- 
corrido pelo enterro. 

Na Camara Federal, um congressista leu 
o decreto da sua morte, requerendo a trans» 
cripção nos annaés do Congresso da sentença 
preparatoria. 

O Codigo de Águas, por sua vez, tam- 
bem está minado pela mesma enfermidade, e 
certamente precederá o irmão gemeo de pou- 
cos dias. E' para lamentar, na verdade, que 
esses Codigos tivessem vindo ao mundo con- 
demnados a uma vida tão curta e a um ef- 
felto tão nullo. 

Depois do que aconteceu aos dois Codi- 
gos, diga-se que não ha signos bons e signos 
mãos. +, 


dede 
Sociedade Fluminense de Agricul- 
tura e Industrias Ruraes 





REMONTA DO EXERCITO 

m Directoria da Sociedade Fluminense de 
agricultura e Industrias Ruraes recebeu do 
cel, dr. Antonio de Silva Rocha, director do 
Serviço de Remonta do Exercito um exmplar 
do album que acaba de editar, com o fim de 
tornar conhecidas dos fazendeiros naclonaes 
as possibilidades d'aquelle Serviço no Fomen- 
to à equinocultura no paiz. 


Folheando as paginas da bem feita pu- 
blicação, em papel couche e trazendo nitidas 


gravuras, acompanhadas de textos esclare- 
cedores, tivemos opportunidade de avaliar os 
grandes benefícios que a Remonta presta aos 
criadores nacionaes, para obtenção do bom 
cavalio, proporcionando-lhes. de graça, não 
só o reproductor puro sangue das raças mais 
nconselhaveis, como os ensinamentos indis- 
pensaveis ao trato e alimentação das equinos, 
Quaesquer informações e esclarecimentos 
que os srs Crindores desejarem sobre O 
nesumpto poderão ser obtidos na séde de So- 
rtedade à riu Gul. Custrloto, 214 — em Nite- 
vol, mus horas do expediente destinado aos 
|vonsorios € do publico em geral de 9 e 30 às 
pie da munha, nos dias uteta 















Conselhos da Sociedade Flumi- 
nense de Agricultura e Industrias 


 Ruraes aos Lavradores 
No mez de agosto, que se inicia, a Socle- 


dade Fluminense de Agricultura e Industrias 


Ruraes julga opportuno lembrar aos srs. 
agricultores do Estado do Rio de Janeiro o 
que é mais necessario, fazer-se segundo as 


Diario Economico 


para as plantações proximas e o preparo de 
madeiras; 

3.º) — Fazem-se, alnda, lavras para as 
sementeiras de setembro; 

3.º) — Planta-se ainda abacaxi e estacas 
de videiras e marmeleiros; 

4.º) — Replantam-se os cereaes europeus 
(trigo, cevada, centeio, etc); 





ECONOMICO 











8.º) — Continda a safra de canna de 'as- 
sucar ec maiiioca; 
9.º) — Continúa o tratamento'do parrei- 
ral e arvores frutlferas; 


10,º) — Limpam-se os cafésaes que já 
soffreram colheita, eliminando-se as pontas 
seccas e iniciando-se-a póda, que póde ir até 
setembro; 


prescripções dos technicos autorizados : 
1º) — “Devem continuar as derribadas 
«Demo em 


| CAMBIO 


LIBRA — 585181 

Tivemos, hontem, esse metr- 
cado regulando calmo. e pouco 
movimentado. O Banco do Bra- 
sil, que controla esse cambio, 
declarou operar a 58818] e fa- 
zer us suas coberturas a 575340 
por libra, sobre Londres. Nes- 
sas condições bem animado, 
deixamos o mercado no primei- 
ro. fechamento. Reabriu e fe- 
chou, inalterado, 


FOI APFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 

A 60 dias — Londres, 588181. 
A! vista — Londres, 588947; 
Nova York, 11S600; Ttalia, $915; 
Hespanha, 18585: Paris, S765; 
E $530; Allemanha, réis 

s3600; Hollanda, 78905; Suissa, 
28795: Belgica (papel), 18965; 
Buenos Alres (púpel), 35200; 
38200 e Montevidéo, 55800. 

Cabogramma — Londres, réis 
505458. 

O. BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres, 578347 
e. Nova York, 118400, 

A! vista — Londres, 575340; 
Nova York, 118440; Ttalia, 5985; 
Hespunha, 18550; Paris, 8745; 
Portugal, $520: Allemanha, réis 
38520; Hollanda, 75795; Suissa, 
38735; Belgica (ouro), 18935; 
Buenos Alres (papel), 28140 e 
Montevidéo, 53300, 

- Cabogramma — Londres, réis 

578640 /e Nova York, 115400. 

TABELLA DE CAMBIO LIVRE 

OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BKHASIL 

A' vista — Londres, 858700; 
Nova York, 178100; Paris, 18126; 
Portugal, 8780; Allemanha, réis 
98300: Hollanda, 118610; Suis- 
sa. 58570; Belgica (ouro), 22890: 
Buenos-Aires (vapel), 48780 e 
Montevidéo, P$200, 

OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 





hontem a gramma de ouro fino 
em barra ou amoedado * ao 
preço de 19$000, 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 855700 — Dollar, 175100 

Hontem, esse mercado esteve 
operando firme. Em remessas 
os negocios foram regulares e cs 
bancos deram início aos suqu's 
a B5$700 por libra, Compravam 
elles a 84$800 sobre Londres e o 
franco era cotado a 18126 á vis- 
ta, Ficou mais aceessivel, no 
primeiro fechamento,, Reabriu 
e fechou, inalterado, 


OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A! vista — Londres; 859700 a 
UDB00; Nova York, J795100 a 
178120; Alemanha, 68890; Cotr- 
pensação, B$300; Registermarlke; 
35850: París, 18126 q 18129; Ita-. 
la, 18365; Portugal, 8780 a STB6; 
províncias, 8791; Hespanbn, 


S235; províncias, 28340; | Mol- 
landa. 118610 a 11564; Belgica 
touro), 2S880 n 25890; vapel, 
8577; Suecia, 48435; Suissa, 


58570 a 58590: Slovaguin, 8710; 
Austria, 33255; Rumanta, S*ºn; 
Buenos Aires  (pupel), 48780; 
Montevidéo, 88800: Dinrmarca, 
388855: Japão, 58095 e Polonia, 
38290, 
MEDIAS DE CAMBIO OFTFIT- 
CIAL E LIVRE AFFIX*DDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A! vista — Londres, STSETO e 
9os734: Paris, 8745 e 18130: Tta- 
Ha, 18382: Reg. Merk, 38816 V. 
Mark, 35582 e 58299; Portugal, 
S788; Belgica (papel), S578: 
(ouro), 28880; Hespanha, 2*320; 
Suissa, 58604: 'T. Slovagu's 
ST09; Nova York. 18544 e réis 
W$l1l0; Buenos Aires, 38140 e 
48780; Hollanda, 118630; Japão, 
AS046 e Austria, 38260. 
MOEDAS L 
Libra, n08022; dollar, 175239; 
franco, 18153: escudo, 8808: peso 
arrentino, 48GR2: peso clhitevnn, 
8550; lixa. 18103; pescta, 15987 e 
eloty, 23998, ; 








DEPARTAMENTO) 
NACIONAL DO CAFE' 


COMMUNICADO N. 6/149 


O Departamento 


na publico, para effeito de communicação de | 
venda por parte dos interessados, nas condi- 
ções dos communicados anteriores sobre o as- 
sumpto, que foi hoje affixado em sua Agen- 


cia do Rio o edital n. 


ficação de cafés da quóta retida, (mineiros | 
armazenados no interior). 


Rio de Jneiro, 6 de agosto de 1936. 


Pelo Superintendente 


EUGENIO B. DUFRICHE 







Nacional do Café tor- 


Ta eee 


75, contendo a classi- 


ESET ES SS TS OS 1 


TT ————————— 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


onde a N. 6/148 


7.º) — Colhem-so: café, laranjas, doi 
Edita e corta o sorgho; eat” 








5.º) — '“Transplantam-se arvores fruti- 

feras; 11.º) — Enxertam-se e pódam arvores 
6.º) — Nos logares altos, muda-se a ce- | frutiferas, 

bolla; ' São essas as principaes providencias re- 


commendadas pela Sociedade Fluminense de 
Agricultura para,o mez que ora começa, 


O O A O O | O «11 


Informações iiaiceiras e Commerciaes 





À VASP AQ PUBLICO 


À Viação Aérea São Paulo S/A., VASP, 
communica que, verificadas as condições dos 
aéro-portos terminaes de sua linha Rio de 
Janeiro-S. Paulo, ainda em preparação, ré- 
solve adiar o estabelecimento regular da re- 
ferida linha, pelo prazo necessario a que os 
serviços possam effectuar-se com todos os 
requisitos de regularidade. 

Dará, dentro de poucos dias, novo aviso 
aos interessados. que serão attendidos nos 
escriptorios da Companhia. 






et ça das Dr e em 


TITULOS 


(1 mercado de valores funesio- 
nom hontem com negocios e- 
sulnros e culmo. As apolíces da 
Divida Publica ficaram estaveis 
c as munlcipnes calmas, As de 
serteio inplterados e os outros 
papeis calnios, como se vê a 
seguir. 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 


——— 





Apolices -gernes 


= 46 uniformizadas a 76598000; 
13 de diversas emissões nomi- 
nativas a 7158000; 250 idem 
idem idem a 7183000: 12 Idem 
idem ao portador a 7455000; 2 
idem idem idemra /7488000::4 
idem idem idem a 7488000; UN7 
idem. idem idem q 7508000: | 
do Reajustamento com, 2 se- 


mestres a 7184000; 155 idem 
idem idem a 7203000; 14: idem 
idem Idem à 7225000; 58 idem 
idem idem q 72350007 1 idem 


idem idem de 5008, M0%000; 4 


Idem idem com & semestres du 
7408000; 1 idem idem idem a 
V5280003 500 Idem Idem de à se- 
mestres a TTOSN00; 236 idem 
idem idem a 7850005..2 idem 
idem idem a 4705000; 4 olri- 


gações do Thesouro, de 1942, a 
10008000: 200 municipacs de 
1931 a 10458000; 40 idem idem 
idem a IOSS000: 5 idem idem 
idem a 1693000; 26 idem idem 
idem q 1705000; 58 idem do 
decreto 1.545 no portador a. 


160S0NO; 200 idem decreto 3.461 
ao portador a 1545000; 6 de 
Porto Alegre, decreto 256, a 


4508000; 24 
São Puulo, 8 %, a M28S000O; AR 
de São Paulo, 5 % vo portador 
a 1892000; 32 idem idem iden 
a 1903000; 159 do Estado de 
Minas, 5 ey, ao porlador à .... 


uniformizadas co 


1468500; 37 Idem idem idem a Jásanm 


1473000; 1 idem idem nomina- 
tiva, 6158000; 157 alrigações 
de Minas de 1:0005 a 9055000; 
18 idem idem de SOS a 4483000; 
8 do Banco do Brasil a 4853; 
712 do Brasil Industrial a .. 
3254000; 5 debentures da An- 
tarctica Paulista a 1945000; e 
26 debentures das Docas de 


Santos a 1898000. 


ENTREGAS DE CAFE” AO CONSUMO DO MUNDO 


(QUANTIDADE EM SACOAS) 


Fol o seguinte o movimento de entregas de café Bo consumo 


meiros mezes (janeiro/lulho) 


de 1936. em con fronto com egual 
CIFRAS DF E. LANFINVILLE E LEON JYEG RAY 


do mundo durante os sete pri- 
perlodo de 1935. 


— Renroduzidas com nermissão especial) 





PROCEDENCIAS qe 


BRASTL 
Europa 
Estados Unidos 
Portos do Sul .. 


TOTAL .,.ceeuremereercs 


Outras procedencias 


Europa 
Estados Unidos 


Todas procedencias 


BUFODa cuemmeness cnbcansso 
Estados Unidos ...cv. 
Portos do Sul «.sseceeseesa 


TOTAL GERAL 


O supprimento visivel mundial de eufe, 


emas EEE EEE EE 

















Janeiro /Julho 
1936 | 1935 
| 
3.211.009 | 3.465.909 
4.819.000 | 4.535.000 
ASR 725.000 | 23.000 
terre: | 8.155.000 | 8.776.000 
] 
| | 
| | 
csavsreso | 3.214,000 | 2.488.000 


ta 


«985.000 | 3.505.000 
199.000 | 4.993.000 


q 


es. 





cosorerssoo | 6.425.000 | 1.056.000 
covesorersaso | 7.804.000 | 7.000,00C 
Pat ER 725.000 | 723.006 
ças | 14.054.000 : 13.769,00 


contra “7.687.000 saccas em egual data de 19%. 


Rito, £/0/36, 
A CHF. 


*, CONCEIÇÃO. 



































Differença em 1936 
Saccas % 
menos “57, 000 | menos 7,41 
mais 234.000 |! mais 5.10 
mais 2.000 ) mais 0,36 
menos 21.000 ! menos 0,24 

| 
mais 726.000 | mais 29,16 
mais  480,000 ! mais 19,16 
mais 1.206.000 | mais 24,5 
| 
mais 469.000 | mais ,91 
mais 714.000 | mais 10,07 
mais 2.000 * mais 0.28 
mais mais B.6i 


1.185.000 | 
| 


a primeiro de agosto de 1996, era de 8.046.000 saccas 


chefe interino. 





CAFE 
TYPO 7 — 14880 

Verlficon=se, hontom qa esse 
oronda fumecionava firma, 

Vendon-se ne pnnha 1800 
emecas e de tarde mois 3.907 
“eme emma da 4 na + 
“07% ditas LE bl ii Nê Contr 

Cotan-ca mn tran Tan wWrero 
nnferiar ela 14€0NM mar 10 Eine p 
* mevpnda Fachear Cima norém, 
“Os DE nrasnna ipolterarine 


RN A POR 19 Krrr ng 


Tema 


A 506 Paio) rapa A MRI) 
“mn 4, qneonn 
Fe Ros, 1=emnn 
iso, ' .. 
va fo, 18690 
Pera 
an nes a AMON 
YO 8 vo vs JAPAN 
Pontm enmanol, 1a4an 
Pros mentem “Per amEeTren 
Enten Ingo 
Tonnateting (Minas) ERRA Ti 
A 2 NAM s + 
(NNE ON. Nmmibisam (Nancy 
TM Armezoam Poe, Pie, 
“Din” 109867 Arvmazam Por, 
| *n. nr. Ponta. 1 DANA Arma mana 
Macs Mineiros 20 tinta, Rm, 
Tdom ennn noecoda 11/1004 
fasdsa nn ta la mor jºtagn- “Ao 
Ma 4 PTI Da to do Nha, 
mórtia & Meda To Macintisa ano 
na necroda en fone Gata pan 
cometidos a etrple 


à | 


desde o 1º de 
infkm 1 EMt, Ê 


Embarones: 


America cn Norte, 1.900: to- 
teto 1 0070 Tlsm ovnn vassado, 
4.297: Desde o 1º do mez. ,..,. 


.m Anne 


dn te go fulho 100 041: 
Tlem anão passado, 292,43: 
eine TN dg: Monas pngenmn 
Ionntodo din 4-8.26 SN: total, 
min oga  Cefa honificarão oh: 
Rirtotamein TAN nro. Tdem anno, 
passadn 799 poa 
CAP”! A TERMO 
1º Prrvão 
Mezes — Vendpinvas — Com- 
pendares p Mi'feronça 

Avosto, vrnd., 148495 e romp, 
pit SH: setombro, 
148550 0 148475, mais SOT5: ou- 
tmbro, 148550 e 14S475 jyaltnra- 
do; novemben, 148550 q 148575, 
moie SN25: Nevombro, 14sn7s e 
148750, mate S050 e janeiro réis 
148650 e 148550 resnectivamen- 
ta, Yrnras, 78500 saccas. Post- 
cão, firme, 

2º Praga 

Acosto, vendo. 148450 e com, 
143400 insttevado: setembro, 
*4e525 0 148595. mois 8050: cn- 
tnhro 14555 e 148550 mnfe réis 
“075: movembro, 14890N a 148650: 
corambro, 148700 a 148775. mais 
SNºS: tfameiro 148650. e 148525. 
pesmectivamente, 

Vendas, 7.000 saceas. 


Posição, 
firme 


ASSUCAR 


Tivemos. hontem. o mercado 
de assucar onerando suslentado. 
As negociações verificadas sobre 
q disponivel foram reduzidas e 
nas cotações não se annotou 
alterações, Fechou o mercado 
sustentado e imalLerado 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 16.614 saccos: sal- 
ram 864, tendo em stock 58.056 
ditos. 

COTAÇÕES POR 69 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
485500 a 498500: demerara, não 
hay mascavos, 285000 a 325500; 
crystal de Sergipe. não ha. 


ALGODÃO 


O mercado de nigodão abriu 
e funcetonava calmo, hontem., 
Eram de nogueno vulto, os ne- 
gocios consignados «re q ge- 
nero em rama, porém corrinm 
“cm alterações os precos” Fe- 
vhou calmo, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 2: saidas. 331: 
tendo em stock. 123303 fardos. 
COTACÕÔES Pon 10 KILOS 
Seridó: tyno 3, 518500 a 525000 
Fvpo 4. 508500 a 51500: Ser- 
tões: typo 3. 475000 n 485000: 
Typo 5, 435500 a 448000 Ceará: 
tvpo 3. nominal; tvvo 5, 435000, 
Mattas: typo 5. 4ºS000: Paniis- 
tas: Timo 3, 458 a 455500; T'ypo 
5, 4358000 
(Continúa na 11º pagina). 
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NOTICIARIO 

























INFORMAÇÕES FINANGEE 
RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 10 pagina). 


A mais notavel casa do Rio 


SILVA GOMES 
31 — Andradas — 31 


EO' VENDE CHAPÉOS DE PALHA 


Nova York e escs., “Sou- 


DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 
SE 







MARITIMAS 


TAMBEM O DEPARTAMENTO 
DE PORIOS E NAVEGAÇÃO 
RECLAMA CONTRA O NOVO 
REGULAMENTO PARA AS 
CAPITANIAS DE PORTOS 
Não é só o pessoal da Mari- 
nha Mercante que esté desenn- 
tente com o novo Regulamento 
para es Capitanias de Portos, e 
contra elle reclama, pedindo se- 
ja revisto e modificado. O De- 
partamento Nacional de Portos 
e Navegação do Ministerio da 
Viação tambem reclama de suas 

ilegalidades, 

Toda imprensa publicou a se- 
guinte noLe; 

“A vespeito da remoção de 
um casco de navio sossobrado 
no porto de Florianopolis, o di- 
rector do Departamento Nacio- 
nal de Portos e Navegação, o!- 
ficiou so Almirante director ge- 
ral de Marinha Mercante, com- 
municando-lhe que cabe em Ta- 
ce do decreto 20.981 de 20 de 
Janeiro de 1932,. ao Ministerio 
da Viação, por intermedio dc 
sua repartição especializada quo 





M . thern Prince”.. .. cs» 2 é aquelle Departamento, resol- 
ovimento de vapores | Canadá e escs., “Emergen-= ver as questões relativas ás em- 
p ey Aid”, ru se te es 24 | tarcações nauíragadas em qual- 
ESPERADOS Nova York e escs., “Eou- quer ponto da costa e das vias 

DA EUROPA PARA O RIO thern Cross"... +» 28] navegaveis em geral”. 
DA PRATA Queremos resaltar a attitude 


“Bubte, .. 3 
Marselha e eses, “Florida” 10 
Marselha e ess, “Florida” 
Southampton e eses, “Ar- 
lanza”,. ce sujos caos as 
Londres e escs. “Avila Star 10 
Hamburgo e escs, “Gene- 


Havre € escs. 








POR CABOTAGEM 


Finlandia e eses,, 
Marselha e eses., “Men- 


Hamburgo e escs., “Jonn- 


PARA AR DO RIO 















do Departamento de Portos, pe- 
lo facto desta repartição estal 
rengindo contra a invasão de 
suas attribulções privativas, pois 
que, o Regulamento de Capita- 
nias, no seu Capitulo III, met- 
te-se a regular assumptos que 


musgo é css. CG” (4) me jo tis uest | MÃE Dlfoda db Se eqteator do 

Stockholmo e escs., San Nilus? se ce. cera ++ 17] Departamento de Portos 

) Francisco .. «e crus 16 | Nova York é escs., “Para- E' indispensavel, entretanto. 
oudres e escs., High- guayo! ,. ce rr ce ans 18 | que os elaboradores to Regula- 
land Princess meto 17 | Nova York e escs., “Nor- mento de Capitanias, pretende- 

Hamburgo e escs., Senta- thern Pince” .. .. . «» 20] ram naturalmente suplantar O 
rém” vo. 18| N. Orleans e Japão, “San- proprio Fasanello.. . 


aâmsterdam e escs., “Ecru- 
land”... -. 19 






MaAMÁ Poco ey 0d au ou 
N. Orleans e escs., sAfel” 





Jê alguns 
que o mesmo departamento por 


dias são passados. 


Genova e €5:S., “Esquilino 19| Baltimore e escs., “West seu director, officiou tambem ao 
Hamburgo e escs., “Ucne- Selene” ,, «e 25 | director da Marinha Mercante, 


ral San Marto” ,, cu 20 
Trieste e escs., “Neptunia” 20 
Havre e escs., “Lipari? .. 21 










N. Orleans e escs., “Ca- 
mami”... 


Nova Yory e escs., “Wer- 











sobre a interferencia descabida 
do sr. capitão dos Portos de 
Santa Catharina na questão de 


Manoe) Sonres Lenho, 


| 


) 








NOTICIARIO 





caminhão dotado de mais fôrça de tracção 


Senra e escs., “AI- 9 tern World"... «e ce ce einer uc de io Diga dentro de menor consumo de oleo e gazolina, 
CEASA aa a o o sabemos a solução dada ao à aa 
Stogkholmo 'e (ese. o de LE ROB a « | caso, mas o que é evidente em o de menor custeio da manutenção, offerece-lhe 
c Lud RPE DE TUR MENS lo OIE Cod jatal e escs., * Araraquara face de todos estes casos é que A . « “ fo 
Marselha o escs., :Alsina” 23] Florianopolis e escs, “Bae- as repartições da Armada que agora estas vantagens : freios hydraulicos aperfei 
Stockholmo e escs., “Uru- Sp pena Err ND (A DE 6 | dirigem a de Marinha çoados, os mais seguros que se conhecem para ca- 
guay” Lose encr emo orta Alegre ce eses,, “Pi- Mercante, não observam os pre- eia B RAR 
Londres e escs., “Sultan auhy” o ce e mesa es 6 | ceitos legaes, invadem o CANIDO minhões, é eixo traseiro inteiramente fluctuante, 
SIAP”,. ceioc sa 104: 00) 108 24 | Paruahyba e escs,, “Olio- de acção de outra autoridade. que inspira mais confiança e permitte maior fa- 
Hamburgo e escs., “Cuya- dani So NE entes sado 480 MOEMO tempo que iacilitam lidade d po 
É bário Copas co +. 90 | Penedo e escs “Murti- coisas que dão margem ao en- cilidade de operação. 
KU nina a neo een Jos ns o) 01) ERANUISGINEANO! CS instrueções Milhares de proprietarios, em todos os ramos de 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA Belém e cHCs., *Ttaimbe 8 | criadas pelo governo. ccdo ccomPlcoaim 8-8 dddade (do ÃO 
ESTADOS, UNERQRA ANA | pi Alegre o esco, Aran! É | des Concedtias aos reforma negocio, Es sp 
ç Laguna € esc5. ar - ; s re - . É 
Philadelphia e escs., “Ca (| epekeVis ve ct erra 9 | dos para occuparem cargos nº mais vendido no mundo, o Chevrolet, e mostram 
at so o» ssa Rea 6| Penedo e escs,, apena 9 nais neo medida dir que elle compensa, vantajosamente, a applicação 
Nova York e eses., “Nor- Cabedell escs, “CE, - amente prejudicial aos Institu- : s E é A 
A Ahern Prince”... ceia: DS cadios io Asa "É 10|tos de Aposentaria e Pensões do seu dinheiro. Permitta-nos traduzir-lhe ainda 
4 Nova Orleans e €scs., “Del- Tutoya e escs. “Cubalão” 13 dos Maritimos. . - hoje, em factos, estas affirmações, numa demons- 
Lim PTE (dO DADO SAR RS ra eh, Só com a criação de um De- = à 
a Nova York e eses., “Wes- .. prrtamento Autonomo, teremos tração pratica. 
A o tern World” «e ce ques» 14 TOSSE? BRONCHITE? solucionados os varios proble- 
É Nova York e escs., “Uru- VINHO CREOSOT ADO |mas de Marinha Mercante. — E' um producto da General Motors 


quayo”.. ve ASS 1) 


Oo TTTTYrTYrr'YJoor em 


À DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 6/147 


ENTREGAS DE CAFE” A O CONSUMO DO MUNDO 


ma é (QUANTIDADE EM SACCAS) 
Foi o seguinte o movimento de entregas de café so consumo do mundo durante o mez de 
dy julho de 1936, em confronto com O de 1935. 


CAMINHÃO CHEVROLET 


AGENTES CHEVROLET NO RIO 
CHINDLER & ADLER S.A.B.B. MESTRE e BLATGE' 
Rua do Passeio. 5t 


Rua Figueira de Mello, 313 
Avenida Oswaldo Cruz, 73 — Pra do llamengo, 


Filial de Copacabana: 
Rua Salvador Corrêa, 88 Filial em Nictheroy: Rua Visc. do Rio Branco, 399 





CIRB S.A. 
4v. Rio Branco, 180 
(Edifício do Club Naval) 








TOTAL GERAL «ceseeereananeas 

















O supprimento visivel mundial de café, a primeiro de agosto de 1936, era de 8.046,000 satcas 


contra 7.687.000 saccas em egual data de 1835. 


Rio, 4/8/36, 
AGHTF. t 


8. 


e emo 


Legislação Fazendaria 


SOCIEDADES DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 
DINHEMO — pertencen- 
te a mutuarios — 

Não pode ser retido em co- 
fre du Sociedade. 

Deve ser depositado de ac- 
cordo com o estatuldo nos de- 
cretos 24.503 e 24,766 de 1934. 

NOTA — O dr. Alvaro Dan- 
tus Carrilho, director das Ren- 
das Internas, recommenda a 
autoridade competente que pro- 


Districto Federal, dr. Xisto Vi- 
eira Filho, deu o seguinte des 


pacho: 


— “prejudicado pela resposta 


dada 10 quesito anterior” — 


No quesito anterior diz a aU- 


toridade em apreço que a ise 
ção é só para O imposto 
sello. 

De facto no decreto 22,06] 


lei 187, citados acima, nos ca- 
pitulos de isenções não cousta 
a concessão desse favor às co- 


operativas — Vide artigos 














00] 1.922.000 | 2.061,000 





e Trabalhista 





























menos 139.000 ' menos 6,74 
À ] 


CONCEIÇÃO, chefe interino, 


COOPERATIVAS 


ACTOS — originarios da 
sua personalidade juridica, 
e de relução com us seus 
ussociados; em face dos de- 
n- vretos 22.239 e 24,617, ves- 
do pectivamente de 1952 e 1934. 

Estão isentos de sello, 

e Esta Isenção abrange o capi- 
tul social, Os livros de escri- 
pturação, os contratos e os de- 
mais actos entre a cooperativa 
“8 | e seus associados. 

















pagumento é agitada constante- 
mente, desde 1426; quando O 


14.499, mais velho aluda, ja a 


essa “promessa” obrigava, com 


v selo adhesivo proporcional, 
N. 1.167, 


Assumptos classificados em 
53.200 fichas podem proporcio- 
nar ao interessado O conheci- 
mento de innumeras materias 
de interesse palpitante, 

Q homem moderno necessita 
ter ao seu lado o gula seguro 
e pratico que a todo o momen- 
to lhe proporcionará o rumo a 
seguir, para uma difficuldade, 
uma obrigação ou um dever, 

Informações com a sr. Torres 
Pereira, nesta tpeacsaa a 


«e e an 


MATERIAES E OBRAS 
MATERIAES — adquiri- 
dos pelos constructores, pa- 
ra serem empregados em 
obras de construcção; em 
face do regulamento de 


O commentario surge natu- 
ralmente por estarmos conven- 
cidos de que a contravençãa 
accorreu por “lgnorancia” da 
empresa a “inteligencia” do 
dispositivo Infringido. 

N. 1.186. 


Secção Trabalhista 


FABRICANTES — de ar- 
tefactos de borracha; fis- 
calização — 

Aos fiscaes incumbe: 

c) visar as relações do ma- 
terial importado desde que este 
se enquadre nas clausulas con- 
tratuaes; 

d) — attestar a utilização ef- 
fectiva das machinas e do mar 
terial adquirido, bem como O 
consumo de productos. de ori- 
gem estrangeira ou nacional; 

e) — assegurar a collabora- 
cão do Inslituto Nacional de 
Technologia no sentido de me- 
lhorar a qualidade e o rendi- 





dos com & aequisição de 60,000 
metros quadrados, no bulrro de 
S, Caetano, em 8. Paulo, foi q 
Caixa referida autorizada a nd- 
quirir de Gioral Pécosse & Cia, 
a area util, ao preço de 98000 
pot metro. 

O Conselho Nacional do Tra- 
balho, á vista das irregularida- 
des constantes do processo, 
sustem a compra do terreno 
até que a Caixa prove: 

1º) — que ha numero da as- 
sociados para requererem à 
construcção em todos os lotes, 


Hoje — no ANTIGO 


NO ARISTOCRATICO : 


CASINO COPACABANA 






E CIFRAS DE E.. LANEUVILLE E LÉON REG RAY — Reproduzidas com permissão especial) | Deposito: R. Pharoux, 3 Ada 
a ERAS DER os em IDG I tlsdificio das Barcas) Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil, 
E? JULHO Differença em 1936 ” - 
Ay PROCEDENCUITAS — |— SS mia 
N 1936 | 1935 Saçcas | % 
1 BRASTL | | | 
” EMTODA eercrrarteccennecerccenenentes 391.000 | 507.009 | menos 116.000 | menos 22,55 
E Fistados Unidos semeneranececnnaeas 465.000 | 723.000 | menos 258.000 | menos 35,68 
) Portos do Sul ..cessevuncecaneaaanros 112.000 | 87.000 | mais 25.000 | mais “6,14 
E TOTAL coascssorseonens one nnas nen nrao 868.000 | 1.317.000 | menos 349.000 | menos 26,50 | sem o sello proporcioual devi- | lhistas e vae tramsmittindo ao | para serem apuradas as res- | para cujo tim 4 Caixa terá que 
mas Peep o | do. publico com detalhes rigorosos. ponsabilidades, vemetter os pedidos dos as50- 
; Outras procedencias O serventuario do Cartorie E lamentavel. N. 1.181. clados com informação se esr 
| neguu-se a effectivar a legali- Sa o exame nos livros da in- CAIXAS DE APOSENTADO- tão inseriptos e desde quando; 
EULODA cerueces Vela le da 6 006 0 (aU Da ed O 6,010 7* 417.000 | 441.000 | menos 24.000 | menos 5.44 zação desses titulos, o mesmo cidente revela uma sonegação RIAS 9) — que sejam descontados 
Estados Unidos ..sessemensraccansees 537.000 | 303.000 | mais 234.000 | mais "7.33 | occorrendo com o escripturario | de 31:828$ correspondente au TERRENOS — compra de | do preço de compra as des- 
—. | mt da Mesa do Sell, imposto e mais 103:428$000 de um, pela Caixa de Aposen- | Desas de nivelamento do terre- 
"TOTAL .ecccerereranboctcorare nantes 954.000 | 44.000 | mais 210.000 | mais | 28,22 Os decretos citados têm, o) multa, isto em plena capital, tndoria e Pensões dos Emp.) uo, construcção de canal para 
Te a y —— | primeiro 4 annos € O segundo | Imaginemos o que não occorre da S. Paulo Railway; lere- | aguas fluvlues e todo o movi- 
Todas procedencias | | dois; pois apesar de “madu-= | por todo esse Brasil immenso. gularidades — menta de terras, Í 
| | ros”, os seus dispositivos uln-= O habito de se deixar viver Dada a importancia du aequi- | “Urgo seja determinado do 
EUFODA cermeremenenenennteatenaneaaaas 808.000 948.000 | menos 140.000 | menos 14,77 da não eram bem compreendi- | na ignorancin, de dispositivos sição, não só pelo vulto da | inspector de previdencias José 
Estados Unidos ..smeceemenenennaneso 1.002.000 | 1.026.000 | menos 24.000 | menos 234| dos. fiscaes, relevantes, aconselharia | Lrunsacção superior a bOU con- Bundeira de Mello, que acom- 
Portos do Sul ..ccereneeanareccecanaas 112.000 | 87.000 | mails 253.000 | mais 28,14 A questão do sello em do- | preferenclalmente uma outra | tos como pelo numero de us- | pauhe este euso até a escriplu- 
| — à er pa cumentos coulendo promessa de | “actividade”. saciados que seriam beneficia- | ru definitiva.” 


NOTA — Vide ficha n, 1181. 


em 












Doenças ano - retaes 


[Loo DONão 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dô: 
RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 
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y videncie no sentido de obrigar Ri mi 'eudas mercantis — mento da manufactura dos aF- 
f a Caixa Urbano c Rural de e . Eipacaivan dia a ar Toda a vez porém. em que importa, segundo a lição dos tefactos de borracha. 
Porto Alegre S/A a depositar na a SAR pb isgenis | 2 cooperativa tiver de tratar | tratadistas em uma verdadei- N. 1.182, ; 
as importancias ari da ROD ou praticar netos em que inter pets ig Ano mdado Formidavel “show” Ear BROADWAY REVEL- 





pertencentes 
uus mutuarios. e que a referi- 
da Sociedade retem em seu po- 


ção 1936, (Vide summulas ns. 


1.168/1.109, 





fivam terceiros, que constituam 
ou possam constituir responsa- 





ra revenda, constituindo  por- 
tanto. uma verdadeira operação 
mercanti, 


INTERVENÇÃO — na 





RY composto pelos afamados artistas : 


der. aja isad bilidade de terceiros para com | (Ordem n. 361 da extinctá Caixa de Aposentadoria dos 
N. 1.165. terceiros, a isenção não pode | mirectoria da Receita Publica Emp, da S. Paulo Railway; 
COOPERATIVAS beneficial-a, porque não terá | à Recebedoria do D. Federal. motivada por faltas gravis- ” 
FORNECIMENTOS — de | É a ZEIRO)| ualidido legat para invocal-" | publicada no + Diario Official” simas — NDA DE MUTH JOE FERRIER É 
mercadorias gos seus asso- | A! 2438 ASDEMBLEA RIO a seu favor, de 12-10-1923), E' decretada na conformida- , 


ciudos. qualquer «que seja à 
modalidade: em face do re- 
gsulamento de vendas mer- 
cuntio — 

E 4 sujeito ao Imposto es- 


VENDE SEMPRE 


NOTA — A presente summu- 
lu representa a jurisprudência 
firmada pely dr. Xisto Vieira 
Filho, director da Nevcebedoria 
do Districto Federal, 


Estão portanto os construclo- 
ves sujeitos ao pagamento do 
iunpasto devido, quando evcor- 
rer a hypolhese em upreço, 

NOTA — Desde 1923 que essa 





de dos artigos 47 e 58 do de- 
ereto 20,465 de 1931, combina- 
do com o artigo 12,8 n. do 
decreto 24.784 de 1992, com O 
afastamento do presidente e de- 


MONA E ÁVILA & NILE 





intuionírio confornio seja em POR MENOS MES- Hesalla da resposta dada o | obrigação vem sendo firmada | mais membros da junta admi- — Jantares Dansantes Todas as Noites Pee: 
fo vimento d vista ou & pras , estudo que mereceu a consulta. | como doutrina, nistrativa. 
70 — ex-vi do decreto 22.06] A" parte “in-fine” do des- Parece incrivel que uma com- NOTA — A resolução toma- 


de To3t e lei mn. 187 de 1996. 
NOTAS — Respondendo a 
uma ennsultia — “fornecimen- 
ty de mercadorias, ficam laes 
fornecimentos sujeitos zo im- 
posto de vendas mercantis) — 
o director da Neccbedoria do 


MO COM PRE 


JUIZO! 


| MP. 5) 


pecho enquadra bem o verda- 
deiro conceito, que a materia 
pode produzir, 
| Não ha muito vausídico inle- 
| ressado em materia identica 
pretendia legulizar promissurias 
emittidas por uma cooperativa, 


panhia operando em  constru- 
eções com “revenda de male- 
riaes”. iguorasse a exigencia... 

O DIARIO CARIOCA vem dia 
a dia acompanhando as modi- 
ficações que se vão operando 
gos meios lacendarios ce traba- 





da pelo Conselho Nacional do 
Trabalho, com a intervenção, 
manda sustar todos e quaes- 
quer effeitos do accordão, que 
approvou a compra do Lerreno 
em 5, Caetano, e que determi- 
no a abertura de Iuquerito 






2 - ORCHESTRAS — 2 


Traje de rigor somente aos sabbados 
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VIDA MUNDANA 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto 








DE a dd Ad 


ie da dd do ci ad dd dd dd LPS DAADLL LELLO ELLE DDS PECA LOLA 


A" HORA DO BEIJO 


-A vida, hoje, é para mim uma 
linda * symphonla toda azul, 
macia, suavé, repousante, 

E' que eu estou olhando a 
Yida pelo prisma dos teus olhos, 
E elles são tão sonhadorament: 
aces, que, & hora do beijo, 
tive à impressão de que o céo 
descia sobre mim... 

JULES D'ANVERS. 

ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

As senhoras Elza Nogueira du 
Gama, Groba e Maria Mercedes 
Marcondes Machado; as senho- 
tinhas Durvalina Gomes de 
Assumpção, Odette Soures Pe- 
reira e Carmen Hebert do (Cou- 
to; o dr, José Augusto Devolo, 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras: 

D. Thereza Marques Polonio, 
esposa do sr-Marques"Poloniu; 

D. Etelvina Coelho do Gar- 
valho, esposa: do dr, Joio Ma- 
ela Valle de Carvalho; 


Viuva dd. - Maria das Neves 
Gambicr; | j 

Vluva do Ary Fontenelle, 
Senhores: . 

Depulado Generoso Ponce 
Filho; ! 

Dr. Alvaro Martins Iiiplis- 
ta; 

Dr. dJesme Sardinha; | 

Dr. Arthyr Sonres de Ol- 
veira; 


Dr, Gustavo Gonzaga: 

Dr. Jd. Jd, Gonçalves de Bar- 
vos; 
Dr. 
te; 

Coronel 
tos Reis; 

Goronel Pedeo Chermont; 

Alberto Ffaas, ergenheiro; 

Nelson dos Santos Ferreira; 

Maximo de Almeida, nossa 
collega de impreusa. 

— Transcorre hoje o anniver- 
sario natalício do dr. Alvaro 
Baptista, acatado elínico e che- 
to dos serviços urologicos, 

Por motivo desta data o dr. 
Alvaro Baptista offerece um 
chá aos amigos, hoje, na sua re- 
sidencia, à rua Almirante Ale- 
xandrino, 60, em Santa The- 
reza, 

O dr, Alvaro Baptiste é tam- 


Walderlino Teixcira Lel- 


Argemiro dos. SA&u- 


DO do do dd dn di di dd 





bem ca sua profissão um ver- 
dadelro batalhador, tendo col- 
Juborado em varias revistas me- 
dicas do Brasil, com artigos nos 
quaes lem sabido reflectir a 
comprehensão que tem da car- 
relra que abraçou em cujo exX- 
erelclo não poupa sacrifícios 
para minorar a sorte dos que 
sofírem, o que lhe valeu ter 
conquistado um amplo circulo 
de amizade entro as figuras de 
destaque na nossa sociedade. 

— Fez tres annos hontem, o 
interessante e travesso menino 
Dilmar, filho do sr, Oscar Af- 
fonso da Silva funccionario da 
Tnspectorla do Trafego e sua 
exma. esposa d. Carmen AU- 
gusto da Silva. 

LUIZ MEZAVILLA — Far 
annos hoje o sr. Lulz Mezavílla, 
inspector regional do Ministerio 
do Trabalho no Estado do Rlo. 
Funcclonario  exemplarissimo, 
dedicado e competente, o annl- 
versarionte dispõe de um largo 
circulo de amizades e de admi- 
radores. O sr, Lulz Mezavilla, 
na ultima eleição classista da- 
quelle Estado, teve uma actua- 
cão definida, evitando a intro= 
missão de elementos extremis- 
tas no ruidoso pleito. 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — (1 De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis “Club iniciando -o seu 
bem claborado programma de 
festas socines do corrente mez 
fará realizar no proximo sab= 
bao. dia 8. uma elegante sol- 
rée dansante que terá o maxi- 
mea brilho, 

Club A, E. CC. — Nealiza-se 
no dia 16 do corrente, nos su- 
ldes do Club 4, G, E., Depar- 
tamento Social da Associação 
dos Empregados no Commer- 
clo, uma encantadora festa, 
promovida por esse gremio, das 


31 às 24 horas, 
America F. C, — Serão rei- 
niciadas, hoje, ns “Reuniões 


Intímas"! dansantes. Os socios 
e suas familias poderão reunir- 
se novamente, todas as quin- 
tas-feiras, das 20 ás 23 horas, 
no salão do grande club, 
Sabbado proximo, em cum- 
primento ao programma social 
organizado. para o corrente 


O grande acontecimento de hoje: a estréa da 
Companhia Eva Stachino-Adelina Abráriches, no | 








Cremilda de Souza, a ballari 
bem excellen te artista 


A estria de hoje no Theatro 
Republica tem uma alla signi- 
ficação e fóge do commum das 
estréas de sempre, porque múr- 
ca o primeiro contacto de um 
conjunto por todos os lllulos 
brilhante, com uma platéa de 
sensibilidade e coração, Valeu 
a pena demorar lento a vir um 
elenco porluguez, para ganhar- 
mos o premio de admirar ago- 
ra um elenco vigoroso e sug- 
gestivo, no qual cada figura é 
um elemento de destaque, por- 
tador de grandes responsabill- 
dades, pelo prestigio que des- 
frutam no geu paiz natale pela 
fama que as precede. Real- 
mente, as multidões que enche- 
rão lcralmento, lego à noile, 
a platén do Nepublica, Lerão 
opportunidade de admirar um 
grande espectavulo. vivido por 
grandes artistas, reunidos sol a 
bandeira artística do nome vl- 
ctorloso de Eva Stachino e du 
figura  glorosa de Adelina 
Abranches que vós tudos con- 
nideramos tambem um pouco 
brasileira, pois à sum affeição 
pelo Brasil já piulon dentro do 
reu coração O verde-amarelo 
do symbúlo da nossa naclonali- 
d-de. “Peixe Espada”, com os 
ccus actos q O cascatear Junii- 


Republica — 





na da companhia, que é tam- 


noso e florido dos seus deslum- 
brantes dezuito quadros, é uma 
revista locadn de esplendor e 
mugia e banhada de um punha- 
do. de musicas suavissimas e 
inspiradas, que envolvem e em- 
briagam as sensibilidades mails 
frias. No seu desenrolar dyna- 
mico, cheio de vibração e mo- 
cidade, ha uma suceessão ver=- 
tiginosa de Imagens e visões 
seductorus, ba fino humor e & 
gruça mais subtil que flue es- 
pontanea. A grande Adelina tem 
dois momentos de sensução, no 
espectaculo, que serão lnesque- 
viveis: um altamente dramatizo 
e outro irresistivelmente comi- 
co, nos cuaes fulge o seu ta- 
lento polvforme e que cada vez 
se exhibe mais formoso. liva 
anima, com ag sug espiriluall- 
dade «é sun bellezu, numeros du 
exito e o grando Manoel San- 
tos Carvalho, que O nússo pu- 
blico anscia por conhecer, pois 
é esta n primeira vez que elle 
so apresente cum palco brasl- 
leiro, cealizando sua maior as- 
piração. terá opporlunidade de 
mostrar a sua vomicidude su- 
pertor e fina. E o publico O 
admirará não só como actor de 
merito recothecido, que lhe «eu 
merecidamente o titulo de maior 


cas. 
do Fado”, a que tem o cora- 




















mez, haverá mais uma anima- 
da reunião dansante, das 21 à 
| hora. 

Club Militar — Renlizar-se-á 
no proximo sabbado, 8 do cor- 
rente, das 17 ás 20 horas, o 
chá dnnsante mensal offereci- 
do nos senhores socios e suas 
familias. 

Automóvel Club do Brasil — 
No proximo sabbado realizar- 
se-à, um chá densante que ,essa 
sociedade offerece aos seus as- 
soviados, 

Todns as manifestações so- 
claes do A. C, B. sempre fo- 
ram coróndas de exito, pois, os 
elementos mais representativos 
da nossa sociedade sempre 
prestigiaram as reuniões ele- 
santas do antigo Club dos Dla- 
1x Os, - E 
O ché dansante com que o 
Automovel Club do Brasil ini- 
via O seu programma: de festas 
para este mez, marcará, por- 
tanto, mais uma victoria par& 
a Agegremiação quê contu em 
seu quadro social com figuras 
de destaque na sociedade, 

Club de Regatas do Flamengo 
— Em cumprimento ao pro- 
gramma organizado pela sua 
direcção social, o- Club vealizurá 
no proximo domingo, das 20 ha 
23 horas, em seus salões, mais 
um jantar dansante. 

—— Está sendo organizado 
um buile para commemorar n 
estação Invérnosa. de 1996 o que 
foi marcada para 15 do corren- 
te. Nesse baile será bomena- 
genda a commissão de senho- 
ras que levou & bom termo & 


Tombola Pró-Gymnasio Fla- 
mengo. 
Cruzada Nacional contra a 


Tuberculose — Em beneficio do 
Posto de Soccorro da Cruzada 
Nacional Contra a 'I'uberculose, 
cenlizar-se-à hoje o unnunciado 
chá dansante bridge sob o pa- 
trosínio da senhora Getulio 
Vargas e de um grande grupo 
de senhoras e senhorinhas da 
elite social, 

Essa larde será um avontecl- 
mento artistico com o objecti- 
vo ds amparar os doentes po- 
bres soccortidos semanalmente 
no Posto da Cruzada Nacional 
Contra a Tuberculose, 

Entre os numeros do pro- 


ê 


THEATRO 


comico portuguez, como tam- 
bem como autor, 
Espada” é de sua autoria, com 
collaboração de . Amad 
Valle, Alfredo Abranches, que o 





pois “Peixe 
eu do 


nosso publico se acostumou a 


admirar, lá estará à noite, to- 
cando o espectaculo de graça e 
revelando, mais 


! uma vez, suas 
inconfundiveis virtudes artistl- 
E Ercilia Costa, a “Santa 


ção na voz, cvanlará a canção 
mais legilimamente porlugueza, 
com a arte que só ella tem. Sua 
voz, como a sus figura, fazem 
com que as nossas sensibilida- 
des, ouvindo-a, se ajoclhem em 
oxtase, pois ella tem um modo 
de cantar tão seu, tão singular, 
que nos embala a alma muma 


gramma . artístico prestará O 
seu valiosa e apreciavel concur- 
so u senhorinha Murgarida Lu- 
pes Almeida, 
DIPLOMATICAS 


A sra. Hugh Gibson, Embai- 
xatriz dos Estados Unidos, sº- 
gulu hontem para na Europa, a 
bordo do “Graf Zeppelin”. 

Deixando o Rio, onde a sua 
distineção conquistou a socie- 
dade carioca, a (lustre dama 
não quiz deixar de despedir-se 
de: seus amigos, tendo offere- 
cido mo Country Club, uma 
linda testa, que reuniu o Gurpo 
Diplomatico e os elementos de 
mais destaque da nossa socie- 


dade. 
COMMEMORAÇÕES 
INDEPENDENCIA DA BOLIVIA 
Por motivo de pussagem da 
data commemorutiva da Inde- 
pendencia da Bolivin, o Encar- 
regado de Negocios desse pais 
antigo receberá hoje, das 17 às 
19 horas, a colonia boliviana: 
domicilinda mesta capital. 


CONFERENCIAS 


Os nossos grandes mortos — 
Queremos reavivar, no espiri- 
to brasileiro, o sentido das nus- 
sas tradições e cultura, o minis- 
tro Gustavo Capanema resolver 
crganizar uma nove série de 
conterentias sobre a vida e à 
obra dos nossos grandes mortos, 

As- duas proximas conferen- 
cias da nova série serão consa- 
gradas go Duque de Caxias, cuja 
data o Exercito Nacional feste- 
ja no dia 25, e ao Prefeito Pas- 
sos, O grande remodelador do 
Rio, cujo centenario se celebra 
no proximo dia 29. 

A conterençia sobre Caxias 
será realizada pelo sr. Gustavo 
Barroso, da Académia Brasilci- 
ra de Letras, no dia 25, às 1 
horas, no salão do Instituto Na- 
cional de Musica, 

Associando-se ás commemora- 
ções do centenario de Francisco 
Pereira Passos, o ministro Ca- 
panema convidou o dr. Bampalo 
Corrêa, para fazer uma coufe- 
rencia, no dia 28, sexta-feira, 
às 17 horas, no Instituto de 
Musica, sobre o remodelador do 
Rio de Janeiro. 

As duas novas conferencias 
da série — “Os nossos grandes 
mortos” — vão marcar assim, 
rp ipi duas datas da maior 
s CAÇÃO, 

— No proximo sabbado, às 21 
horas, no salão nobre do Gym- 
nasio Vera-Cruz terá logar a 
Inauguração do Centro de Bra- 
silidade Carlos Gomes, constl- 
tuido por alumnos daquelle col- 
legio. Por ess occaslão falarão 
o general Pantaleão Pessõa e O 
professor Fernando Magalhães. 

— Domingo, 9 do corrente, às 
16 horas, falará sobre um tLre- 
cho da doutrina espirita coodi- 
icada por Allan Kardec, o dr. 
J, O. Moreira Guimarães, lra- 
balhador da Seara de Jesus € 


secretario da União Espirita 
Suburbana. Todos são convi- 
cados, 

VIAJANTES 


Com destino aos portos do 
Norte, até Portaleza, parte ho- 
je, às 6 horas da manhã, do 
geroporto da Ponta do Calabou- 
co, um hydro-avião  “commo- 
dore” da Panair do Brasil, con- 
duzindo os seguinte passageiros: 
para Usina Barcellos, Eduardo 
Breonand: para Victoria, dr, 
João Barros Barreto; para 
Uhéos, dr. Ernesto Blana; para 
Bahia, sra, Nuruna D'Amorim, 


onda de ternura que as pala-| Sutherland, Umberto Gagllasso 


vras não têm força para defi- 
nir, E, as demais artistas tam- 
bem terão o seu quinhão de glo- 
ria, escantando o publico com 
à sua arte e a sun presença: 
Ema d'Oliveira, Carminda Pe- 
reira, Cremilda de Souza, que é 
excelente artista e bnilarina 
exímia, sendo responsavel com 
Janou de todos os bailados que 
enfeitam o espectaculo; Suecia 
Gonçalves, Marin Stuart, Nata- 
Ma Silva, Miguel Orrico, Regl- 
naldo Dvarte, Jayme Lemos e 
o maestro Vasco Macedo, Vinte 
lindas coristas animarão os 
grandes conjuntos, emprestan- 
do-lhes a sun belleza e a sua 
elastisidade, Não são poucos, 
assim, os factores que se re- 
unem para emprestar a maior 
significação á estréa da noite 
de hoje, para a qual ha cinco 
dias já estavam esgotadas todas 
&s Jlotações, numa expressiva 
demonstração do intoresse que 
o publico lomou pela grande 
Companhia que Eva Slachino e 
Adelina Abranches trouxeram 
ao Brasil. 





OHARLIE RIVELS E 
SUAS 30 ESTRELLAS 
EM EXITO TRIUMPHAL! 


Os espectaculos encantado- 
res do theatro João Caetano 
proseguem em seu dominio 
fascinador sobre o publico, 

Charlle Rivels e suas 30) es- 
tretins enchem a cidade com 
a alegria sadia o com a ele- 
muncia insuperavel de sua 
apresentução, "Que Ulii,,.; 
ndo!!!" a revista de grande 
espectaculo, é commentada em 
toda a parte. clogiada com as- 
thuslasmo nos circulos mais 
exigentes, 

O publico volta-se intelra- 
mente para q thcatro Jvão Cae- 
tano, ninguem querendo incor- 
rer na falta de ussistir e up- 
plaudir as humoradas fantas- 
ticas de Charile Rivels 6 suas 
“partners”; - os maravilhosos 
cavalos dunsarinvz; os meni- 
nos muslvistas, acrobatas e bal- 


larinos; Mercedos  Carnê em 
nostulgivos tangos-cuição quim 
a orchestra tyrpica dy maestro 
ieitor Bates; uv elogurtissimas 
cetrlistus Internncionaca ter- 
manar Cortesinas, é tantor au= 
tros numeros como tão 


não assistiremos aseim martvl- 
lhosamento reunidos. 


TINTA BRASÍLIA 


frio 





Desfribuidor Geral ma 
L. F. ANUHENWS 





e dr. Roberval Germano Medei- 
ros; para Maceló, Affonso Stl- 
va; para Recife, Severino Perei- 
ra da Silva e David Galvão Fi- 
lho; para Cnbedello, Georges 
Cunha; para Natal, Ary da Sil- 
va Lyra: e para Fortaleza, Fm- 
cisco Ibfapina, 

— Regressaram da Fazenda 
Villa Forte, onde passaram as 
férias, os sportmen Mario No- 
gueira é Harold Espinola, am- 
bos da Associação AlhleLica 
Bonco do Brasil, 

Com o regresso desses dols 
batalhadores pelo sport banca- 
rio. reassumirio respectivamen- 
te as suas funcções, o primeiro 
como director de Propaganda € 
Publicidade da Liga Bancaria 
de Sports e o segundo como di- 
rector de basket-ball da A, A, 


B..B, 
MANIFESTAÇÕES 

Dr. Floriano Peixoto Cam- 
pos — Em regosijo pela: passa- 
gem do anniversario natalício 
do dr, Floriano Peixoto Pinhei- 
ro Campos, antigo escrivão da 
movimentada delegacia do 11º 
districto policial, os seus emi- 
gos, collegas, prestaram-lhe 
hontem, carinhosa manifestação 
offerecendo-lhe por essa occa- 
sião um custoso “mimo”. 

A' moite, o anniversariante 
offereceu em sua residencia, um 
jantar intimo o qual correu na 
maior cordialidade. 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu, hontem, na Cusa de 
Saude Nossa Senhora de Lour- 
des. o guarda cancella Alexan- 
dre Ramos, da Central do Bra- 
sil. Aquelle empregado da Cen- 
tral, conforme foi noticlado no 
mez possado, ao salvar da mor- 
te duas crianças, na cancela da 
rua Marquez de Sapucahy. foi 
apanhado por um trem, soffren- 
do graves lesões, 

Logo que a administração da 
Estrada recebeu coramunicação 
da morte daquelle nbnegado 
funccionario determinou a ida 
do corpo para a estação de 
Dangú, onde reside a familia do 
morto, provicdencinndo o enter- 
ro às expensas da referida Ts» 
tada, 

O enterro do guarda Alexm- 
dre Ramos será realizado hole 


ved, | às 9 horas da manhã. 


MISSA 

Felismina Monteiro — Nea- 
liza-se hoje às 9 horas no al- 
tar-mór da matriz de Santa 
Anna, mandada rezar pelos 
seus parentes missa por alnm 
de d. Felisminy Monteiro, con- 
vidando para esse acto à ludos 
os couhecidos e parentes. 


de 1936 


E INCRIVE! 
| 
QUE HAJA SENHORAS 
DOBN'TISS 
DO UTERO 
DOS OVARIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
PO suXO 


ponQUuA 


ma GUNHANDY 
LEUGOCILA 


emi= 


Combatem com basoluta 
etenel acessa molemtink 





Não ha duas opiniões... 


vorstiguçdem,  aerigiquss 
bronehitem  Emflnemn= 
inflamações Un 
gsrguuio, 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JARDAS RAMOS & CIA, 


“Rua Não Chrintovão UU7-A 
Telephobe: S-—450M. 


A” VENDA EM TODAS AS 
PHANMACIAS ti DHOGAHIAM 


Para 
fossem, 
sm e 





Deputado Generoso 


| Ponce Filho 
N 
l 


SNS 
SN 





| 


Generoso Ponce 


'Transcorre hoje a data nata- 
lícia do dr, Generoso Ponce 
Filho, operoso representante de 
Matto Grosso e digno 2º secre- 
tarlo da Camara dos Deputados, 

O distincto anniversariante, 
mercé do prestlgioo que desfru- 
ta no nosso alto mundo social, 
terá occaslão de bem avaliar a 
estima em que é tido, go rece- 
ber hoje as manifestações de 
carinho e apreço dos seus iu- 
numeros amigos p admiradores, 
não só desta capital como do 
seu grande Estado, a cuja re- 
presentação vem se devotando 
com o maior brilhantismo. 


“MAZURKA AZUL” ATE" 
DOMINGO, E ESTRE'A 
DE VICENTE CELEBTI. 
NO, SEGUNDA-FEIRA NO 
CARLOS GOMS 





Com a oporeta “Mazurka 
Azul". que além de uma par- 
tura, encantadora possue de- 


senvolvidiesima parto comeca, a 
Compúnhia Brasileira de Opo- 
rotas Viennenses está registan- 
do, se theatro Curlos  tiomes 
um exito de concurrencia tn- 
comparavel, 

Por Isso, a Companhia man 
terá “Mazurka Azul” ny car 
tas até a nolte de segunda-fol- 
ra, havendo portanto a “matl- 
néc” de salbbado, a pregos re- 
duzidos, àr 13 horas, com qa de- 
Hclosa opereta, 

Domingo, à tarde, ás |I5 hor 
ras, havera “matinée” e à nol- 
te “Mazurka Azul” dJrá em um 
s6 esportaculo, às J0 3/4 ho- 
ruas, ulim de não ser eacrifl- 
cuda a peca que não ae presta 


A espectaciuos por sossões, 
Finilmente terça-feira pro- 
xima tlorá logar a estréa do 


apreciudo tenor Vicente Celos- 
tino na Companhia Brasileira 
de Opereta Viennenses, sendo 
cnntade nessa noite a opereta 


“tiva”, 
Hoje, ás 20 3/4 horas, nova- 
mento  “Mazurkn Azul”, no 


theatro Carlos (Comes, com a 
soprano Maria Amorim, a “sou- 
brette" Noemia Soares quo to- 
da a imprensa acaba de consa- 
grar, a “earteata” Jula Vidal, 
e os vantores Pedro Celestino, 
João Celestino e Amiúdeu Ue- 
lestino, e com os uetores Ma- 
noelino Telxelra, Avnaldo Uuu- 
tinho e João Machado nos tres 
principaes papels comicous, 
“Mazurka Azul” é a ope- 
reta de malor montagem e mais 
numerosa comparsaria, e a 
companhia a cuja frento es- 
tão Marla Amorim e Pedro Co- 
lestino manterá oq preco de 4$ 
a poltrona, mesmo no especta- 
culo completo de domingo. 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de 















atacado 


CASA VAZ 


'A Cosa das Casemiras 
Formidaveis 


96 —R. BJENOS AIRES 












ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
vYEL E COMMERCIAD. — tjue- 
tõce administrativas e fiscues, 
Huestões de direity estrangeiro 

recursos a. Conselho de Con 
tribuintes, Cecbrar e Uquida- 
ções.  JMCNSON GOMES UE 
SUDZA. ndvegado, ddilitciu 
Rex) Rua Alvaro Albxim, 7º — 
Salas lt) + 1H Tel 22-s74U 
— Rio de Janciro, 
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RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programima das irradiações 
de hoje 
Jornal da Munta, és 7 horas; 
Cruzada em prol da Saude, às 

novas: Programma Infantil, 
às 8,30 horas; Programma (do 


T 


protessor, às 9,15 horas; Pro- 
gramma do Lar, és 9,80 horas; 
Suppiemento Musical, às 9,45 
horas: Programma do almoço, 
ús 11,30 horas; Jornal do Melo 
Dia; Jornal da Tarde, às 16 30 
horas: Notas Agricolas, às 17 
horas: Progranmia do jantar, 
ás 17,30 horas; Informações 
Conimercines, &s 18,40 horas; 
Retransmissão do Programma 
do Departamento Nacional de 
Propaganda e Difiusão Cultural, 
ás 1845 horas; Programma Cos- 
mopolita, ás 19,30 horas; Pro- 
gramma de studio, grande Or- 
chestra, solistas, quartetto Cal- 
los Gomes e Conjunto Coral de 
PRF-s, às 21 horas, ' 
Programma de Studio 

“preiscrutz”, de Weber, aber- 
tura para orchestra; “Cos € 
VAmore”, de Carlos | Gomes, 
melodia pera canto; “Suite 
Symphonic", de Dvorak, a) 
» andante”, b) “Alla: Polacca -, 
[e) ap "oOrcilia”, de 
| Refice, selecção da II parte do 
3º episodio com orchestra; "Sur 
les Alles du Ceant”, de Men-. 
dolasoha, para violino e pinno; 
“Preghiara”, de Tosti, melodia 
para canto; “Fantasia, Hunga- 
ra”, de Liszt, para piano e or- 
chestra:; “Mistica”, de Tirindel- 
4, para canto, violoucello 2 pia- 
no; “La Moisson” e “Carnaval” 
de Tachaikowsky, para orches- 
tra; “A -Força do Destino”, de 
Verdi, acto II, scena II, pura 
solos, coro e orchestra; “Pava- 
na”, de Ravel, para orchestra; 
“Passione Trigina!, de Rus- 
seal, para canto; “Offembachia- 
na', de Jetras, para orchestra; 
“Ta Oilta Rosa”, de Cuscina, 
selecção da opereta para solos, 
coro e orchestra, 

RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 9,15 horas — Aula 
de mnastica infantil, profes- 
sor Tarso Coimbra; das 9,15 ás 
10 horas — “Festa da Vida”, 
dr. Alarico Cintra; das 10 ás 
11 horas — “A Voz de Copaca- 
bana”: das 11 ás 13 horas — 
Supplemento musical do almo- 
ço; das 17 ás 18 horas — Hora 
Argentina; das 18 ás 18,45 ho- 
ras — Programma moderno; das 
18,45 ás 19,30 horas — “Hora 
do Brasil”; das 19,30 ás 20 ho- 
ras — Supplemento musical do 
jantar; das 20 ás 21 horas — 
Programma de musica variada; 
das 21 às 22 horas — Orchestra 
Marti, Orchestra Romeu Silva. 
Typica Argentina, Milonguita; 
das 22 ás 23 horas — Program- 
ma de musica seleccionada, 
RADIO CRUZEIRO DO EUL 

10 horas — Dlario Sonoro da 
PRD-2 e programmea “Volta ao 
Mundo”; 11 horas — 'am- 
ma voriado, musicks populares; 
12 horas — “Hora da Valdade”; 
12,30 horas — Almoço muslca- 





do, gravações escolhidas de nos- 
sa discotheca particular; 13 ho- 
ras — TIntervallo; . 17,80 horas 


— Hora da Brondway, Radio 
Social, Critica Cinematographi- 
ca e Elegancia Masculina à& 
cargo de Carnicell Junior; 18,45 
horas — “Horn do Brasil"; 18,90 
horas -—- “Gril-Room” da PRD 
2 apresentando um program 
da nossa vrchestra, chronicas, 
curiosidades e “Curto Circuito” 
no “Grill”, com um program- 
ma de musica popular a cargo 
de Lalr de Barros; 20,15 horas 
— Orchestra Viennense sob a 
regencia do maestro Fritz Ol- 
dmann; 20,90 horas — “Hora 
H”, de Ary Barroso e Paulo Ro- | 


AMANHA, E' O GRAN- 
DIOSO FESTIVAL DE 
JOEL E GAUCHO NO 

PHENIX 





Vae ser um acontecimento 
dos muloreu desta Lumporuda, a 
grande parada dos artistas de 
rudio. que desfilarão amanhã, 
vas duus sessões, da Cusu do 
Caboclo, va festa orgunizuda 
ptla mulis popular das nossus 
duplas que, actuam no broad- 
ensting Joel e Gnucho. Nella 
intervirão os nomes muis re- 
presentativos das nossas es- 
tações, que prestigiarão dessa 
fórma, os famosos cuntures que 
tão bem interprelum a nossa 
music, Nus duas sessões, vre- 
presentau-se “A cidude preúde.,* 
a explendida peça typica ros 
Mucicira Nuscimeti- 
to q Gulvão Sobrinho, que vem 
obtendo um ugrado tão grm- 


de no Phenix desdo à noito da 
sua estréa pelo udmiravel cu 


gionul do 


junto da Cusa do TJalbiúecio, or- 
dc se reunem hoje o que bu do 
melhor no mosso theutro ligel- 
ro, pole all estão 
Magalhães, lima 
tonieta Mattos, Antonta Mur- 
zulo Lizete D'Avilu, Vêra Pra- 
do, Dinamuntina Gomes, um 
grupo de actrizes que dá gosto 
so ver trabalhar e Estevio 
Muttos, Appolo Correia, Mur- 
ebelli, Arthur Costa Fred, Ubi- 
rajara e França que tão bem 
completam a homogeneidade 
desse conjunto que Tuque im 
têm com tão bow vontade, 
fazer quatro annos, 

Hoje, haverá, ulém dan gos 
nões da molte uma vegporal às 
4 horas, à preços reduzidus, 


de 
An= 


Jutena 
D'Avila, 


vao 





“SAMBA E OUTRAS 
COISAS” 


Sob a direcção 


dos Iumãos 
Buptista mais um 


Programm 





serb irradiado hola dis 4] po. 
ear cm deunteçs airavis ado qui- 
erouhone da Radio Educadora! 
de Brasil, pc 

Conv um “ogro do artletas 
cone: Marília Eusiieia, tlori. 
nha Caldas, Noel Rosy Juris 


Murad, Joel c Gueto Meto 
Teixeira, Tumilton Burus, Piai- 
ma Ferreira,  Arvhimedos + 
muitos quiros ustrús 
Nenhum "ouvinto umante” 
“Samba e Outras tule 
surr tpole de 
| Tama tão vriginapo e grita 


este! ta ê " 
| NT or pisado varia prt 


Pa Fila licida va dicuto 
da qiusiçã Lrusiloirã, á 








Culto” 
nuvir, cusr 
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RADIO 


EEPPEDLA APLILCLCLEE CLIPE DE LIDAS PILATES DRA 





berto com a collaboração de Ed- 
mundo Maisa, Cordelia Ferreira, 
Annita Plqué, Carlos Eduardo, 
Leir de Barros, Conjunto Re- 
gional e duos de piano por Ru- 
dy e Calunga; 21,30 horas — 
Rêde Verde-Amarella — São 
Paulo que fala; 22 horas — 
Hora certa pelo currilhão do 
Mosteiro de Bão Bento e pro- 
gramma a cargo de Lair de Bare 
ros e Conjunto Regional com 
Rogerio Guimarães; 22,15 horas 
— Continuação da Rêde Verde- 
Amarela e programma “As suas 
ordens" — programmas de pe- 
didos. musicas finas, 


SOCIEDADE RÁDIO CAJUTI. 

Das 9 ás 11 horas — Cajuti 
Jornal; das 11 às 12 horas — 
“Qock-tail” das 11; das 12 às 
13 horas — Heraldo Portuguez; 
das 13 ás 13,30 horas — Dr. Sa- 
be Tudo; das 18 ás 18,45 horas 
—  Programma Imperial; das 
1930 às 20,90 horas — Hora Tn- 
ternacional; das 20,30 és 21 ho- 
ras — Musica popular; das 21 
És 32 horas — “Hora dos Er- 
rados"; das 22 ás 23 horas — 
Musica seleccionada, 

RADIO TRANSMISSORA 

Programma para hoje 

10,30 horas —' Supplemento 
musical (discos); 13,30 horas — 
Primeira edição do Jornal fulr-; 
do de PRE-3; 14 horas — Tn- 
tervallo; 17 horas — *“Cock-Ladl” 
musical: 18 horas — Eclição ves- 
pertina do Jornal FPnlado de 
PRE-3; 1815 horas — Hora. Fe- 
minina; 18,46 horas — Hora do 
Brasil; 19,90 horas — Program- 
ma de studio com Orlniido Sll-. 
va, Chiquinha Jacobina, Ceorge 
Haering Marsal, Radamés Guil- 
tal, Luiz Americano, Véro, Pli- 
xinguinha, Luperce Miranda, Pe-' 
reira Filho, Tuto e João da Baú- 
hiana; 20,30 horas — Program- 


ma Rea, Victor; 21. horas — 
Ohronica . da Actualidade; 22 
horas — Hora dos: “Sonhos 


Azues”; 23 horas — Ultima edi- 
ção do Jomal Falado de:PRE 
3. Speaker, Oduvaldo Cozzi, 


RADIO OFFICINA 
AS VSTO LA 


concertos de radios; auto” 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel, 25-51lr 


mdb 


RUA DO CARMO, 8 


“BICHO PAPÃO” DES- 
PEDE-SE HOJE, E PRO- 
COPIO APRESENTA 
AMANHA “DANSA DOS 
MILHÕES”, NO THEA- 
TRO REGINA 


“Elecho Pupão", a desopllan- 
to comedin do Viriuto Corrém 
é representada estu nolte pelas 
ullimus vezes, nas duas sessões 
habitunes de Procopio no thea- 
tro Regina, 

dá amanhã o grundo actor 
patricio apresentarão uv nume- 
rosissinio publico a esperada 
por hungara, “Dansa dos Mi- 
Miles", orlglual do consagra- 
do humorista Fódor e Lukatos 
tradúzida e ndaptada pelo cx- 
pertente homem de theatro que 
é o nosso confrade de Imprensa 


Renê de Custro., 

“Dunsw dos Milhões". na tra- 
dueçio do critico e nutor thca- 
tral Reus de Castro Já revu- 
beu à consagração du eritica 
porlugucgan e constitula um 
formidavel exitonus pulcos de 
Lisboa e do Porto quando res 
presentada por Procopio na- 


quellas cidades da Europa eia 
PRIME 

Tambem, no seu regresso 
ostrungeiro, Procopio 


do 
upresast = 


tou “Dansa dso Milhões" em 
São Púulo, e ny theatro Bou 
Vista registou com essa conie- 


dia um successo dos mulores de 
sum vietoriosa temporada, 

E, por todos os titulos re- 
vominendavel à platéia do theu- 
tro Terina u nova peça de Pros 
copio euja “premitre" tera los 
Eur amanhã, 

“Densa dog Milhões” é uma 
beça movimentaudissima, ucheinu 
de alegria e quo exige pura o 
“ou Qesépenho & presenca “o 
vulceo do todos o“  apraçiados 
irtistas do elenço de Prosopiv 
vo Abeutro da Cinelandia, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A vevlame do Mepublica at- 
tuneta q relay Costa vo 
cetmte do foot A gente de 
Crcnemot aque me alinea no 
Opera por certo iris 

-— Sim, senhor! Tá havia x 
“emta de Coqueiros, Chegou 
Brera à “suuta do fudo”,., 
itaim me 
em Jolas, Bri- 
lnntes — paga 
ao cambio do 
cla, 


Jealheria FERRA? 


T+ de Setembro. 205, esquina 
P, Tiradentes 
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Fluminense e Flamengo Treinam Hoje 





UU <a DOS | 











O SS DSO AD O SD DS 


1) Lançamento da Pedra Fundamental do Maior 
Estadio do Continente Será Domingo Proximo 


Cento e Dez Mil Pessoas se Acom- 
modarão no Estadio Rubro-Negro 





UMA ASPIRAÇÃO QUE SE CONCRETIZA 





Sr. Bastos Padilha, presi dente do O. R. do Flamengo 


O exito sensacional que lo- 
«roy obter a Campanha Pró- 
Estadio Rubro-Negro, perma- 
nece ainda vivo, entre nós, 

Os trabalhos desta iniciativa 
grandiosa, o empenho e a dedi- 
cação que o presidente rubro- 
erro, se. Bastos Padilha vem 
cemonstrando e realizando, tor- 
nou-se a força dynamica que 
pes todas ac actividades 

Flamengo,  Incontestavel- 
tias todos são unanimes em 
admirar o valor personalissimo 
do gr. Bastos Padilha, 

Nós, da Imprensa, que diaria- 
mente nos lígamos directamen- 
te és actividades sportivas qdo 
vaiz, sabemos perfeitamente 
interpretar o sentimento da- 
ruelles que dirigem o sport no 
pais, 

O sr, Bastos Padilha, fugindo 

e qualquer idéa pessoal, política 
ou partidarista, vae desenvol- 
vendo suas actividades, em pról 
do nosso sport, dentro do vasto 
campo de acção que é a organi- 
ração rubro-negra. 

Um sonho que ha já tempos 
vinha preoccupando á& familia 
tlamenga, era o de possulr uma 
praça de sports. Uma praça de 
eports, no sentido mais amplo 
do termo, era s aspiração do 
Flamengo, 

'Toodos sabem, e seria perder- 


PS om 


| 


mos tempo se fossemos histo- 
riar as lutas que os empreende- 
dores da iniciativa, tiveram que 
enfrentar. Por isto, vamos ao 
que se inicia, agora, 

No proximo dia 9, domingo, 
entre 8,30 e 11 horas, será feita 
a solennidade da “primeira es- 
taca que será batida” em ter- 
renos rubro-negros, é rua Ma- 
rio Ribeiro, na Gavea. 


PERSPECTIVA... 

Os detalhes technicos desta 
maravilhosa obra que será inl- 
cilada domingo, chega a sur- 
preender, 

Vastissimas archibancadas, de 
45 degrãos, degrãos estes de 80 
centimetros  circumdarão o 
enorme estadio. 

Cento e dez mil pessoas po- 
derão assistir o desenrolar de 
qualquer actividade sportiva no 
campo. 

Por baixo de um dos lados 
da archibancada, será installa- 
do um gymnaslo, Este terá as 
medidas maximes, incluindo s 
localização de um campo de 
volleyball e um de basketball. 
Cinco mil torcedores poderão 
acompanhar o desenrolar de 
qualquer actividade no gímna- 


0. 

Tabelas de vidro serão em- 
pregadas para os jogos de bas- 
ketball. 





estréa de Marcellino 
Perez 


SERA! CONTRA O. PALESTRA, 
NA CAPITAL BANDEIRANTE 


A direcção technica do Vasco 
da Gama resolveu só estréar 
Marcellino Peres num grande 
match. 

objectivo era apresentar o 
ex-defensor do Nacional em ple- 
na forma e completamente acli- 
matado ao conjunto. 

EM 8, PAULO 

Os fans cariocas estão ansio- 
sos pelo “debut” do crack uru- 
guayo, e não terão opportunl- 
dade de presenciar a estréa de 
Marcellino. 

Este apparecerá ante o pu- 
blico bandeirante no jogo com 
o Palestra Italia, no proximo 
dia 15. 


Feitiço Voltará a 
Treinar Amanhã 


Restabelecido do feri- 


mento de sabre 


Feitico recebeu um ferimento 
de sabre no match com o Bo- 
tafogo. 

Embora o mesmo não apre- 
seémtasse gravidade, viu-se desde 
então forçado á inactividade, 

Agora, acaba de receber os 
ultimos pontos, estando em 
condições de reencetar o prepa- 
ro technico, 

AMANHA TREINARA" 

Já amanhã o ex-deiensor do 
Penarol voltará aos treinos, 
promettendo estar apto para o 
Pepe compromisso do seu 

ub. 














Feltiço, o formidavel atacante 
vascaíno 


remo sem cof 


Hoje á Tarde os Tricolores Ensaiarão |: 


RIGOROSO TREINO DE CONJUNTO 








O Fluminense vem se prepa- 


rx” !o com grande afinco para 
os proximos choques. 

Cemo é sabido, no proximo 
Cia 16, domingo, o cóntunto 
piosjor pelejarê contra e equi- 
se do Flemengo em disputa do 


tumo final do Tormelo Aberto. 


Dois tradicionalissimos adver- 
sarios se defrontarão e como to- 


dós os dois conhecem a res- 
ponsabilidado que terão que, 
| pôr em jogo 


ainda farão, atim de preparar 
melhor seus elementos. 


A 


Hoje, ás 4 horas da tarde, no | 


Estadio Guanabara, a dairecção 
do tricolor realizará rigoroso 
treino de conjunto pars sur 


treinos rigoresos equipe às profissiondes, 


| 
| 


0 America degue Amanhã Para Victoria 


- - DUAS PELEJAS MARCADAS 








Embarca amanhã para o 
Estado do Espirito Santo, a de- 
legação do America F. O. 

A rehabilitação completa, que 
o America conseguiu com a es- 
magadora victoria sobre o con- 
junto do Bomsuccesso, tornou- 
se uma attracção. 

Por isto mesmo, uma excursão 
so Espirito Santo, será de muito 
bons resultados, senão expe- 
riencia, pelo menos financel- 
ros. 

Segundo a direcção do Ame- 
rica, este, fará sua estréa em 
Victoria, no proximo domingo, 
enfrentando o Victoria. 

A outra peleja, que já está 
mais ou menos assignada será 
no dia 11, proxima terça-feira, 
Jogando o America contra à Rio 
Branco F, CG. 





Eugenio não será rubro- 


negro 
O PARECER TECHNICO NAO 
O CONSIDERA DE NECESSI- 
DADE 

Eugenio não ingressará na es- 

quadra do Flamengo, 

facto de que este “meia” 
da équipe gaucho ficaria no Rio 
foi muito commentado, nos cen- 
tros sportivos. 

Poréb tudo não passon de um 
dos muitos detalhes spartivos 
que cairá no esquecimento, 

Eugênio não ficará no Fla- 
mengo. 

ENTENDIMENTOS 

A direcção do Flamengo pro- 
curon, de facto, aquele player 
gaucho, mostrando Interesse na 
sua acquisição, 

Este respondeu com uma of- 
ferta, a qual parece-nos “apl- 
mentada”,. 

A rosposta do “parecer te- 

chnico” não se fer esperar, 

O TFlamento desinteressou-se 
de Eugenlo, porquanto o mesmo 
não preenche as necessidades 
do momento. 





Nenhum jogador gau- 


cho ficará no Rio 


O “ITANAGE'” PARTIRA! 
AMANHA COM DESTINO AO 


E] 

O “Itanagé”, que zarpará 
amanhã de nosso porto, levará 
a seu bordo a delegação do Rio 
Grande do Sul, que disputou o 
11º campeonato brasileiro de 
football, 

Mesmo perdendo a ““finalssi- 
ma” os gauchos cumpriram ex- 
cepcional performance, classifi- 
cando-se pela primeira vez vi- 
ce-campeões do Brasil, 

Nenhum jogador sulíno ficará 
provisoriamente no Rito, não ob- 
stante serem assediados por 
propostas de gremios cariocas. 








+ CAE TC 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


HOJE As 20 3/4 horas. HOJE 


MAZURKA AZUL 


Com MARTA AMORIM & 
PEDRO CELESTINO 
SABBADO <<. Matinée . 
preços reduzidos. 
DOMINGO -. Matinte e Es- 
pectaculo completo, 
Metelo —— “EVA! — Pstréu 
de VICENTE CELESTINO 
o famoso tenor patricio 


| 


Lindo, Carola, Placido, Mamede e 


Max Schmelling conta 
vencer, facilmente, o 
campeão do mundo 


BERLIM, 5 (A. B.) — Max 
Schmelling partiu para os Es- 
tados Unidos a bordo do “Hin- 
denburgo” afim de iniciar seus 
treinos para a proxima luta em 
disputa do campeonato mundial 
de box com Bradock, Em pa- 
lestra com o redactor da 
“Transocean", Max Schmelling 
falou das suas possibilidades 
de victoria, “No meu combate 
contra Bradock, disse Schmel- 
lUng, tendo um unico fito, o de 
torna-me campeão mundial, de 
novo, termihando assim uma 
performance que ainda nenhum 
campeão mundial conseguiu. 
Estou firmemente convencido 
o que conseguirei esse inten- 








Orlando 


to. Vou para a America mais 
cedo, afim de melhorar minha 


forma pois,' procurarel apresen-) 


tar-me em melhores condições 
do que estava quando derrotei 
Jos Louis. James Bradock não 


é O mesmo que derrotou Max 





a o 04 
Bayer, Entretanto possue um 
punch extremamente duro c é 
constderavelmente rapido, Nes- 
sa luta pelo campecnato mumn- 
(dial, eu deverei mostrar vlivu- 
mente que ey sou O melhor, 
Só assim poderei vencer. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel 


Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph cit 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas cm deenças dos 


Rins, Bexiga, Prostata, 
thermia, Ulira 


Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
Violetas. Consultorio : 


Rua Republica du 


Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531. 
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Domingos Realizará Hoje o 
Primeiro Ensaio em Conjunto 





IMPORTANTE O TREIN ato RUBROS-NEGROS 





Domingos, o formidavel 


Uma grande multidão Bccor- 
reu domingo ultimo & praça de 
sports da Gavea, afim de pre- 
senclar o ensalo do Flamengo. 


Justificava-se a curiocidade pelo | junto, 


comparecimento de Domingos. 
| Este, mo entanto, só realizou | 
| exercicio  imdividua) batendo 


———eeee eee | DOIS 


zagueiro rubro-negro, ao lado do grande player Fausto 


O TREINO DE ROJE 

A direcção technica do Fla- 
mengo marcou para a tarde de 
hoje mais um treino de con- 
Cujo maior atractivo 
será a presença do ex-defensor 
do Boca Junjóre. 

Como sabem os leitorés 


o ir- 
mão de Médio 


estrearà contre 


o Fluminense, no proximo do- 
miíngo, 18. 

Para se ter uma idéa da im- 
portancia do proximo Flu-Fly, 
basta dizer que a direeção do 
Flamengo duliberou conesitrar 
a equipe atu vam 


meto doci- 


stvga 
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372º EXTRAÇÃO 
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Todos os numeros 

















































































Centrato celebrada com q Governo Federal em 20 da julhé de 1933. 















DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 


PREMIO MAISR: 


200:000$000 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 5 de AGOSTO de 1986 
4.660 PREMIOS 


| 
a Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo aigarism. 
Ds bimeis são Jitografados em papel, branco, tinta. Salmon fundo violeta e numeração prota: na frente, com a inscrição : Extração em 5 de Agosto de-l9%6, às 14 horas 


Atenção: Veriflauem a ferminação simples de seus BILHETES 


terminados em 6 têm. 405000 



































CONCESSÃO UNICA no GOVERNO DA REPUBLICA 


L DO BRASIL 


| vista do Leí m. S17743,. dé 10 de Março de 1937 - 


PLANO X 












































LOTERIA 
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Jockey Club Brasileiro 

PROGRAMMA E COTAÇÕES 

PARA A CORRIDA DE 
SABBADO 

1 Carreira — Premio “Nhô 

Zuza” — 1,000 metros — réis 
315008006. 

Ks. Gta, 


1—1 Clo , .. cu suwo 58 30 
4-3 Salvador . «ivo 54 40 
3—3 Kruppe .. «uv. 54 35 
4—4 Celma ... sec. 51 40 
48 Rosemario «q uv 1 40 


5] 
( & Dollar ... .. «vu 32 50 
v* Carreira — Premio “Lou- 
rinha” — 1,500 metros — réis 
4:000$0U6. 
Ks Cts. 
1 Mecenas , .u -. 55 30 


( 
1] 
ao Louis -.. ». 55 60 
[ 
| 


Caciula .. «x «u 58 40 


( 4 Ugeró .,. .u 2.53; 50 
( 5 Macastar , .. «o 55 40 


4 


| 
( 6 Agerola . vv. 58 50 
(7 Estrellita ... .. 53 60 
4/8 Paratigy . «vu 53 35 
( " Capitão , .. .. 55 35 
3º Carreira — Premio “Zir- 
taeb” — 1.600 metros -— réis 
3:500$006. 
Ks, Cts, 

Ioal Zarda ce. o. o 56 80 


9-4 Nautilus . «e «. 56 25 
3-3 Lentejoula .. .. 58 50 
4-4 Acauan .. ceu 51 50 
( 5 Luetador ... vu 54 35 


8| 

( ”" São Sepé .,... 52 35 

4º Curreira — Premio “Lu- 
ctador” — 1,400 metros — réis 
3:500$000 — Betting. 

Ks, Cts, 

1-4 Franceza ... v. 56 25 
4-9 Plolin ,. « uv. 54 40 
3-3 Cannes .. uv. 49 35 
4--4 Betania . «vv 52 30 
) 5 Salvársan ... vs 49 50 


( 6 Blagus ... ... .. 33 


11 

( 9 Capitão Mór ... 53 50 
E 8 Beef . cu vo io 49 35 
(4 Niobo ..s o vo 48 50 
ts 
8 


Yusita co 56 40 
3] 


( 6 Romana . «vo 55 40 
(7 Jolly Miss . « 568 30 
4 


| 
( “ L'Amazone . .. 56 30 
6º Carreira — Premio “Nau- 
tHlus” — 1.600 metros — réis 
4:0008000 — Bettina. 
1—1 Lumine +... -» 566 90 
( 2 Ponta Negra... 61 35 


(3 Seu Cabral . wu 49 85 
( 4 Le-Revard'; u. 56 50 
3| 

(8 Cow Bor .« «uv 52 40 
52 40 


4 


( 6 Guitarrita 
4 
| " Adarga co cc 4 40 


. ps 





Um excellente pro- 


gramma 


CMA LUTA DE PEDRO BRA- 

SIL COM O GIGANTE CAVER 

DOONE, HOJE, NO STADIUM 
BRASIL 

O gigante Caver Doone ta 
figura sensacional da tempora- 
da dó Stadium Brasil, O luta- 
dot mais alto do mundo não é, 
apenas, “um homem muito 
grande”, E', tambem, um luta» 
dor consciente, que sé move € 
qué emprega os saus golpes com 
a firmezá e a segurança de um 
tecnico, 

Por essas qualidades, aliadas 
à sua estatura formidavel, Ca- 
ver Doone conquistou todas as 
honras da popularidade. 

Hoje, na próva final de um 
espectaculo que se apresenta 
interessante, à gigante Caver 
Done epparece pela terceira 
vez, enfrentando Pedro Brasil, 
à lutador patrício que tem 
demonstrado para quanto vale, 
não apenas na actual têmpora- 
cla, mas nos combates que mun- 
teve contra adversarios da me- 
lhor classe. 

Pedro Brasil é forte, alto, ter 
chnico e valente. Como se sairá 
do confronto com o formidavel 
eigante Caver Doone ?, 

Rosetti, outro lutador-pópu- 
lar, enfrentará o agil Tigre do 
Texas, em um combate que de- 
ve agradar. 

Jaros Bognar, é tecnico que 
estreou ha dias, com tanto suc- 
cesso, tambem ligura no pro- 
gramma desta noite. cabendo 
ao joven Enter experimentar 
as forças de Hoffmann, na pro- 
va Inicial do programma que 
veremos hoje, no Stadium Bra- 
sil, 


O EE LE pe aim 
Chegaram com Manos! 
Figueirõa 
Acompanhadas do entraineur 
Manoel Figuelróa, chegaram de 
São Paulo. hontem, as  eguas 
Quitarrita, Adarga, Santita € 
Chóuanneris, as tres primeiras 
inseriptas park aSHproximas”re- 

uniões, 





Chegou o sr. Linnes de 
Paula Machado 


Procedente de São Paulo che- 
gou hontem o sr. Linveu de 
Paula Mehado, O presidente do 
Jorkey Club vem assistir à sen- 
egcioval corrida do domingo. 





IP R O 


HOJE -— 20 


“BICHO 


6 
6 Carreira — Premio “Lu- 
mine” — 1.600 metros — réis | & 
3:5008000 — Betting. à 
(1 Sonadór . cu «« 56 30 


— Vejo apenas dois cavallos 
negros na carreira: Amor Brujo 
e Brumorb, Amor Brujo é um 





A A 








A palavra de Pedro Costa, O 
entraineur que já se firmou de- 
finitivamente, como um dos 
melhores que temos conhecido, 
não púcdia deixar de ser ouvida! 
sobre o Grande Premio “Bra- 
gl”, 

Assim nos falou o compositor 
do stud Smith de Vasconcellos: 


grimal superior que se confir- 
mar o que fez no Prata, diffi- 
climente deixar-se-á abater, 
Suas condições aqui são as me- 
lhores 
aftirmar com segur 


possiveis, o qu 





Os estreantes das proxi- 


mas reuniões 


Estréarão em nossas pistas, 
nas proximas reuniões, os se- 
guinies animaes: 

JOE LOUIS, ex-Guahy — Mas- 
culino, zalno, 3 amnos, S, Paulo, 
por Santarém e Gimone, Cria- 
ção do sr. L. de Paula Mucha- 
do. Propritdade do sr. Rubem 
Noronha. 
Barroso. 

AGEROLA — Feminino, ala- 
zão, 3 annos, São Paulo, por Vi- 
sigodo e Agonda, Criação do se- 
nhor Rodolpho Crespi. Proprie- 
dade do sr.P,T. Menezes. Tra- 
tador: Waldemar Cósta, 

ESTRELLITA — Feminino, 
castanho, 3 annos, S. Paulo, por 
Cascabellito e Estrella d'Alva. 
Criação do sr. Theotonio de 
Lara Campos. Propriedade do 
sr. Horacio Soares, Tratador: o 
proprietario. 

CAPITÃO — Masculino, cas= 
tanho, 3 aúnos, S. Puulo, por 
Greek Ido! e Suganette, Criação 
e propriedade do er. L de Paula 
Machado. Tratador: Ernani de 
Freitas. 

AMOR BRUJO — Masculino, 
zalno, 4 annos, Uruguay, por 
Safety First e Embrujada. Im- 
portação 6 propriedade do se- 
nhor Pedro Petrone. Tratador: 
Jacintho Torres, 

CULLINGHAM — Masculino, 
zaino, 5 annos, Uruguay, por 
Zodiac e Lady Agueros. Impor- 
tação e propriedade dos srs. M. 
Costa e E, Jardim. Tratador: 
Ramon Rojas. 

SARRE — Masculino, zaine, 5 
ennos, Rlo Grande do Sul, por 
Oldiman e Chinchilla, Criação do 
er. Octavio Amaral Peixoto, 
Propriedade -do sr, Humberto 
Selhach. Tratador:- Paulo Rosa. 

SANTITA - Feminino, tordi- 
lho, 5 anhos, Uruguay, por Sha- 
riar e Santonina. Importação e 
propriedade do gr. À. J. Peixoto 
de Castro. Tratador: Manoel 
Figueirôda, 


(a meme 
FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Tratador; 


E 22 HORAS: 


-PAPÃO” 


ag POTENTO Ends 


BATO VIGO a unmasWuda enfrrerio 


Pedro Costa Acredita 
Numa Dupla Negra 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 


Sargento e Amor Brujo Foram Abertos 
Para à Maior Prova Turfista do Continente 


A | DO GD CD OD O 


mem 


Apresentamos abaixo, 









À poor re do |Piedade Coutinho, Maria Lenk e Jean-" 


SARGENTO E AMOR BRUJO 
FORAM ABERTOS FAVORITOS 


com 


chaves e cotações, "O program- 
' ma da grande reunião de do- 
mingo, seja dito de passagem 
excellentemente confeccionado, 


1º Carreira — Premio “Rio 
de Janeiro” — 1.800 metros — 
: 000. 
nr ra Ks. Ots, 
eee 4! 1 Santita . sv us 58 40 
“a ( 2 Globera . «+» 56 40 
a Zirtaeb u ww .s 58 35 
a Nos 
( 4 Arquero . «uv cs b4 30 
& Zumbala . cu us ho du 
3) é Lourinha ..ncve bt 35 
(9 Toby ... ver b4 50 
( 8 Cancanero .. uu 57 40 
4| 9 Nobleman ..« v» 50 50 
10 Chimborazo .. »» 52 6U 
q Carreira — Premio “Pa- 
; van” — 1.600 metros — réis 
10008005. 
E ne qu 
1—1 Cock Tull .. «us ) 
92—9 Favorito. «. -» 56. 30 
9—3 Sylpho .. «» «x 55 35 
44 Utu" + ve su a 58 40 
( 5 Sanguenol .. «- 58 50 
8! 
(6 Sarre ee ve so 57 AO 
3 Carreira — Premio ““Mi- 


6:0005000. a 
Ks. 
(1 Oitava «e ce ba 


! 
] 
( 2 Sovéo «ue us + 54 
(3 Miss Bá .. v- 54 
2| 
(4 Punhal +. cu uu 54 
(5 Nhô Zuza vs 56 
81 6 Caracapu” su us 55 
(7 Árga ce uu vo bã 
( 3 Ponya ... +» vv 61 
419 Rhumba . «e: 55 
(” Galles «. «e 38 
a* Carreira — Premio 
Grande do Sul” — 1.500 
tros — 6:0005000. 
Ks. 
(1 Ogarita . uv =» 50 
11 
(2 Uyrapara oe es 5H 
(3 Prinack , «e uu 5t 
21 
( 4 Seu Peixoto . .- 55 
( 5 Mundo Novo .« -» 49 
E 3| 
Eri ncoesme , saia Ai y ( 6 Inpó . «e cn ue 55 
ã a (7 Ubalimo, co us 54 
LAST PET que na vupinlio de Pedro Costa, deverá correr q] 
pin ( ” Yayá ce. vo ve 


montado em Last Pet, trabalhei 
a seu lado não faz muito, O LE 
crack uruguayo não fez correr | 6:0008000 — Betting. : 

em momento 'algum e seio fl- =: RB, 


1 Organdi =: ppp eteu IDA 


gesse talvez baixasse para me-=f? ( 
nos de 5'' os 1.000 metros a que | 1] : sé 
procedemos juntos, ( 2 Yeoman . «nus ca 
Bobre Brunorb, digo que se ( 3 Royal Star . eu 5 
não sentir a antiga lesão, é 4] e 
competidor serissimo. Foi tal- | ( 4 Morón .. «uv ue 
vez o melhor cavallo que montei | (5 Vambi ce cs 4a 
em toda a minha vida. X 3/6 Le Roi Noir . . tos 
— Que diz de Last Pet? (7 Coringa «emo a 
— Melhora dia a dia, Não me (8 Tarjador ..4 vs 


4/ 9 Bilhete . «o us 55 


y bssive os - 
parece impossivel estar com Co» Fallm e oo 55 


deanteiros nos ultimos metros, 
pois tenho esperança qsue O ca- 


cuja, séde, depois da grande cor- 
rida, em dia: opportunamente | 7.0008000 — Betting. 

marcado, será entregue o refe- Ka. 
rido bronze arlistico, que já se] 1-1 Oswaldo Aranha 50 


utha exposto na casa Oscar Ma- | « 9 Assis Brusil, .« 57 
chado, 4 rua do Ouvidor, “vu- 9] Med 
rena Ao ( 3 Cheerlo .. «, -:« 58 
0 ode arara € 4 Miculm .. co 48 
41] 
si ti Ud con 5 Capuã cem o 59 


( 

t 6 Mutley +. co 52 

NO DE DEPOIS DE AMANHA | 4| 

VEREMOS ROBERTO RUH-| ( 

MANN CONTRA O JAPONEZ 

YAMADA 

Realizando o seu segundo 

combate de jiu-jitsu, actividade 


” Soneto .. «vw. 80 


ATE” QUE EMFIM 





erto' Ruhmann reapparece, 
na noite do proximo sabbado, 
contra o japonez Yamada, que 


54 
sa Carreira — Premio “Per- 
nambuco” — 1.600 metros — 


nas Geraes” — 1.500 metros — 


so 
“Rio 
me- 


cts, 
30 


6º Carreira — Grande Premio 
3.000 metros — 


posso | vall rrer com Buenos | “Brasil” — ; 

ça, pois e dos erro 300 :000$000 — Domini ci 

A AS O + + > O a 1 5 bh 

(1 Sargento . «e ce 59 30 

. 49 200 

Uma homenagem ao | (2 Tomie + + 

. . es DB dO 

criador nacional CA MICO BAU AO 

A Directoria de Remonta do | ( 4 Amor Brujo . -. 56 30 

Exercito, descjando prestar si-| ( 5 Cullingham . .«. 55 200 
gniticativa homenagem ao cria=|2| 

dor do bom cavallo nacional, | (MW Itio , ce cv 55 0 

resolveu offereser um bronze| ( » Bramador ... .. 50 50 

artístico com um cartão de ouro | (7 forha Gato . .. 55 40 

ao criador do animal nascido e | ( 8 Formasterus . .. 55 60 
criando no Brasil e que melhor | | 

Francisco | classificação obtenha na dispu-| (9 Xurl . «cs 49 1 

ta do Grande Premio “Brasil”, | ( * Tacy . ce 47 70 

a realizar-se no proximo dia 9,1 (10 Tapajós «e vo 54 60 

ua pista do Jockey Club. Nes-| (11 Mon Secret . .. 55 80 

se sontido, foi dirigido hoje um | 4/12 Luminar « «e do 90 

ofticio do! director de Remon- | (13 Malmará . v- .. 63 800 

ta, coronel Silva Rocha, uo pre-| ("fais Pet .. «+ 55 200 

sidente do Jockey Club, em 7 Carreira — Premio “São 


Paulo” — 1.800 metros — réis 
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BUENOS AIRES, 5 (H.) — O 
a ipa se dedicou recentemente, | jockey uruguayo Justino Batista 
Ro parte amanhã, de avião, para 
o Rio de Janeiro, afim de mon- 
tar o cavallo “Amor Brujo”, no 


se apresenta portador de nota- | Grande Premio de domingo. 


veis precedentes, A 

Ruhmann voltou ao Rio espe- 
cializado no celebre sport japo- 
nez, com o intuito de enfrentar 
os melhores homens dessa espe- 
clalidade que vivem entre nós. 
O seu desafio, entretanto. lan- 
cado desde ante da sua chega- 
da; ainda não teve echo -s Ru- 
Hmann precisa proseguir na suá 


culos | Incomparaveis, 


ra ter opportunidade de exi- 


immensus possibilidades, Scheinkofer. 
A sua victoria sobre Misuki 


toi na verdade, bastante expres- | enfrentarão, 





novo sport a que se dedicou e 
provou que a sua technica já 
apreciavel, alllada aos seus mus- 
tornam 
perigosa as suas habilidades. 
Precedendo esse combate, que 
se apresenta tão attraente, te- 
carreira, enfrentando todos os| remos varias lutas de box, Na 
adversarios que se apresentem, | ultima, veremos Benjamin Rut- 
ta, pugilista italiano de &, Pau- 
ir em publico as suas novas e |lo que já conhecemos, contra 


Gonçalves da Cunha e Acosta 
respectivamente, 








| “DANSA DOS MILHÕES” 


siva. O famoso athleta syrio | Fumaça e Negrito. ambos tam- 
demonstrou conhecimento dolbem de São Paulo. 
C O P I O : CANA 
AMANHA — 20 E 22 HORAS 



















































nette Campbel. As Tres Melhores Sul- 
Americanas; Despertam A Attenção 
- DosTechnicos Mundiaes 


Maria Lenk Conseguiu Nadar 800 Metros Batter- 
fly — Jeannette Campbel Pretende Fazer Menos 
de 1,8” Nos 100 Metros Livres 


Marla Lenk, a excepcional na- 
dadora brasileira, surpreendeu os 
technicos mundiaes, Marcando 
uma performance admiravel, 
nada o “balterfly” como nen- 
huma nadadora do mundo. Esse 
nado é um dos que requer mais 
energia, mas Maria Lenk parece 
ter descoberto o segrado deste 
estilo, conseguindo mesmo, na- 
dándo forte, alcançar 800 me- 
tros, distancia esta nunca al- 
cançada por outro nadador ou 
nadadora, no tempo de Maria 
Lenk. Jeannettoe Campbell, a 
sympathica nadadora argentina, 


Uma Importante Reunião no Cen- 
tro Automobilistico do Uruguay 


DETALHES DA CORRIDA DE REGULARIDADE 
URUGUAY-RIO DE JANEIRO 


O Raid de Cordialidado Continental e a Atuação 
do Automovel Club do Brasil 


Realizou-se hontem na séde | duas categorias, sendo que to- 
do Centro Automobllistico do | dos os carros de modelo até 1931 
Uruguay ume reunião, durante | com motores normaes deverão 
a qual, o delegado do Automovel | manter uma velocidade média 
Club de Montevidéo, sr. Viscar, | de 60 kllometros, sendo. todos 
fez uma exposição detalhada | os outros carros mais modernos 
dos trabalhos preparatorlos de, especialmente adaptados, man- 
pr para que a grande | ter uma velocidade média de 
córrida automobilística de regu- | 70 kilometros a hora, 
laridade, que deverá se realizar PROGRAMMA DE FESTAS 
no mêz de novembro proximo PARA O MEZ DE AGOSTO 
entre a capital do Uruguay e a —— 
cidade do Rio de Janeiro, possa O Automovel Club do Brasil 
alcançar o maior successo te- provomcerá e abrirá os seus 
chnico e sportivo, O sr, Viscar salões para as festas me- 
tinha regressado á Montevidéo guin . 
ta poucos-dias, de volta de uma | Dia 8 — Chá dansante, das 
viagem de inspecção das estra= | 17 às 19 horas. 
das - que deverão ser percorridas Dia 13 — Idem idem, 
peida corredores entre as suas | Dia u a Ru a Itaipa- 
capitaes. va — Os autoclublstas partirão 

O delegado do Uruguay con- | ás 7 horas e regressarão á nol- 
eratulou-se com o po oq ça sa ça pat pa o 
e com a promessa de collabora- as no proximo dia 14, 
ção effectiva que recebeu de to- |, Dla 20 — Chá dansante — 
das as autoridades locaes das | Tomarão parte os seguintes ar- 
cidades uruguayas e brasilejras | listas do nosso broadeasting: 
colocadas sobre o percurso da ii : espe 
grande prova. A interessantis- | Tal e conjunto regional da mãe 
sima. prova automobilistica so | dio Cruzeiro do Sul, com Ro- 
effectuará sobre um percurso | serio Guimarães. Ao plano Fer- 
de 3.200 Kkilometros divididos | nando Montenegro, que acom- 
em oito etapas. No territorio panhará a cantora Cló Hardy. 
brasileiro a fiscalização estará | Dia 27 — Festa de arte — 
a carga do Automovel Club do Com a collaboração dos seguin- 
Rio de Janeiro e no territorio tes artistas: sta. Dóra, Garble- 

be ri Gomes (soprâno), professor 
uruguayo a fiscalização será Romeu Ghipsmann (violino) 
legalizada, para os effeitos In- | professor Iberê Gomes Grosso 
ternacionaes pelos representan- 7 
tes do Automovel Club Argenti- (violoncello) e orchestra de 
no. Desta maneira será possível ra Modo pranamo :s era 
aos corredores que possuam li- | Afarcel Klass será acom anha- 
cença Internacional tomar par- | go pelo “professor Francisco 
te a Ps Gon neUIÇÃO, por- | Gosga 
que a oje o Centro Automo- im 90 — 
bitístico do Uruguay ainda não Ru pit ds Ma 
o T RA nro arenas musica popular a cargo de An- 
» TA O. R. utori- | nita P à 
dades estaduaes brasileiras já ro 7 Eid are 
concederam todas as autoriza- | ceza), Anjos do Inferno e Lah 
cões necessarias, promettendo | de Barrros acompanhada pelo 
ne 7 Dera na Guapr AÇÃO epi sonqumto regional de FRD-2 com 
o imarães. : » 
merenrso, sendo que sobre cs Rudt é Calunga: A's 33 rat 
3.200 kilometros apenas 1.100 | programma dansante. A festa 
oe rp PA po 
as. competição te que as dansas serão animadas 
SR 
' o 4 as ns festas começãra s 
tes percorrer no primeiro dia a | 17 horas, com excepção da que 
distancia de 450 kllometros, de | se realizará no dia 29, que terá 
erva o Pi se Car- eo às E Mc 
rasco, Pando, a, Solis, Mi- o megnífico salão do A. €, 
nas. Alguá, Lascano, José Va-| B. será installado o mivropho- 
rella, Trinta e Tres, Arbolite, | ne de PRD-2 — Radio Cruzeiro 
E sento de 2 ef A pesunida do Em a Fondo os artistas! GA: 
etapa que deverá ser disputada | quella emissora actuarão, dan- 
na segunda-feira dia 30 de no- | do assim um cunho de origl- 
PERO é de 400 kilometros, de patente a a bg pad en- 
Melo Cachoeira, via: Buena | tidade maxima do auto-sport no 
pista, Aceguã, Bagé, San Se- tio dra ETA 
astian, Lavras, Caçapava, Pal- cuídado com eue foi ela- 
mas, Passo San Lourenco del, borado este programma faz pre- 
Rio, Jacuhy e Ferreira. A ter- [ vêr um grande successo, pois 
ceira etapa de 300 kilometros, | 48 figuras mais representativas 
de Cachoelra n Porto Alegre, via | da nossa sociedade sempre pres- 
Eotucarahy, Rio Pardo, Couto. | tisinram as elegantes reuniões 
dessa instituição, 


dr] DR BRANDINO 
CORREA 





é tambem uma das sul-ameri- 
canas que muito promette, pois 
pretendo fazer menos de 1'8" 
pars os 100 metros livres. (6) 
sr, Hubert Sachs, em entrevista 
concedida ao representante da 
Agencia Brasileira, mostrou-se 
grandemente enthusiasmado com 
a actuação de Piedade Coutl- 
nho, que, aliás, vem despertan- 
do grande interesse nos meios 
sportivos, O sr. Hubert Sachs, 
treinador da éguipe de remo 
brasileira, manifestou tambem 
grande esperança na actuação 
de seus remadores. 

















Montenegro, Capella. São Leo- 
poldo e Ponte Gravatahy, A 
quarta etapa, marcada para 
nuarta-feira, 4 de dezembro, de 
Porto Alegre a Lage será de 300 
kilometros. A quinta etapa de 
260 kilometros de Lage a San 


os de rrtanernim aa corsaroro 

putada quinta-feira, 3 e Mo 

dezembro, cobrindo uma distan- gra Aida la ipod 
cia de 260 kilometros, A sexta ou na mulher — OPERA- 
etapa, sexta-feira, 4 de dezem- |à GOES — Utero. ovarios 
bro. de Florianopolis a Curl- prastata, rins bexiga etc 
trba, totalizando 450 kilometros. |? Cura rapida Dor pracesst 


A eftima etapa, sabbado 5 de 
dezembro, de Curltyba a São 
Paulo, com 460 kilometros. A 
oitava e ultima etapa. de são | 


: molerno sem dór da 

N 

N 
Paulo ao Rio de Janeiro. com | & 

4 

$ 


GONORRHE"A 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites. cysti: 
tes. estreitamentos etc Dia- 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Perv' nu 
mero 23-sob. das 7 45 8« 
das 14 às ly horas Domingos 
e feriados das 7 és 8 horas 


500 kllometros. A Iimyportancie 
total dos premios em dinheiro 
será de vinte mil pesos onto 
uruzvavo ou sejam mais de 
200:000S000 em moeda brasilei- 
ra. Para o effeito de classifl- 
cação geral haverá uma unica 
cntegoria e para és effeitos da 
madiê de velocidade haverá 
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NOTICIARIO 15 


Favoritos 





sro em < esco cem am 


Para matar 


pulgus e percevejos 


polvilhe 


PRODUCTO 
DOS FABKRI- 
CANTESDO 
FAMOSO 





-Mais de mil casas 
para operarios 


Registamos com prazer a no- 
ticia de que o operariado ca- 
rioca terá dentro em bréve mais 
de mil casas para residencia, 

Estamos seguramente infor- 
mados que a Divisão de Cons- 
trucções Proletarias da, Directo- 
ria de Engenharia, que é che- 
flada pelo dr.- Edgard Duque 
Estrada, expediu hontem 303 
alvarás de licença para cons- 
trucções proletarias. 

A esse numero poderemos 
accrescentar mais o de 800 ca- 
sas do typo proletario, cujas 
construcções deverão ter inicio 
hole, no suburblo da Penha, em 
virtude de haver a Companhia 
Brasileira de “Terrenos, contri- 
buido para a solução do proble- 
ma da Casa do Pobre, pédido 
permissão para começar as rê- 
spectivas obras. 


PHYMATOSAK 


CURA E FORTALECE 





— Arthur Toscanini 


NO “TERCEIRO CONCERTO 
GENERAL MOTORS” 

Hoje, pela Radio Tupy, será 
transmittido o terceiro pro- 
gramma da série de concertôs 
offerpridos nois Consral Motors 
ao vublico brasileiro, 

No programma de hbje, além 
da Orchestra General Motors, 
regida pelo celebre maestro ArF- 
thur Toscanint, teremos, como 
solista, a notavel soprano Du- 
solina CHannint. A irradiação 
da Radio Tupy scrá feita das 
20 ás 21 horas, devendo este 
mesmo programma ser repetido 
amanhã, sexta-feira, no Redlo 
Club, tambem das 20 ás 21 ho- 
ras. No concerto de hoje. te- 
remos composições de Weber, 
Verdi, Saint Saens, Debussy, 
Strauss, Goldmark e Wagner, 


CESSA a O o ea 


| MNewaldo Barbosz 


PROF NE CLINICA MEDI. 
CA DA FACULDADE DI 
MEDICINA DO PARA” 
Doencas do firado, estoma- 
Ko. nulmões e coração 
Enstallações completas de 
electricidade medica, ralo & 
"ita frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e altra- 
vinietas, 

EXAMES DF LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se 
tembro, 135, 3º and - 32-05%4 
RESIDENCIA —- Ruy Paul). 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
PA o ga eo 


Homenagem ao mi- 
nistro Godofrado 
Cunha 


Na audiensla de hoie do 
: Jui 

a Provedoria - e Itesíduos. 4 
Julz dr. Saúl de Gusmão, enal- 
tecendo a personalidade do an- 
tigo presidente da Córie Su- 
prema, o dllustre magistrado 
ministro Godofredo Cunha, re- 
cem fallecido, mandou Inserir 
nn termo um voto de profundo 
pezar pelo seu passamento, A 
esta homenagem associarame=se 
Os srs. escrivies, drs. José Po- 
reira de Faria e Carvalho de 
Mello, e demais funecionarius 
do Juizo. 














Doenças do coraçao 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 
Cs=sha da Castic 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez, de Paris 

onsaltorio - 7 “Setembro. 
t” andar — segundas. quar= 
tas e sextas, ás 3 haras. 
Residencia: — 486. Laram- 
feiras — 25-9872 

















E, 


Eira a e Ei 


6 E qa 


die 


7 tado sais ET 


> 


* -—— se 


Ersaeo pe 


y 
1 
b 
! 
! 
É, 
bo 
EA 
| 


] 














PN a a 


Diet Pi Sea rp sir 


Poa (USO Pra DEU Logan 


Diario Carioca 





Praça Tiradentes n.º 77 





| - Rio de Janeiro, Quinta-feira, 6 de Agosto de 1936 


Com 16 Facadas Prostro 


a Mulher Que o Repudiara 





A infeliz victima que lhe era desconhecida, depois de morta, foi ainda sevi- 
clada --- Às declarações da besta-féra 


São Paulo acaba de ser -thea- 
tro de mais um crime barbaro, 
cujo noticiario, encheu de revol- 
ta, a todos que o conheceram 
em seus minimos detalhes. 

Desta feita, a victima foi uma 


infeliz mulher, sem eira 
beira e o criminoso um 
dadeiro typo de tarado, 

Segundo os informes enviados 
por nosso correspondente, o 
crime foi praticado do seguinte | 
modo: 


nem 
ver- 


SO a O PI OD O 


MATEI UMA MULHER 

O dr. Humberto de Sá Mi- 
randa achava-se de plantão na 
chefatura de policia, Seriam 
seis horas quando vleram-lhe 
communicar que um individuo 
desejava  falhar-lhe pessoal- 
mente sobre um assumpto que 
só a clle diria, 

Introduzido o estranho em 
seu gabinete, este declarou cha- 
mar-se Benjamin Lima da Sil- 
va e residir à rua São Felippe 


O) EO A 





Uma Visão da Batalha na Serra 
de Guadarrama 


(CON 


TINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


Subito, um estrondo na matta: é o incendio provocado pela 
explosão das granadas lançadas de uma e outra parte. 

A nossa autorização permilte o accesso á frente mesmo em 
operações, e proseguimos, altingindo S, Raphael, onde a batalha 
desperta o furor da tropa e panico na população. A localidade, 


que fica exactamente sobre a est 


rada que vae para Madrid, está 


abarrotada de tropa. Os habitantes se incorporam às forças em 
operações, metralhadoras estão assestadas nos pontos estrategl- 
cos, o canhão atira desde a estrada, no jardim da villa se entrin- 


cheiram atiradores, emfim, por 


toda a parte, a actividade da 


guerra, Abrigamo-nos em uma casa, de onde procuramos seguir 
o desenrolar da luta. Dahi ouvimos o barulho infernal da fuzila- 
ria e sentimos o cheiro da poeira suffocante que se levanta no 


local da luta. 


Pudemos conversar com um official que nos diz que a batalha 
estã travada desde hontem e que as tropas da frente popular 
atacaram apoiadas pela aviação, chegando, mesmo, a principio, a 


lograr alguma vantagem, descen 


do, ligeiramente, a contra-ver- 


tente onde se encontram os rebeldes. Agora, porém, accrescenta 


o ofílcial, “nos os collocamos em 
mandou-lhes tres peguenos tanks 


chéque, rebatendo o ataque, to- 
e fazendo 52 prisioneiros, Feri- 


dos, alguns gravemente, conduzidos em maca por soldados do 
corpo de enfermeiros, passam por nos, e são collocados nas am- 


bulancias que se acham proximas 


Os vfficiaes dão ordens. Estafetas partem para varios pontos, 
levando mensagens e ordens de serviço, Varios homens sendo 


que alguns de pouco mais de 18 


annos, denotando estado febril 


e grande fadiga, distendem os corpos na palha do campo e des- 


cansam ao relento. 


Deixamos 8. Raphael e proseguimos nossa expedição até o 
limite extremo da linha rebelde, isto é, no espigão da serra de 
Guadarrama, Para ahi mos mantermos precisamos nos deitar 
pois as balas sibillam sobre as nossas cabeças, indo attingir as ar- 


vores proximas. 

O exercito vebelde dispõe de 
libres 75 e 105 e de canhões de 
alia e noite, sem cossar. sobre os 
perfeitamente de onde estumos a 


treze peças de artilharia de ca- 
montanha, que despejam balas 
seus advyersarios, Distinguimos 
capital madrilena, que nos ap- 


parece como mma grande faixa branca com os seus dois pontos 


mais altos: o palacio real e à 


central telephonlea, Percebe-se 


tambem nitidamente as manobras do exercito legal. 
O gencral Ponte, commandante do sector em que nos encon- 


lramos, asseguri-nos que o exe 
breve senhor da situação, 
Na vertente occupada pelas 


reito rebelde estara dentro em 


tropas governamentaes, avistã- 


mos. tombados, corpos de milicianos marxistas, uns de face en- 
torrada no chão, outros, ao contrario, voltados para o céo, 

O alague dos governamentaes foi bem planejado. As tropas 
foram manobradas na vertente da serra em que se acha situada 
3. Ruphacl, com o objectivo de surpreender os rebeldes pela re- 


ctaguarda, 
Quando deiximos Guadarran 
fuzilaria continuava cerrada no 


12, pouco depois das 18 horas, a 
bosque em que ninhos de me- 


tralhadoras, aceultos na folhagem, despejavan balas continua- 


mente contra as posições disfare 


udas dos governistas, Ignoramos 


sem betalha proseguiu depois dessa hora, A impresão que tive- 
mos foi que aus duus posições se mantinham irreduciiveis, Não 
sabemos tambem uinda qual o numero de mortos e feridos na 


derradeira impressão que recolhemos da nossa visita do “front” 
foi que uns e outros compreendem as sacrifícios enormes que esta 


guerra fratricida estã custando à 


Hespanha. o que nos faz sUppor 


que não dure muito a luta eruenta que ensanguenta o soln hoespa- 
nhol, ceifando milhares de vidas preciosas. 





n. 31, -no Parque São dorge. 
Quanto so ir ali procurar-lhe 
exclamou o individuo: 

— Doutor acabo de matar 
uma mulher atraz da Fabrica 
de Cigarros Sudan! na rua 
Giycerio, com diversas façadas. 

Ante o assombro da autori- 
dade o criminoso historiou ra- 
pidamente o crime, promptifi- 
cando-se a levar a autoridade 
ao local em que jazia sua vi- 


ctima., 
ERA VERDADE 

Organizada uma diligencia, 
esta partiu celere para q local 
indicado. 

No trajecto, ainda julgaram 
05 que o acompanhavam que 
Benedicto fosse um doente 
mental, mas ao chegarem ao 
Sítio imdícado, foram os poli- 
claes deparar caida sobre 
uma poça ae sangue, o cadaver 
de uma mulher de cor branca. 
apparentando 40 annos, com 
varios ferimentos pelo corpo. 

Braços cruzados, o mulato 
contemplava a sua obra. E de- 
pois de um largo silencio na 
maior calma possivel exclamou: 

— Eu não lhe disse doutor ? 

A CONFISSÃO 

Voltando á Polícia Central, o 
dr, Miranda ouvtu detalhada- 
mente, do assassino, a des- 
cripção qo crime que fol por elle 
assim narrado; 

“Andava eu perambulando 
pelas ruas da cidade, quando 
por volta das 2 horas chegue! 
Bo largo do Riachuelo, Al de- 
paret com uma mulher, da qua? 
me approximel, passando com 
ella a palestrar, Vi que se tra= 
tava de uma infeliz que não ti- 
nha sequer, onde pernoitar. 
Deante disto, convidel-a a pas- 
sar o resto da nolte em minha 
companhia, no meu quarto, ao 
que a desconhecida—cujo nome 
ignoro — acqulesceu, fogo. Des- 
cemos a ladeira, proximo ao 
largo, indo parar na rua Conde 
de Sarzedas. Chegamos & rum 
Givecerlo, entrando no campo 
ao lado da Fabrica Sudan, Abi 
diz Macuco mudei de intenções 
e pretendia subjugar a mulher, 
que se rebelou, sacando de pe- 
queno punhal, com o qual quiz 
fertt-me, Lutemos. Desarmel-a, 
ficando ella ferida, Ainda as- 
sim proseguimos no jornada por 
aquelles logares ermos quando 
por motivos de novas propostas 
que Jhe fiz, reiniciamos a con-= 
tenda. Ahi, desorientado, ser- 
vindo-me do punhal, desferi- 
lhe varios golpes no peito e no 
pescoço, caindo ella banhada 
em sangue. Vendo pn extensão 
de meu crime. fug!, Indo a um 
botequim beber, para ter cora- 
cem de vir aqui lhe confessar 
o crime,” s 


O QUE ENCONTROU A 
POLICIA 


Não se encontrava o punhal 
nem Macuco sabta onde o atira- 


: Cro : vera. Salu, por isso, nova diligen- 
sangrenta batalha à cujos lances tragicos assistimos, áfinal. a ) 


cit, mimo ao local. que foi ball- 
do minuciosamente, A arma, 
ainda tinta de sangie wm 
pequeno punhal de lamina afin- 
ciacima foi encontrada ati- 
nal no quinta] da-casa nm. À da 

eo o 


— mea e im 


rua Silveira da Motta, pelo 
guarda civil 1.974, - 

O eriminoso que fôra levado 
de novo ao sitio onde praticara 
o barbaro e Inexplicavel delicto, 
disse que, estando com a calça 
suja de sangue e vendo uma 
outra denendurada no varal da 
casa n, 89. daquella rua, dela 
se apoderou, trocando-a. Real- 
mente a policia al! encontrou a 
calça ensanguentads. 


TARADO ! 


Já dissemos que Benjamin — 
typo estranho de criminoso -.- 
embora fosse espontaneamente 
apresentar-se & policia, oceul- 
tou varios detalhes de seu cr'- 
me. Assim é que declarou mo- 
rar no Parque São Jorge, o que 
é mentira. Disse tambem 
convidado a infellz mulher a 
acompanhal-o até em casa. 
Como explicar então tel-a te- 
vado para a rua Glycerio, local 
diverso em que mora ? Des resto 
as proprias attitudes de Bon- 
femin n5s têm explicação, E' 
um tarado. | 

A sautopsia feita no cadaver 
da Infeliz mulher, no necrote- 
rio do Araçá, revelou que elle, 
depois do crime, sociou no ca- 
daver os seus 
tines. 


Beniamin Lima da Silva, de- 
pois de autuado, fol 


ter 


imstinctos bes. 


removido 
para a Penitenctaria do Estado, 
onde aguardará o julgamento, 





Eserodiu a punhal a 


Manoel Pacheco . dn Amaral, 
operaria portuguer da h3 an- 
nos, ha cerea de 4) annos vl- 
via maritalmente cn cinllher. 
mina da Silva, portaguoza, Je 
59 annos, viuva A á 
fun rua Carmo Netto n, 

W: dias, por motsror 
vhecídos, Guilhermina abgaro- 
rou Manoce] indo resilir «em 
casa de uma .amiga. 

Hentem não sunporrando gs 
saudades este fol procural-a 
comp esta não quizesse fa- 
2er na pazes agerolo-s a pu- 
punhal, ; 

à vlotima: depols de 
cada, foi internada em 
grave no H..P..s, 


resldouta 
163. 
desçe- 


medl- 
estado 
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Está no Rio 0 Ge- 
neral Flores da 
Cunha 


(Continuação da 1º, pgaina) 
o que adeantaram. tele- 
grammas de Porto Alegre. 

A verdade, entretanto, é 
que se está falando sem re- 
servas a respeito da futura 
successão presidencial, Nes- 
tas condições, o general 
Flores da Cunha será for- 
gado a tomar parte nas con- 


versuções, apesar. de seu 
desejo de não participar 


das “demarches” ora rea- 
lizadas, segundo suas de- 
clarações aos jornalistas. 
— Não vim tratar de po- 
litica — observa de inicio 
o governador gaucho, fa- 
lando aos jornalistas com a 
sua costumada gentileza, E 
continua: — Devo: mesmo 
aceentuar que vão tenho 
nada a dizer aos jornaes 
sobre esse assumpto. Fica- 
rei aqui no Rio por espavo 
de 15 dias, afim de descan- 
sar, depois do que partivei 
para Buenos Aires,-a con- 
selho medico, afim de con- 


sultar um especialista de 
renome, 
O - governador “gaucho, 


que apresenta um aspecto 
sadio, diz que durante as 
duas semanas em que se 
demorará no Rio não tra- 
tará de politica, E aceres- 
centa com bom humor: 

— Só tratarei de mate. 
ria politica se a-isso fór 
obrigado por circumstan- 
cias irrelnctaveis. Todavia, 
farei tudo para. que. isso 
não aconteça, Pretendo 
mesmo pedir ao chefe de 
policia do Districto que ze- 
le pela minha tranquillida- 
de, evitando visitas politi- 
cas perigosas — terminou 
numa “blague” o sr. Flo- 
res da Cunha, 


TINTA BRASILIA 


MELHOR 





“go a eme e O 0 e teria mo « 


MERAS Te qo ra a 
, - 


Defendendo o Povo Contra o Assalto 


dos Exploradores 


(Continuação da 1º. pagina) 


em flagrante-os infractores. As- 
Sim, as determinações do go- 
verno poderão ser obedecidas. 
Nas “vendas” agiria a policia 
civil fiscalizando secretamente 
os Iiscaes. Entre os ultimos, 
deve haver gente hovesta. E 
os deshonestos acabariam por 
ser surpreendidos, presos & pro- 
ccssados, possibilitando taes 
medidas o expurgo dos qua- 
dros. Ahi tlcam as suggestoes. 
O problema maximo, é o da fis= 
calização. ue o governo o re- 
solva sem perda de tempo, 
pois, em caso contrario, de na- 
da servirão os dispositivos do 
acto hontem assignado, 


“O decreto é o seguinte; 


“O presidente da Republica 
dos. Estados Unidos do Brasil, 
tendo em vista o decreto 989, 
de 27 de julho“proximo passa- 
do'e o disposto nos agrligos 2º, 
Sº e 4º do decreto legislativo 
n, 4,034, de 12 de janeiro de 
1920, não revogado por qualquer 
acto legislativo posterior, e con= 
siderando que, no Districto Te- 
deral e em outros centros po- 
pulosos do paiz, os preços de 
producção e venda dos gene- 
ros de primeira necessidade não 
guardam entre si uma justa re- 
lação, isso em virtude de ma- 
nobras de especulação que de- 
vem ser colhihidas pelo poder 
publico, por prejudiciaes nos le- 
Eltimos interesses da popula- 
ção, 

Decreta: 


Art. 1º — Para a execução 
das medidas a que se refere O 
decreto legislativo u. 4.03, de 
12 de janeiro de 1930, nos ar- 
tigos 2º, 3º e 4º, ficu vriada & 
Commissão Reguladora do Ta- 
bellamento dos Generos de Pri- 
meira Necessidade, que, no Dis- 
tricto Federal, será constituida 
pelos directores da Diretoria 
de Estatística da Producção, Di- 
rectoria de Organização e De- 
fesa da Producção, Serviço de 
Fomento da Producção Vegetal, 
Serviço de Fomento da Produ- 
eção Animal e Serviço de In- 
specção de Productos de Ori- 
gem Animal, do Ministerio da 
Agrlculturh; e director da Di- 
rectoria de Abastecimento da 
Secretaria do Interior e Segu- 
rança da Prefeitura do Districto 
Federal, os quaes poderão ser 
representados, eventual ou per- 
manentemente, por qualquer 
alto funccionario das respecti- 
vas directorias, desde que a de- 
legação seja approvada pelo mi- 
nistro da Agricultura, 


Paragrapho unico — As re- 
soluções da commissão serão 
executadas por seu presidente, 
escolhido dentre seus membros 
pelo ministro da Agrizultura. 

Art. 22 —" A commissão terá 
como orgão auxiliar mo tabella- 
mento dos preços, - exclusiva- 
mente para informações, um 
conselho consultivo, constituido 
por: 


2) — um funccionario do MI- 
nísterlo da Viação e Obras Pu- 
blicas, que prestará esclareci- 
mentos sobre questões de trans- 
porte e será o seu presidente: 

b) — tres membros de livre 
escolha e designação do minis- 
tro de Agrizultura, dos quaes 
um representará a Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, 
um será representante da Socie- 
dade Nacional de Agricultura e 


Pavoroso Incendio no Bairro de Catumby 


DESTRUIDOS PELAS 


Os bombeiros tiveram de lut 





Os bombeiros 
de proporções 
dramaticas irrompeu hontem, 
pela manhã, ne rus Doutor 
Agra, em Catumby, 

O fogo, que em virtude da 
falta d'agua foi se alastrando 
impetuosamente, ameaçando re- 
duzir a um montão de cinzas 
varios barracões e envolver al- 
Euns predios clrcumazivinhos, 
assumiu proporções verdadeira- 
mente alarmantes, estabelecen- 
do o panico e obrigando a que 
as familias residentes na casa 
de apartamentos proximo ao 
barracão sinistrado, saissem, 
espavoridos para a rua. 

A CAUSA DO SINISTRO 
| Existem, nos fundos da casa 
| de partamentos da rua Doutor 
err n, 46. alguns barrações 
| 


Um incendio 


encravados no morro. Hontem, 
um grupo de garotos brincavam 
no terreno onde se encontravam 


Os barrações e em dado mo- 
mento resolverim atear foro 4 
pm monte de folhas de bana- 
pHPiras secoas ali existente, Foi 


q bastante erse gesto de furo 
| sctencia, dos garotos para que a: 
a a irma 


dramaticas no local 








CHAMMAS TRES MODESTOS BARRAÇÕES 


ar contra o fogo e a falta dagua — Scenas 
do sinistro 






trabalhando na extineção do incendlo * 


chammas se levantassem assus- 
tadoras e communicassem com 
o madeiramento do barração 
mais proximo. Encontrando fa- 
cil campo, o fogo progrediu ra- 
pidamente, attingindo as outras 
construeções, 


CHEGAM OS BOMBEIROS 

Avisados da occurrencia, os 
bombeiros da Praça da Republi- 
ca correram para o local, sob o 
commando do capitão Adolpho. 
Us bravos soldados do fogo 
desenvolveram esforços tremen- 
dos para evitar que q fogo des- 
truisse os demais barrações, 
mas tveram de lutar contra a 
falta d'agua, o que determinou 
fossem os casebres vizinhos en- 
volvidos pelas chamas, Duran- 


te meia horas as mangueiras 
não Jorraram o precioso Ji- 
quido. 


ONDE TEVE INICIO O FOGO 

O fogo teve inicio no barra- 
[tão n. 26 e logo communicou- 
se com os de ns. 28,0 e 32, O 
| Vrimeiro era de propriedade e 
[eccuipado por João «e tal, dono 
(ei um botequim em Gopacaba- 

- O tim 


na e os demais, respectivamente 
por Francisco dos Santos e sup 
esposa «d. Luiza dos Santos, 
Bento de Faria, funceionario do 
Arsenal de Marinha e sua mu- 
lher Elvira Faria, sendo os de 
ns. 30 e 32 occupados por d. 
Pad Silva e Arbertino Rodri- 
Ss. 


UM QUADRO TERRIVEL 


Do barracão n. 30 foi retira- 
do, em meio das chammas, um 
pobre velho com o corpo cha- 
muscado. Era elle Prancisco 
dos Santos que ha mezes se en- 
contrava de cama, em virtude 
de grave enfermidade. Com o 
leito cercado pelas chammas, o 
infeliz gritava desesperadora- 
mente por soccorro, Finalmen- 
te. os vizinhos penetrando na 
habitação, salvuram-no da mor- 
te horrivel, 

A POLICIA NO LOCAL, 


Esteve lambem no local, des- 
de os primeiros momentos, q 
commissurio Carlos Machado, 
do 14º districto, eue tomou as 
providencias ds sua glcada., 

dé = 


n terceiro representará as in= 
dustrlas vuraes: k 

2) — tres membros de livre 
escolha e designação do prefeito 
municipal, sendo um membro 
do Centro dos Atacadistas, um 
do Centro dos Varejistas e um 
consumidor. 

Art, 3º — A commissâdiarga- 
nizará semanalmente as tabel- 
las de preços maximos para O 
commercio atacadista e varejis- 
ta do Districto Federal, poden- 
do, se julgar conveniente. ouvir 
o Conselho Consultivo a que se 
refere o art. 2º. 

. 4º — Por proposta da 
commissão, poderá o ministro 
da Agricultura declarar gene- 
ros de primeira necessidade, su- 
jeitos a tabellâmento, outros 
productos não incluidos no arti- 
go 2º do decreto n, 14.027. 

Art. 5º — Ao Ministerio da 
Agricultura “incumbirá;: 

a) — levantar a estatística, 
dos “stocks” dos generos de 
primeira necessidade existentes 
fora do Districto Federal e fa- 
cliitar e dispór a circulação des= 
ses “stocks” de modo a servir 
a esta capital e evitar a escas- 
sex do producto; 

bj) — verificar a producção 
nas fontes de origem, e custo 
dos generos, gravames que os 
oneram, como taxas. impostos, 
carretos, fretes, embalagens, 
carga e descarga, etc.; 

c) — agir junto ás empresas 
particulares de transportes flu- 
vines maritimos ou terrestres. 
no sentido de obter reducção de 
fretes, facilitando a preferencia 
no transporte dos generos de 
primeira necessidad”, promo- 
vendo eguaes vantagens nas 
empresas federaes; 

d) — restringir ou suspender 
a exportação internacional de 
generos dos quaes haja carencia 
para o' abastecimento da popu- 
lação, ou mesmo promover a 
isenção dos direitos de importa- 
ção para os de procedenclas es- 
trangeira, se tal medida fôr 
aconselhavel; ; ) 

e) — fixar os “stocks” maxi- 
mos permittidos afim de com- 
bater o açambarcamento e a 
formação de “trusts”. 

Art. 6º — O mesmo Ministe- 
rio entrará em accordo com ap 
Prefeitura Municipal, para que 
esta. por intermedio da Directo- 
ria de Abastecimento, da Secre- 
tarla Geral do Interior e Segu-= 
rança, execute as medidas que 
forem ajustadas e se encarre- 
gue de: ; 

a) levantar a estatística dos 
“stocks” de generos de primel- 
ra necessidade existentes nos 
armazens, trapiches, depositos 
e outros estabelecimentos, den- 
tro do Distrieto Federal; 


b) verificar o preço por que 
são offerecidos á venda no com- 
mercio atacadista e varejista; 

c) dizer sobre as necessidades 
de consumo para o abasteci- 
mento da cidade; 

d) fornecer quaesquer outras 
informações sobre os generos de 
primeira necessidade, dentro do 
Districto Federal, bem como 
sobre as despesas com licenças, 
taxas, impostos, -ete,, que one- 
ram o commercio; 

e) incentivar e facilitar o ces 
tabelecimento de feires livres € 
pequenos mercados. 

Art, 7º — A commissão dará 
execução, naquilo que fôr ap- 
plicavel, ás disposições do re- 
gulamento a que se refere o 
decreto n. 14.027, de 21 de ja- 
neiro de 1920, que fica fazendo 
parte integrante deste, com as 
modificações delle decorrentes. 

Art, 8º — O Ministerio da 
Agricultura e an Prefeitura do 
Districto Federal, mediante ac- 
cordo, com apolo no art, 9º da 
Constituição Federal, porão 4 
disposição da commissão o pes- 
soal necessario para o regular 
Tunecionamento dos seus traba- 
lhos, retirado dos quadros do 
funcclonalismo federal e muni- 
cipal titulado ou contratado, 

Art. 98º — O Ministerio da 
Agricultura fica autorizado n 
firmar, com os governos dos 
municípios em que se faça ne- 
cessarlo executar as medidas 
constantes do presente decreto, 
accordos identicos no assignado 
com a Prefeitura do Distrieto 
Federal. sendo os delegados fe- 
deraes indicados nela Commis- 
são Reguladora Central a que 
se refere o art. 1º, mediante 
approvação do ministro. 

Paragrapho unico — Quando 
o serviço do tabellamento te- 
nha de ser criado nas canitaes 
dos Estados, o ministro da 
Agricultura será venresentado 
pelos” secretarios do Estado in- 
cumibldos' dos negocios da Agri- 
cultura, 

Art. 10º — Revoram-se as 
disnosirões em contrario. 

Rio de Janeiro, 4 de aposto 
de 1836, 115º da Independencia 
e 43º da Renvblica. — (a) Ge- 
tulio Vargas.” 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 





À renda industrial da Clen- 
tral do Brasil, inclusivé as e5- 
tradús de Torto filiadas, no 
diz 4 do corrente, uttingiu a 
importancia de GLO:4TISZ00. 

pera administração da Cen- 
fral do Brast) recobey commu- 
nicação da secretaria da Fa- 


senda do Estado do Rio que de 





accordo, com a lei em vigor 
idea) — Impostos à vazão ds 
"0, Sobre o valor declarado no 
conhecimento do frete, ng p= 
parclhos de radio, Estão Isetl- 
tos dessa taxa, quando esses 
apparelhas estiverem neompa- 
ubados dn Euia de sut] na 
Delegacia daquele Estado. 
a = 
Ageredido a f 
ARA hontem & nolte avirreti- 
po * faca por Durvalins do 
al o comi retario Inss elx, 
aimpei de 15 annas, toltero e 
hesidente à ru: a z Ro 
do nas uu Manvel Machit- 
A vietima que fóra negredtio 
da por toy tido mina dd srtsnd 
tum o eriminivco 
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